
o TEMPO: Frente fria: em curso. Pressão

atmosféric�média: 1010,5 milibares. !�mpe­
.ratura média do dia: 18,4 graus centígrados ..
Umidade relativa média: 84,&%. Estado do
céir encoberto. Tempo com instabilídade.
Previsão: A. Seixas Netto.
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ALISTAMENTO. Termina no próximo dia

30 o prazo para o alistamento militar d?s
jovens pertencentes à classe de 1 954. Os in­

teressados deverão procurar o órgão do Ser­

viço Militar do município de sua residência,
munidos da certidão de nascimento e 2 foto­

grafias 3 x 4 .
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o gramado ao,s 17 minutos do segundo tempo lamentando sua atuação' e sua ausência terça-feira no

Semana da
Marinha

•

termina

Poluição:
China acusa

•

americanos

Uma cerimônia cívico-militar diante
do busto de Marcílio Dias, na Escola

de Aprendizes Marinheiros, às

9h3Omin, assinala hoje as comemora­

ções do encerramento da Marinha. Na

oportunidade haverá entrega de meda­

lhas 'e condecorações.

Estocolmo (AP) - A China comu­

nista pediu ontem li Conferência das
Nações Unidas sobre o Meio Ambiente

Humano, que condene a agressão e

destruição promovida pelos Estados

Unidos na Indochina, e culpe as potên­
cias capitalistas pela contaminação do

meio ambiente mundial. Tang-Ke, che­
fe da delegação chinesa, atacou os

Estados Unidos e outros países capita­
listas, sem mencionar seus nomes, qua­
lificando-os de "vândalos da crise de

poluição mundial".

No período dr

tarde, na partida preliminar de Avaí e

Figueirense, jogam Paula Ramos, e

Olímpico, disputando um troféu ofere­
cido pelo Comando do 50. Distrito Na­
val. Ontem à noite, o Comandante do

50., DN, Almirante José da Silva Sá

Earp, recebeu -na sede do Comando au­

tqridades e sociedade do Estado numa
recepão oficial (Leia a pág. 1 do Il),

Dez emendas fo­

ram apresentadas à declaração sobre o

meio ambiente de Estocolmo. A

maioria, para -não prejudicar os traba­
lhos, retirou depois suas emendas.

\
.'. \

Tostão ,sai'
- .

e nao Ioga
terço-feira
"Senti uma fisgada na coxa esquer-
I

da e estou com muito medo de ser um

estiramento", foram as primeiras pala­
vras de Tostão ao deixar o gramado
aos 17 minutos do segundo tempo no

,

jogo treino de ontem contra os Olím­

picos. Muito triste o atacante disse não

poder esperar por Zagalo para que o

súbstituísse por Dario, porque estava

doendo demais e "o único remédio foi

sair de campo". Com a contusão de

ontem, Tostão inicia segunda-feira um

intensivo tratamento médico no De­

partamento Médico do seu ex-clube, o
Cruzeiro. A saída de Tostão possibili­
tará o lançamento de Dario ou Leivi­

nha no jogo contra o Haniburgo
(Páginas 7 e 8).

EUA: IOá OIor'os
e 500 perdidos
Rapid City, Dakota do Sul

-(AP) - As autoridades informa­
ram que 105 pessoas morreram e

mais 'de 500 desapareceram on­

tem em consequência de uma

forte tempestade nas Serras Ne­

gras, que provocou uma inunda­

ção em Rapid City e seus arredo­
res durante a noite. A catástrofe
foi agravada por desmoronamen­
tos de terra, explosões e incên­
dios provocados pela destruição
de canos de gás. O número de
vítimas fatais poderá elevar-se

Um
'

clássico
.

'

para tirar
'as dúvidas

Hoje é dia de conferir se as diver­

gências entre Figueirense e Avaí ficam
somente no relacionamento extra-fute­

bol. O, torcedor que comparecer ao Or­

lando Scarpelli vai querer explicações
de -todo o papo gasto durante a sema­

na, com provocações e desafios de am­

bos os lados.

Os dois clubes estão na obrigação
de, no, mínimo, fazer uma boa partida,
pois tanto Figueirense como Ava_f

apregoam melhor plantel, time bem

montado e certeza absoluta de vitória.
A torcida agora quer conferir tudo o

que foi preparado 'por Zezé e Jorge
Ferreira para o clássico de hoje.
(Página 8).

ainda mais, pois até as últimas

horas da noite de ontem a pol ícia
continuava as buscas. Os 105

mortos foram encontrados no in­

terior de automóveis, em cima de

árvores e dentro de casas ao bai­

xarem as áquas, O Governador
I1lchard Kneip chegou a Hapid
City e pediu ao Presidente Nixon

que declare estado dé calamidade

'pública na região afetada. A tor­
'rente das chuvas arrastaram auto­

móveis pelas ruas, destroçaram
casas e destruiram as estradas. As

ONU 'pode·
debater
sequestros
Genebra -(AP) - O Secretário Ge­

-raldas Nações Unidas, Kurt Waldheim,
declarou ontem que pediu que se estu­

de a possibilidade de convocar uma

reunião do Conselho de Segurança da
" Organização' para deliberar sobre a

"gravíssima ameaça" dos sequestros
aéreos internacionais. Expressou, sua
"grande preocupação" 'ante a situação
ao falar na véspera com o presidente
iugoslavo do Conselho de Segurança.
'Waldheím acrescentou que já iniciou

consultas junto aos membros do Con­

selho sobre a reunião para debater o

assunto.

autoridades locais temem pela
sorte de mais algumas centenas

de pessoas que faziam acampa­
mento nas SerrasNegras, uma zo­

na de vnraneio muito popular.

Disseram que poderiam passar se­

manas antes' de se encontrarem­

todos os cadáveres. Igrejas e re­

partições públicas estão servindo

de moradia aos milhares de desa­

brigados, enquanto a pol ícia e a

Guarda Nacional continuam pro­
curando os corpos dos mortos.

Arena quer
candidatos
, .

urueos

A Arena fará o possível para lançar
candidatos únicos a Prefeito nas elei­

ções municipais de 15 de novembro, só
adotando sub-legendas em casos extre­
mos de falta de opção. É que o Parti­

do, segundo seu presidente, Sr. Renato'
Ramos da Silva, encara com realismo a

questão da unidade interna e com isto

procura, sempre que possível, unir seus
filiados em torno de uma só candidatu­

ra. Já para o MDB as sub-legendas têm
utilidade prática no terreno eleitoral.

Em alguns municípios lançará até três

candidatos, visando à maior soma pos­
sível dos votos para a sua legenda
(Página 3).

BATALHA NAVAL DO RIACHUELO
Hoje o Brasil agradecido, comemora o Dia da Batalha Naval do Riachuelo.

Hoje, no pacífico convívio com os nossos irmãos continentais
a Marinha

'

Do Brasil entrega-se, com denôdo, à vigilância da nossa sobe­
rania marítima, à formação de
pesquisadores das riquezas

do nosso mar e às suas múltiplas atividades, con­
solidadoras

da grandeza da nossa Pátria.
Hoje e sempre

está a Marinha preparada e alerta para o engrandecimento do Brasil,
porque agora o Brasil começa

no mar a duzentas milhas do nosso litoral
Portanto, ao relembrarmos

os heróis de
ontem, guardados na memória

.

carinhosa
da

Nação, agradecemos, também GOVERNO E povo
,

,

CATARINENSES, aos
denodados homens do mar que,

anonima e

cotid'Inarnente,
se exercitam

nas virtudes do partriotismo e da abnegação.
Palácio do Governo, 11 de Junho de 1972.

----Índios re�ehelD ajuda-----
Alunos e professores do Instituto' fim de distribuí-los aos' indígenas que

Estadual de Educação viajam hoje pela vivem no posto mantido pela Funai na­
manhã para Ibirama levando 1050 pe- quele município. A idéia de ajudar os

ças de agasalhos, 200 quilos de manti- silvícolas de Ibirama surgiu durante

mentos, 2 mil frascos de medicamen- uma aula de sociologia do '30. ano clás­

tos, além de cadernos escolares, livros sico, quando Lauro, Dulce, Nívea e Ri­

didáticos e farto material do gênero a ta, alunos daquela sala, trocaram suges-

Assim: ao mesmo tempo em

que aprendem, ajudam (Página 3).

tões 'sobre a melhor maneira de conhe­

cerem uma cultura primitiva, chegando
à conclusão de que seria a verificação ,[

"in loco".
" I"
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CONSNÃUTICA À 200 MILHAS
Após 13 meses de atividades a CONSNÁUTICA já entregou

três barcos à I nduspesca, estando
em fase final de acabamento mais seis unidades. Estes barcos são
do tipo C-2K destinados à captura de camarão de alto-mar,
podendo no entanto serem adaptados para o tipo traineiro. ,

_

As embarcações pesqueiras constru ídas pela ,

CONSNAUTICA possuem moderno equipamento para captura do

pescado e amplos porões frigoríficos para armazenamento e conservacão
constituindo-se no tipo de

' ,

embarcação ideal para a pesca no litoral brasileiro.
Os estaleiros da COI\ISNÁUTICA SIA, localizados na

Enseada Encantada de Porto Belo, junto ao

parque industrial da Induspesca, têm capacidade para construir

simultaneamanra seis barcos.

A popa do "Porto Belo" emoldura o "Guarujá" no pátio dos 'estaleiros da CONSNÁUTICA.

. �

�l
I

I

A segunda e terceira unidades prontas para serem lançadas ao mar, 40 fundo as instalações da CONSNÁUTICA. OS camaroneiros :"<iuarujá" e "Porto Belo" na carreira de lançamento. prontos para iniciar suas viagens de captura.
I
'_

I
.

Nos estaleiros da CONSNÁUTICA mais seis unidades de camaroneiros para a Induspesca.

CONSNÁllTICA ... Construçiio Náutica S/li
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Ren·a.to: Arena indi�a
�andidatos só
o Presidente Regional da Arena, Sr.

,Renato Ramos da Silva, declarou a O ES·

TADO que "somente as convenções mu­
nicipais, que serão realizadas até o dia 26

de agosto, no'máximo, é que vão definir
os candidatos da Arena iis próximas elei­
ções".
Informou que, em alguns casos, os di-

, retórios municipais - já estão providen­
ciando a escolha dos seus candidatos, an­
tecipando as decisões dos encontros ofi­

ciais. Por isso, o Sr. Renato Ramos da

Silva omitiu-se de citar nomes, "pois não

há nada formalizado e nem oficialmente
definido".

O partido situacionista deverá recor­

rer ao sistema de sub-legendas em todos
os municípios em que o instituto legal
eleitoral puder ser aplicado para o forta­
lecimento da Arena.

lIIIfttttI

na�o'nvençao,
- Evidentemente - continuou - 'on­

de encontrarmos candidatos que reúnam •

a simpatia de todas as correntes de opi­
nião do próprio partido nós apresentare­
mos candidato único. Nos municípios
onde existem diversas tendências, sejam
quanto a correntes políticas ou quanto a

nomes, será aproveitado o recurso da

sub-legenda para compatibilizar os inte­
resses diferentes que existem dentro da

agremiação no âmbito municipal e tornar
o partido mais fortalecido.

O Presidente Regional da Arena -rece­

beu correspondência do Senador Felinto
Muller, recomendando a todos os Est�­
dos, a solução de candidatos únicos, atra-

.

vés de um esforço de união e integração
na tentativa de acordo com as faixas po-
lítico-partidárias.

"

Para oSr. Renato Ramosda Sil"aisto

não quer dizer, contudo, que não haja
condições de levar adiante a idéia de
sub-legendas "tendo em vista que o Pre­
sidente, da Arena na orientação que ofe­
rece na comunidade, enfatiza que ne­

nhum grupo político deve ser marginali­
zado, o que significa 6 aproveitamento
do recurso da sub-legenda sempre que
,possível".

Na escolha dos candidatos, seguindo
orientação nacional, 'serão observados, re­
'quísítos como "reconhecida probidade,
capacidade, para o exercício do cargo e

,fidelidade à Revolução de 31 de março.
Outro aspecto importante está relaciona­
do com a renovação do quadro políti­
co=-partidârio, que será marcado' pela
manifestação de lideranças de maior ex­
pressão na composição das deliberações
arenistas. Todas as faixas do sistema po-

lítico regional serão ouvidas, sob a dire­
ção do Governador do Estado,

O Presidente da Arena informou, ain­
da, que dos 197 municfpios catàrinenses,
o partido dispõe de diretórios organiza­
dos em, 190 deles. Nos sete restantes fo­
ram constituídas comissões provisórias
que estão tomando as providências para
as convenções, dentro de um prazo máxi­
mo de 60 dias.

No próximo dia 25, o Sr. Ren�to Ra­
mos da Silva estará em Brasília para par­
ticipar de encontro com o Presidente Fe­
linto Muller, nos dias 26 e 27 previsto
inicialmente para o dia 14 deste mês. Du­
rante a reunião com os Presidentes Re­
gionais o Sr. Felinto Muller oferecerá os

critérios a serem adotados em todo o

país, objetivando tornar a Arena um par-
, Mo ainda mais for.(e,.

[
...

MOD', diseorda a suh-Iegenda.lDas usa

Enquanto na Arena procura-se candi-

� dato {mico, mas a sub-legenda val se tor­

nando inevitável, no Movimento 'Demo­

crático Brasileiro - que não aprov.a este

sistema - a utilização é igualmente pací-'
fica nos principais municípios do Estado,
com vistas as eleições para prefeitos, em
novembro.

o Presidente do MDB, Deputado
Djandir Dalpasquale ratifica esse com­

portamento dizendo que "em certos mu­

.nícfpios nós achamos conveniente a sub­

legenda, a fim de aproveitar o prestígio
político de mais de uma pessoa".

,

Revelou que em todos os 109 munící-
. pios onde estão em funcionamento os di­

retórios municipais oposicionistas serão

apresentados candidatos à prefeito e ve�
readores.

Um' esquema eleitoral estratégico foi
montado pelo partido, dividindo o Esta­
'do em quatro zonas geográficas para que
seja ordenada a apresentação dos candi­
datos por parte de Deputados Federais e

Estaduais.'
,

senhores Nilo Belo e Estélio Boabaid, ra­
ti ficando-se a sub-legenda.

....

No município de Chapecó Nelson­
Testa está, também, confirmado e em

Criciúma disputarão Nei Aragão e outro

candidato pela sub-legenda, a ser escolhi- ,

do no dia 17. O Deputado Juarez Furta­
do, poderá concorrer à Prefeitura de

Lages, saindo o Deputado Federal Laerte
Ramos Vieira na sub-legenda. Outro De­

putado Estadual que poderá pleitar o

executivo municipal é o Sr: Delfin Peixo­

to, em Itajaí:
Embora discordando aa sub-legenda,

o Presidente do MDB Catarinense acha

que s'eria uma desvantagem a aplicação
.pela Arena e a omissão por parte dos

,

emedebistas.
'

Ao mesmo tempo, 'refuta a interpreta-:
ção política de que o uso da sub-legenda
"pelo MDB caracterizaria desunião no par­
tido, declarando que "nosso partido é

um exemplo de harmonia!

- Nós não discutimos a origem parti­
dária de ninguém - acrescentou. Desde
que o militante ingressa na agremiação já
não importa os seus antecedentes polítí­
coso Fenômeno oposto acontece na Are­
na, onde é visível a disputa entre ex­

udenistas e ex=pessedístas.
Finalizando suas declarações a O ES­

TADO, o Presidente Djandir. Dalpas­
quale informou que o Deputado Federal '

Tancredo Neves estará em Florianópolis
em julho ou agosto para uma série de
visitas ao interior.

O Sr. Djandir Dalpasquale confirmou

que
" está garantida a indicação do De­

putado Federal Pedro Ivo Campos como:
candidato à Prefeitura Municipal de Join­
ville, não devendo ser utilizada a sub­

legenda".
Na cidade de Joaçaba serão oficializa­

dos, possivelmente, três candidatos, já
sendo conhecido o nome do Sr. Raul
Furlan. Já em Campos Novos Nelson Ca­
bazola concorrerá com os candidatos da
Arena. Em Tubarão os nomes são dos

Para provar o gosto do dinheiro, você precisa fazer com

que ele cresça.
E para seu dinheiro crescer, a receita é simples:

Deposite-o na Caderneta Província, poupança que é investimento.
Ele vai render muito mais do que você imagina com os juros,

a correcão monetária, a isencão e o desconto
do Imposto de Renda.

'

E você movimenta livremente sua conta.

O que é que você esta esperando?

•

Garantida pelo.Governo.FederaI
+CÃ�ERNETA PROVíNCIA DE POUPANCA

,

Poupança que é investimento

Rua Tiradentes esquina Nunes Machado � Florianópolis

,
,
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Estudantes
ajuda aos

Ievam
Í.ndios

índios - conta Nívea Regina, 23 anos.

- Há muita controvérsia sobre a real situa­

ção dos índios no Brasil. Un� dizem que eles

estão em fase de extinção, outros afirmam que
estão se integrando à civilização dos brancos.
Nós queremos saber a verdade deles.

Para o professor Júlio Wiggers o. interesse

demonstrado pelos alunos, ué uma prova incon­

testável da solidariedade humana dos jovens".
Doravante esses 36 alunos serão um exemplo
aos oito mil estudantes dó IEE, afirma o pro­
fessor com um sorriso de satisfação, certo de

que se\Ís alunos muito aprenderão com os indí­

genas.
O único problema encontrado pelos alunos'

foi achar um local em que fosse possível deposi­
tar os presentes doados aos índios. Diz Lauro

Barbosa, 21 anos, que "checamos todos os can­

tos do IEE, mas tudo estava lotado". A solução
foi encontrada graças a Dulce - sua namorada
- que pediu à sua mãe que cedesse duas das'

cinco peças do apartamento em que residem à
Dulce Alves, 18 anos, uma das líderes do Avenida Mauro Ramos, 57. Os móveis da sala

.:movimento, .explica que a idéia da viagem sur- de visit� foram' empurrados para os cantos e o'

.gíu numa das aulas de sociologia, quando Q pro- quarto de Dulce também ficou entulhado -de
-

fessor tratava da cultura primitiva indígena. Ela doações, a maioria feita por estudantes.

conta que "foi 'nesta aula que tivemos o estalo. A direção da escola aquiesceu � solicitação
Ao invés da exposição professoral, vamos entre- da turma e liberou a utilização de um caminhão

,vistar os indígenas. Saber como vivem, do que pàra o 'transporte dos presentes. Os 36 alunos e

necessitam e quais as' lembranças que têm dos mais os 6 professores serão conduzidos por um

seus dias passados". ônibus, ao preço de CR$ 45.0,00.
- Da idéia de simples visita, a sugestão evo- O retorno está previsto para ainda hoje às 21

luiu e então bolamos uma campanha entre os horas. Terça-feira os estudantes deverão elabo-

ii;di;iI�t;;tê-
novos dirÍgentes

Êm "meio a teorias sociológicas, Dulce,
Nivea, Rita e Lauro, alunos do terceiro ano clás­
sico do Instituto Estadual de Educação, há um

'mês tiveram a idéia: entre mil aulas teóricas,
nada mais salutar do que o testemunho ocular

de uma cultura primitiva. A sugestão explodiu.
Todos os alunos das classes "A" e "B" aplaudi­
ram. O professor Júlio Wiggers, da cadeira de

Sociologia, ficou impressionado com a unidade

de, pensamento. E hoje, às 5h30m, acompanha­
dos de mais cinco professores de Geografia; His­
tória, Inglês, Filosofia ê Educação Moral e Cívi­

ca, teles partem com destino a Ibirama, onde vão

manter contato com os íridios residentes no

posto da Funai. A exemplo de remotas expedi­
ções, eles também serão portadores de presen­
tes: mil e cincoenta peças de 'agasalhos, 200 qui­
los de mantimentos, dois mil frascos' de remé­

dios, além de farto material escolar, desde

borrachas, -lápís, apontadores, até mapas do

Brasil.

O radialista Osmar Teixeira assumiu, ontem
pela manhã, a presidência do Sindicato dos Em­

pregados em Empresas de Radiodifusão e Tele­

visão de Santa Catarina, durante cerimônia pre­
sidida pelo Delegado, Regional do Trabalho, Ci­
ro Belli Müller, coincidindo com o oitavo ani­

versário de expedição da Carta Sindical da enti­
dade.

O ato contou com a presença do Secretário
.de Segurança, CeI. Delso Peret Antunes, de re­

presentantes do Comandante do 50. Distrito

Naval, Reitor da Ufsc, e dos Deputados Evaldo
Amaral e Murilo Sampaio Canto.

Ao receber o Sindicato do Delegado do

MTPS, o Sr. Osmar Teixeira, empossado com a

diretoria eleita através de chapa única, em plei­
to orientado pela Junta Governativa e fiscaliza­

do pelo Ministério, manifestou o seu desejo de

realizar um trabalho progressivo de "sindicali­

zação de todos os profissionais da capital e inte­
rior, instalação de delegacias em outros municí­

pios, aquisição da sede própria e celebração de

convênios para beneficiar os associados e fami-

- Para a realização desses objetivos - acen­

tuou' - o associado desempenha um papel fun­
damental. A sua participação nos movimentos
encentados pela entillade de classe precisa ir
além da 'simples COntribuição mensal de manu­

'tenção. Ele deve viver os problemas do sindica­
to ao lado da Diretoria que elegeu.

Antes da posse, falou o Presidente da Junta

Governativa, Sr. Cyro Barreto, fazendo um rela­
to das atividades desenvolvidas, objetivando en­

caminhar as grandes dificuldades que impediam
as atividades do Sindicato dos Radialistas.

Depois de fazer referência ao apoio recebido
do Delegado Regional do Trabalho, Q' jornalista
Cyro Barreto concluiu: "Que a sua gestão abra

perspectivas promissoras para a integração do
Sindicato no regime da "Liberdade com Res­

ponsabilidade", conciliando os interesses classis­
tas entre patrões e empregados. Temos certeza

,de que saberá enfrentar o desafio das situações,
.

adversas, correspondendo à confiança expressa
sob a égide deste momento de franco congraça-
rnento",

'
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ALUGA-SE
(Leia página 7)

(VAI SER SENSACIONA

REPRESENTANTE INDUSTRIAL

Tradicional fabricante de máquinas operatrizes, com sede em São Paulo,
procura representante nesta praça, com experiência junto às indústrias
metalúrgicasno Estado.
Exige-se perfeito conhecimento do setor.

Enviar relação de firmas que representa atualmente, bem como dados
pessoais detalhados e referências, para Caixa Postal 3307 - SÃOPAU·
LO, sob "PRODUÇÃO 72".

CONVirE PARA MISSA DE 1º DIA

Os familiares de Adir Gallotti Maciel, ainda consternados com
o seu falecimento ocorrido a 6 do corrente, convidam aos

parentes e pessoas amigas para assistirem a missa de 70. dia
que mandarão celebrar no próximo dia 12, às 19 horas, na
lqreja de Santo Antônio .

Soméi� painéis PUblicidabe Ltda.
Ru� João José Cabral, 284 - Estreito. '

Suapib Ch�rem, 1301 - Capoeiras fone 6385
Florlanôpolls - Santa Catarina

.I

PMNÉIS PARA TODO O ESTADO
'�

" ,Dr propaganda - Peto menor preço - COLOCAÇÃO ,EM PONTOS ESTRATÉGICOS-
" rela Pe_rmanente.

"
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SOMAR SEUS LUCROS É NOSSA MHA
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I: C'a,.tt;ll) ] Política,

- Senhor Diretor - Tenho
lido diariamente a coluna de

leitores desse jornal e notado
diversas reclamações a respeito
de problemas de ruas. Por isso,
não poderia deixar de enviar
esta carta, a fim de reclamar,
através dessa coluna, às autori­
dades, da situação em que se

encontra o trecho compreendi­
do entre a C. Ramos e o Cine

Glória, no Estreito, por onde

os transeuntes procuram não

passar devido ao mau cheiro

provocado pela rede pluvial
que está servindo para canali­
zar o esgoto para o mar. É ne­

cessário providência imediata
no sentido de acabar com

aquela podridão. Paulo R. Fa­

gundes - Estreito

Poder tecnocrático e

autoridade políticaDiretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcllio Medeiros, filho

o enfraquecimento da
autoridade e. da criativida­
de no campo da política é

hoje um fenômeno univer­

sal que preocupa de modo

especial os politicólogos,
os sociólogos e os filósofos
da história contemporâ­
nea. A crônica polttica
presta também' a sua 'Cola­

boração à análise crítica
do problema, mas sem o ri­

gor científico que ele natu­
ralmente comporta, por­
que diz respeito no fundo
a uma das questões mais

fundamentais queé a pró­
pria liberdade' do homem
na modema sociedade in­
dustrial.

Onde quer que o assun­

to seja focalizado, a situa­

ção é sempre a mesma: o

homem político perplexo,
inerte e impotente, diante
de um mundo onde o seu

concurso é cada vez menos

imprescindível e importan­
te. Seja na sociedade libe­
ral clássica ou na do bloco

sociálista, a valorização da
autoridade de comando
tende a prevalecer mais em
função da competência
técnica do que em razão
da habilidade para decidir

politicamen te.
,

Nos Estados Unidos,
onde a política teve ascen­

dência notável durante o

primeiro século da afirma­
ção nacional, os líderes po­
'líticos afastam-se gradati-
: vamente das mesas onde
,

silo tomadas as -decisões
mais importantes, premi­
dos pela estrutura de um

super-estado que ameaça
.exercer uma nova espécie
de feudalidade, a feudali­
dade técnica. Na França,
igualmente, os círculos di­

rigentes tradicionalmente

políticos cada vez. mais se

lmostram ineficientes para
,

exercer o controle da má­

quina social que evolui em

velocidade espantosa e' se

alimenta do combustível

fornecido pela nova socie­
dade pretensamente apolí­
tica. Estudos recentes indi­
'cam que na Inglaterra,
dentre os personagens ver­

dadeiramente influentes,
da ordem de aproximada­
men te 350 mil, apenas
10% são políticos. E na

Rússia soviética 50 mi­
lhões d'e jovens com menos

de 30 anos são instintiva e

naturalmente apolíticos
"como reação a um pas­
sado de mistificação políti­
ca".

de sclassificam.. Depois o

técnico alcança uma posi-'
- cão na máquina estatal que
lhe permite. exercer

pessoalmente a autoridade,
transformando-se em tec­
.nocrata.

Estamos diante de uma

realidade que não pode ser

ignorada. Não parece lógi­
co deixar às forças naturais
da sociedade o acomo­

damento de um conflito
de tão de.c isiva im-

.portância para a liberdade
do homem, ameaçado de
transformar-se em mero fa­
tor de produção, engajado
nos processos de desenvol­
vimento. Importa encon­

trar a síntese, humana e ra­

cional. À evidente neces­

sidade do concurso dos
técnicos nas decisões'do
governo cumpre não con­

trapor, mas anexar a neces­
sidade, já.não tão evidente,
do concurso dos políticos.

Para' isso, impõe-se pre­
liminarmente uma mudan-

,

ça nas atitudes do homem
político. Está claro que o

.atraso é seu, das institui­

ções do seu próprio cam­

po, dos seus métodos de

'ação. É muitas vezes o va­

zio deixado pelos poltti­
cos, incapazes de se adap­
tar à nova realidade, que
responde pela ascensão do
técnico' e estimula a sua

transformação em tecno­

crata. O território político
precisa se organizar conve­
nientemente,' para não ter

que bater em retirada dos

campos de luta pela supre­
macia definitiva das forças,
de tnvasão.. sustentadas pe­
las respeitáveis balísticas
da ideologia da era tecno­

lógico.

As honrosas tradições da Mar!- primeiro corpo de voluntários
nha Brasileira guardam,para orgu- marinheiros. A iniciativa partiu
lho do Brasil, o grande feito da do Capitão dos Portos da Provín­
Batalha do Riachuelo, em que se cia de Santa Catarina, Enéas de

puseram à prova, sob a admira- Barros Torreão, que alistou mui­

ção do mundo de então, as qual i- tos civis, embarcadiços e outros

dades de bravura e o patriotismo patriotas de vocação para a vida
dos nossos marinheiros. Uma marítima. E nunca, nos tempos
operação tática, cuja habilidade e que decorreram após, até hoje, o
eficiência têm sido motivo de re- Catarinense deixaria de oferecer,
ferências muito gratas ao espírito em dias de paz ou de guerra,' a
de brasilidade, através dos tem- contribuição de seu espírito de
pos que se seguiram e a despeito sacrifício à vitoriosa Marinha do
da evolução da arte da guerra no Brasil.
mar, justifica o realce excep- Quando, pois, no ano em que
cional com que, na História das a N a ç ã o c e I e b r a o

nossas lutas militares, sé registra sesquicentenário de sua Indepen­
aquela notável operação da Es- dência, o calendário assinala a da­
quadra Nacional. ta histórica da Batalha do Ria-
A defesa do país contra a chuelo, o sentido cívico das co­

agressão de Lopez teve, nas cora- memorações do grande feito da

[osas arremetidas de nossas For-' Armada Nacional associa,' aos
ças do Mar, uma decisiva contri- sentimentos de legítimo orgulho
buição para a vitória de nossas geral" a invencível determinação
armas e, particularmente, para a dos Brasileiros para a perpetui­
definitiva afirmação do valor de dade de soberania da Pátria. San-'
homens como Tamandaré, Barro- ta Catarina integra, também, esse
so e Inhauma. Estes, em nível de orgulho, com a consciência de
altivez e de modo iguais aos de' que os Catarinenses continuam
um Caxias, um Osório e um Por- participando das nobres missões
to Alegre, projetaram séculos marítimas, para salvaguarda do
adiante a demonstração iniludí- patrimônio moral e territorial,
vel de que a Nação Brasileira, que cujos limites, a duzentas milhas

desejou ser livre - e se fêz livre - da costa, têm sido respeitados,
dignificaria em todos os tempos a como invioláveis perante o con­

própria soberania, pronta a de- ceita internacional. A Batalha do,
.fsndê-la no ar, na terra e no mar. Riachuelo é, sem dúvida, um

Ligados às glórias da Marinha marco na existência heróica de

nas campanhas do Paraguai, nu- nossa Marinha, que em Taman­

merosos Catarinenses se imortali- d a r é te m o p a dr ã o do

zararn ombreando patrícios vin- procedimento que a vem man­

dos de todas as regiões do país. 'tendo prestigiada, entre as outras

Na ardorosa Desterro, organiza- organizações navais do mundo

va-se a 8 de janeiro de 1865, o hodierno.

A parelhando-se tecnicamente

.à proporção que envolvem as ne­

cessidades da guerra moderna, a

Marinha do Brasil conta, sobre­
tudo, com o valor e a fibra dos
seus homens, cujas qualidades
9uerrilheiras, tantas vezes já pos­
ta à prova, até em duas grandes
guerras mundiais de que retornou

galardoada, se impõem como ga­
rantia da dignidade de suas filei­
ras. Mas, nem apenas em opera­
ções de guerra a Marinha estará

promovendo a segurança da Pá­

tria, porque também noutras ati­
vidades pacífica, corno garantin­
do a tranquilidade da navegação
comercial, pelos seus serviços de

sinalização das rotas e balizamen­

to, e ainda educando, formando '

caracteres que, em gerações su­

cessivas, transmitam ao futuro as

virtudes do Marinheiro Brasileiro,
em função daperenidade do Bra­
sil Independente, política e eco­

nomicamente.
E conhecida a fidalguia de seus

oficiais e a superioridade que os

mantém no altiplano das missões

que lhes são confiadas. Vale,
pois, saudá-los, na pessoa dos

que, entre nós, estão exercendo

postos de Comando, através dos •

quais se revelam os representan­
tes duma tradição lidimamente
honrosa, Neste registro, com que
participamos das comemorações
da Batalha do Riachuelo, congra­
tulamo-nos com as autoridades
da Marinha, sediadas neste

,IEstado, 'cumprimentando-as na

pessoa do Comandante do 50.
Distrito Naval, Vice-Almirante
José da Silva Sá Earp.

- Senhor Diretor - Como
leitor desse conceituado órgão
de imprensa, sinto-me ?t vonta­
de para tecer algumas conside­
rações em torno da problemá-'
tica acadêmica que constato

em Florianôpolis ce que se

transfere, de um modo geral, ?t
realidade universitária, brasilei­
ra.

Vim do interior do Estado,
de Chapecó, encontrando em

Florianópolis muito calor hu­
mano e muita atenção. Ade­

mais, a Ilha é realmente linda e

agradável. Por isso, senti-me
em casa, com amigos oferecen­
do informações e alguns ór­

gãos facilitando o caminho es-

tudantil.
•

, É através de O ESTADO

que vejo o pretígio da nossa

Universidade de Santa Catari­

na, agora com novo Reitor,
querendo fazer muito ensino e

muita pesquisa e homem res­

ponsável pela Reforma Univer­
sitária. Reforma tão comenta­

da, falada, badalada, elogiada e

criticada. O próprio Ministro
da Educação tem feito suces­

sivos pronunciamentos sobre
as dificuldades de implantação
da Reforma. Mas eu não pre­
tendo focalizá-la no todo.

Os acadêmicos não negam
o valor da Universidade Fede­

ral, mesmo porque aqui o diá­

logo é quase sempre uma cons­

tante. As autoridades, parece,
procuram nos dar "colher de

chá" atendendo aos nossos pe-
,

didos, angústias, e etc.
Há um, contudo, que não

encontra um caminho concilia­
dor por razões diversas, que
não me cabe analisar, Ninguém
desconhece o ,grave problema
do Ciclo Básico, onde a luta e

a disputa são "na base da foice
, no escuro". É cada um por si e
Deus por todos. Não há cole­

guismo, pois o egoísmo acadê­
mico é peça fundamental para
a classificação para o acesso ao

profissionalizante.

Esses dados levam a

uma única e mesma causa:

o avanço da sociedade tec­

nológica, munida de uma

nova ideologia de valores
- também tecnológica -

que passa a exercer o do­
mínio da mente humana
com a sua mística desen­
volvimentista e a conta­

giante linguagem dos nu­

meros, das curvas estatís­

ticas, da eletrônica, dos pa­
râmetros, da cibernética,
da computação' e da auto­

mação. Essa nova ideologia
penetra nas camadas so­

ciais, infiltra-se nos gover­
nos e impõe-se ao cidadão
comum quase sempre em

forma de crítica, feroz e

, impiedosa, aos valores de

categoriq po�itica.
É um processa que se

desenvolve lenta mas siste­
maticamente. Alimentan­
do-se d; ideal de eficiên­
'cia, a nova ideologia passa
a ter influência decisiva na"

pré 'avaliação das qualida­
des humanas. Começa pela
superestimação do ele­
mento técnico, geralmente
cercado por uma auréola
de pureza e correção que o

distingue logo do elemento
político, este "sujeito a ten­

tações que o deprimem e ode domingoProsa Sérgio Lopes

Ainda há três dias, o calendário nacional assinalava a

data do falecimento de um dos grandes espíritos que, no

Brasil, se fizeram pioneiros da formação nacional: José
de Anchieta. Foi precisamente a 8 de junho de 1597 que
o Padre Anchieta, em Iriritiba (hoje Anchieta) morreu,
depois de uma existência a serviço da catequização de
silvícolas.

gênero, em os quais até Musset se inspiraria, para falar fi
suaNinon.

Sequestro sem diárioA poesia de Anchieta, porém, é profundamente misti-
ca:

"Morra eu. por que viver
Vós possais dentro de mi,
Ganhai-me, pois me perdi
Em amar-me.

"

José de Anchieta é, incontestavelmente, na intimorata
obra que realizoupara integrar o índio na civilização que ,

se transplantava de Portugal para as terras brasileiras, um
dós primeiros preconizadores da futura independência
nacional, embora não tivesse sido propriamente essa a

intenção de suas atividades catequizadoras. Mas a verda­

de é que, tendo sido ele um dos criadores de instituições
educacionais, formadoras do espírito novo no país novo,
cabe-lhe um lugar entre os que ali cercaram o edifício da
nacionalidade.

A
.

Reforma Universitária,
foi implantada em 1970 e es',
ses passes são conhecidos des­
de o ano passado. A cada dia

que passa tornam-se mais gra­
ves e quase sempre insolucio­
náveis. Caberia, então, uma

pergunta: Por que as autorida­
des que dirigem a Universidade
não procuram debater, estu­

dar, comentar, analisar e deci­
dir sobre a fórmula que extin­

ga essas barbaridades? O que
está faltando realmente?

Quais os impecilhos para a for­

mulação dessa política reviso­

ra?
A nossa! Universidade tem

Mal refeito do sequestro que, enfim,
aconteceu para enriquecimento da crôni­
ca desta Ilha, o ilhéu vai dando tratos à
bola nas conjecturas em tomo dessa figu­
ra que já se tomou lugar comum no coti­

.díano. O que para outros se reveste de
austeridade novelesca tipo Connan Doyle,
assume os mais varia:dosmatizes dó roma­

nesco quando ligado a fatos, coisas ou

pessoas desta terra dos Cheiques de ara­

que e comendadores de cartoliría.
Assim é que o nosso sequestro, feliz­

mente praticado por um Carlitos do cine­

ma mudo, funcionou como aquelas
"bombas" antecipadas pelo Flávio Caval­

canti, que aguardam "os nossos comer­

ciais" e após estes' permanecem mudas e

esquecidas, sem maiores abalos ou sem

nenhum.
Passado o susto - e que susto' - divul­

gado o "diário de bordo" do nosso escri­
vão Macedo, que soma à capacidade do

engenheiro a arte difícil do bom manejo
do idioma camoniano, um pouco de ba­

charelice não há de fazer mal a ninguém;
e se alguém pressentir que o fará, faça
como eu quando aparece o Chacrinha no

vídeo : desligue.
Diga-se, de passagem, que a bachare­

lice, por si só, explica muita coisa, pois
dentre várias de suas versões, ressalta a de

que a expressão "bacharel" teria, sua ori­

gem no francês arcaico, onde "bascheva­
lier" significava "cavaleiro de baixa laia".
Como os rábulas da época faziam coro

com os notários, tão do agrado de Balzac,
na gloriosa tarefa de esfolar os nobres, de­
penar as viúvas ricas e "aliviar" as heran-

'

ças de uns e de outros, nada mais natural

qüe qualificar como "cavaleiros da baixa
laia" tantos quantos lidavam com as leis,

para as aplicar de forma escusa.

A bacharelice se impõe, para acabar,
de vez, com essa confusão sobre a expres­
são "sequestro", tão esbanjada por todos,

'

sejam da alta ou da baixa laia. Assim co­

mo tenho visto bacharéis para quem "pe­
tição" não passa de petiço grande, "saine
dai" seria a versão inglesa de "síne-die" e
o requinte. do fato consumado teria sua

origem no latim estropiado "et mortus
sunt pintus in casca", nada mais natural a

intervenção de um bacharel em recesso a

"deitar falação" sobre se�uestro, que não

passa de retenção ilegal de alguma coisa.

Mas dentro dessa "alguma coisa" que tem
sido o avião, sempre há alguém que assu­
me foros legais de "pessoa" temos, então,

que o fato de alguém se .apoderar, por
"retenção ilegal", de um avião com gente
lá dentro, assume duplo aspecto: a reten­

ção de uma coisa e a manutenção de pes­
soas sob prisão. No primeiro caso ter-se-á

o simples furto, que o vulgo qualifica de
.

roubo e roubo haverá quando a tomada

do avião se verifique com violência; no

segundo caso existe o "cárcere privado",
pelo qual alguém é plenamente limitado

na sua liberdade, o que se pode verificar

através de sequestro praticado por parti­
cúlar, sem qualquer amparo da lei.

Mas há, ainda, os que rotulam o se­

iquestro de "rapto"; é bom saberem -

permitam mais bacharelice - que "rapto"
é o "ato de roubar uma mulher, seduzin­
do-a ou forçando-a", na pitoresca expres­
são de Cândido de Figueiredo; mas lá nos

diz o CôdígoPenal que só se configura a

espécie quando a mulher fôr honesta. Pa­
rece-nos um tanto difícil, "raptar" um

avião, pela natural dificuldade de o sedu­

.zir, mesmo quando o avião fôr honesto.
'Saliente-se que o avião não é seques­

trado, porém furtado ou roubado, confor­
me o caso, enquanto que 'as pessoas que lá
se encontrem são, dentro dele, submeti­
das a "cárcere privado".

. Lembre-se, finalmente, os que têm por
hábito voejar por aí, quando forem sur­

preendidos com furto do voador, 'de, an­
tes de mais nada, verificar se há por perto
algum bacharel; na falta de melhor proví-.
dêncía este abrirá o Código e dará ótimas

informações quanto as penas a que se su­

jeitará o carcereiro improvisado; dirá,
também, dos perigos à que se exporá alo'

guém se fôr "raptado" pelo sequestrador,
mormente se-se tratar de "mulher hones­
ta". De qualquer maneira, sempre haverá
um doutor Bomfim a sentenciar sobre os

crimes contra a liberdade pessoal:
"Esta espécie de crimes é formal,

portanto está excluída a tentativa;
deles tratando, a nossa lei penal
a cada um deu forma taxativa.

Enumerando-os, vimos: o ilegal
constrangimento, a ameaça positiva,
o sequestro aviltante, e, por final,
o cárcere privado, na objetiva".

Descendente de familia nobre, a sua vocação espiri­
tual o traria para o Brasil aos 20 anos de idade, havendo
cursado a Universidade de COimbra. A história literária

do Brasil o inclui entre os que cultivaram as belas letras,
em o nosso país, ao qual se havia transferido para missão

da Companhia de Jesus. "Nada mais justo "diz Ronald

de Carvalho na sua "Pequena História da Literatura Bra- \

sileira" - "do que incluir não só em nossa história geral,
mas ainda na literária, o nome de um sacerdote como

José de Anchieta': E Silvio Romero afirma que "não
. -

existe aos que o têm excluído da nossa literatura a me-

norrazão, acrescentando que Anchieta�"é realmente o

mais antigo vulto da nossa história intelectual".
' E a propósito do transcurso da data de seu faleci­

menta, não virá destoar da ordemdos assuntos de que se

ocupa a inteligência brasileira um lembrete de gratidão a

quem tão profundamente influiu nos fundamentos espi­
rituais da sociedade nacional.

- em relação ?t outras mais an-
, tigas e não menos famosas .;

poucas 'barreiras a superar. A

principal está justamente no

Ciclo Básico criado pela Refor­
ma. Volto à interrogação: Por
que não se revê na hipótese de

caracterizarmos que o plano é
viável e exequível?

Todas as perguntas fica­

ram, nos contatos que mantive
com gente que entendeda Re­

forma, sem respostas convin­

centes. 'Por isso, recorro a este

matutino que, ao lado de ou­

tros veículos, tem penetração,
na área. universitária, seja ela

administrativa, acadêmica ou

docente.

Oou, quem sabe, este jor­
nal faça uma reportagem amo

pia sobre a importante ques­
tão. Cordiais saudações - Cel­

so Teixeira de Mattos - Nesta.
...

O seu amor à terra brasileira se pôs àprova em diver­
sas oportunidades e por maneiras várias. Lutou ao lado
de Estácio de Sá, em 1567, para expulsar do Rio os

Franceses
,

Foram-lhe gratos à alma os índios que ele pacificou e

civilizou: prestaram-lhe o preito de conduzi-lo, morto,
sobre os ombros, até o local do sepultamento. Aposteri�
.dade nunca o esqueceu. Especialmente São Paulo e o Rio
de Janeiro têm-no entre os seus beneméritos. Mas é o

\
As suas produções literárias tinham contudo, particu-

lar motivo: eram meios de catequização do indígena.
. Versavam temas-religiosos, como, por exemplo, o "Poe­
ma 'em louvor à Virgem Nossa Senhora". Mas deixou
também trabalhos de erudição, e, entre esses, uma "Arte
de gramática da língua mais usada na costa do Brasil",
em 1595_ Humanista; era essencialmente um sociólogo,
aplicado a uma obra de sentido humano, qual a de incu­
tir os hábitos da civilização aos índios, nem sempre dó­
ceis às suas lições. Para atraí-los e retê-los, explorando
-lhes a autenticidade natural, José de Anchieta escrevia

pequenas comédias, que levava à cena e eram do gosto da
mentalidade simples do silvícola. Ronald de Carv�lho lhe
transcreve alguns versos, que considera dos mais belos do

,
,

Brasil inteiro quem lhe deve uma lembrança de reconhe-
cimento pelo que realizou em favor do crescimento men­

tal da gente que uniu� seu sangue ao dos colonizadores,
na soberba construção do Brasil que hoje, aí está, vivendo
em liberdade, crescendo e expandindo, no Continente, a
consciência peculiar - à sua formação étnica e política,
num amplo panorama físico em que vem aprofundando
as raízes da civilização lusa, trazidas pelo descobridor.

Gustavo Neves

- Senhor Diretor - Não é
mais admissível a programação
dos cinemas de Florianópolis
para o' final de semana. É um

verdadeiro absurdo. Nos dias
de semana, quando nós estu­

dantes estamos impossibilita­
dos de ir devido às aulas, pas­
sam filmes razoáveis e aos sá­
bados e domingos encenam pe­
lículas de bandido e mocinho.
Assim não dá. É preciso que a

empresa contrate filmes com

conteúdo. Desse jeito a empre­
sa não pode reclamar da gran­
de audiência do programa Flá­
vio Cavalcanti. Sérgio C. da

Fonseca - Nesta.
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Trivial

Variado Marelllo

Medelro8,
filho

Ordem urban�

na Capital
Se porventura ainda persistisse alguma dúvida so­

bre o que es�a �oluna vem afirmando, através de depoi­
mentos de tecnzc()s no assunto, a respeito da decompo­
sição urbana de Florianópolis, as recentes declarações
do sociólogo Gilberto Freyre sobre o problema talvez
possam servir como subsidio esclarecedor para os mais
céticos. Com aautoridade que o consenso nacionallhe
outorgou no terreno da sociologia e da literatura, disse
o professor Gilberto Freyre que a cidade de Florianó­
polis está profundamente transformada, percebendo-se

� a presença marcante da Engenharia Fisica Modernista
'

em seu contexto urbano. "Ela precisa, contudo, acres­
centou, da ação enérgica e rápida da Engenharia Social
para tor:zar;�e mais humana e passar a uma fase pós­
modernista . Fundamentando seu ponto de vista, subli­
nhou que o fenômeno do desenvolvimento urbano ex­

põe, com méritos, o brilho dos arquitetos e engenheiros
brasileiros, mas nega a existência de engenheiros sociais
que evitem o estrangulamento da massa humana em
nome de um progresso industrial. Essa preocupação
não chega a existir em Florianópolis' por parte dos Po­
deres Públicos doMunicípio e do Estado. Ou, se existe,

, pelo menos não foi dada a conhecer, pois até agora não
se viu nenhuma definição sobre a matéria, apesar da
insistência com que a Imprensa a tem levado a debate
quase que diariamente. A Prefeitura contratou os servi­
ços especializados de uma equipe técnica para elaborar
um plano para Florianópolis, Esse plano já está pronto
há vários meses, divulgado, debatido e festejado. A
equipe que o elaborou certamente já recebeu a remune­

ração devida pelo seu trabalho. O mais importante,po­
rém, é se decidir se o plano é ou não é bom, se serve ou
não serve como uma solução para a Capital, se é exe­

quivel ou não. Não discuto o mérito técnico do traba­
lho pois não me sinto autorizado a opinar sobre uma

matéria da qual não conheço nem os rudimentos. Mas a
Prefeitura e o Governo do Estado possuem especialistas
'no assunto suficientemente bem dotados de conheci­
mentos técnicos para dar uma definição conclusiva. Em
caso afirmativo.não vejo porque protelar a transforma"
ção do plano em instrumento legal e dar-lhe execução
imediata. Em caso negativo, nada mais natural que
agradecer a dedicação dos técnicos responsáveis pela
sua elaboração e dizer-lhes que não há condições

'lo
(financeiras, técnicas, sociais, ou quaisquer outras) para

,. dar-lhe aproveitamento e partir para a elaboração de
um outro, mais consentâneo com as possibilidades 10-
.cais. O que não é justo é submeter. a Capital a uma

perda de tempo desnecessária e deixá-la entregue aos

efeitos do crescimento desordenado que pouco a pouco.
a vai massacrando. O problema urbano de Florianópolis
é muito mais grave do que pode parecer à primeira

, vista. Não se vá dizer que a insistência com que a maté­
ria tem sido tratada pela Imprensa é consequência da
falta de assunto de jornalistas que não têm mais nada
sobre o que escrever. Temos trazido para os jornais a

opinião insuspeita de técnicos que têm sido unânimes
nos seus pronunciamentos. E, agora, vem o. professor
Roberto Freyre, do alto da sua notoriedade e da sua

respeitabilidade, corroborar tudo aquilo que temos
aqui afirmado. Pelo menos em consideração ao mestre,
já é hora de uma palavra final sobre 'o assunto.

CARBOQUiMICA
Para se ter uma idéia do

vulto do empreendimento que
será a Indústria Carboquímica
Catarinense, basta dizer que a

instalação da empresa envolve
recursos superiores a Cr$ 120
milhões, aos quais poderão ser
acrescidos mais Cr$ 50 mi­
lhões, correspondentes � im­

plantação de uma indústria de
ácido fosfórico cujo projeto já
foi aprovado pelo COnselho de
Desenvolvimento Industrial. O
complexo fabril criará condi-

. ções para que Irnbituba se

transforme, num futuro bem
próximo, em um dos maiores
cen tros produ tores de fertili­
zantes do País.

OS JAPONESES
O Governo do Estado

está dando a maio� importân­
cia à fixação de núcleosde co­

lonização japonesa em diversos
mUIficípios do interior, o que
haverá de representar, dentro
de alguns anos, um considerá­
vel 'crescimento qualitativo e

,quantitativo na agricultura ca­

tarinense. O estímulo a esse ti­
po de colonização teve início
no princípio da década de 60,
quando então era Governador
o Sr. Celso Ramos, e deverá
ser redobrado rio atual Gover­
no, através da Secretaria da
Agricultura e do Irasc,

LEGISLATIVO
Sobre uma observação

feita há dias por esta coluna,
Visando a uma maior populari-

zação"40 Poder' Legislativo
Estadual, através de sua pro­
moção junto

â

juventude, rece­
bo umà correspondência do

.Presidente da Assembléia, De­
putado Nelson �edrini, na qual
ele alinha. uma série de provi­
dências que tem adotado ellll

relação ao assunto. Confessan­
do-se também preocupado
GOm o problema, diz que já em

julho, ou-no mais tardar em

agosto, estará sendo publicado
um folheto 'editado pela Mesa
dá Assembléia, "detalhando a

posição e o funcionamento do
Poder Legislativo, para ser dis­
tribuido às professoras de to­

das as unidades escolares do
Estado" caiu o objetivo de in­
cluir nas aulas de Educação
Moral e Cívica matéria sobre o

funcionamento e atribuições
do Poder, e mais particular­
mente, da Assembléia catari­
.nense,

OCLÃSSICO
A guerrinha de nervos ali­

mentada durante a semana pe­
los dirigenes de Avaí e Figuei­
rense Promete dar bons resul­
tados. Em poucas oportunida­
des as torcidas de ambos os

clubes estiveram tão motivadas

pára o clássico ühéu como ago­
ra, revivendo os melhores tem­

pos do futebol ilhéu. Ontem,
olhando o céu, um torcedor
do Figueirense, temendo a

chuva, acusava São Pedro de
torcer pelo Avaí, fazendo cho­
ver no dia de hoje para preju­
dicar a renda do alvi-negro.
Espero que a previsão não se

tenha confirmado.

AGUARDEM!

VAI SER SENSACIONAL
I'

/

Depu,ado pede
explicações

Brasília (AJB) - O vice­
líder do MDB na Câmara, depu­
tado João Menezes, solicitou da
liderança do Governo esclareci­
mentos confirmando. ou des­
mentídndo notícias dando conta
de que uma epidemia ainda des­
conhecida está causan10 a mor­

te de colonos e trabalhadores na

rodovia transamazônâca, espe­
cialmel}te na zona dd Altamira,
no Para.

SAÚDF r

O vice-líder da Arena depu­
tado Grimaldi Ribeiro, lembrou
ao. representante do MDB que o

Governo está atento aos proble­
mas de saúde pública na Amazô­
nia, informando que já se encon­

tra no Congresso mensagem pre­
sidencial que cria O' cargo em

Comissão de Secretário Especial
de Saúde da Região Amazônica.
"Mas e certo que para os casos

concretos, seguramente o Minis­
tro da Saúde comparecerá nas

providências com a justiça recla­
mada pela oposição", disse ain­

da o vice-líder arenista.

índios gigantes
. .,.

'maIS' proxlmos
Rio Peixoto de Azeveco,

Base do Cachimbo (AJB) - De­

pois de atearem fogo destruindo
ontem a maior aldeia da região,
os índios da tribo Kreen-Akore

. recolheram os presentes deixa-
dos' pelo sertanista Claudio
Villas Boas, demonstrando os

silvícolas não são tão hostis
assim. Para o sertanista Claudio
e seu irmão Orlando Villas Boas,
a atitude dos' indígenas prova e

,

vem de encontro a suas opiniões
de que os índios gigantes não
são muito ferozes.

Os sertanistas estão muito
otimistas quanto a possibilidade
de aproximação com os Kreen­
Akore e, segundo eles, os .índios
estão emigrando para outra área,
já que são semi-nômades e se

deslocam com extrema facilida­
de. Entendem os Villas Boas que
os indígenas estão em busca de "

outra área para se fixarem, den­
tro da própria região onde se en­

centram Não podem fugir para

o veste em razao ua largura do ,

. Rio Peixoto de Azevedo, já que
os Kreen-Akore não dispõem de'
meios de navegação fluvial. A
única saida de que dispõem é ru­
marem em direção a Este, onde
se encontra Claudio Villas Boas

,

com sua expedição. Para o lado
Oeste há a presença de outras

.

tribos inimigas.
Na noite de ontem, os ser­

tanistas descobriram rastros de

crianças, homens e mulheres no

campo de pouso construido por
Claudio Villas Boas e sua expe­
dição. O fogo na aldeia maior
foi constatado pelo piloto que
faz a ligação entre Cachimbo e

Peixoto de Azevedo, tenente­
aviador Lukano, quando sobre­
voava a aldeia, mas só conseguiu
ver as cinzas, ainda fumegantes
que lhe despertaram a atenção.
Segundo informações do piloto,
os índios não chegaram a atirai
flechas, nem demonstraram
maior hostilidade.

Acidente: Polícia
procura culpado

São Paulo -(AlB) - Poli­
ciais da Delegacia de Suzana ini­
ciaram ontem, na localidade de

Cuararema, uma diligência a fim
de localizar o agente José Carlos
Costa, apontado como responsá­
vel pelo desastre entre o "trem
dos estudantes" e o Expresso
SP-2, no qual morreram 22 pes­
soas. O delegado João Lázaro
Rodrigues disse que "as buscas
em Guarllfema foram motivadas

por informações que recebeu".

José Carlos Costa, momentos

após o desastre, desapareceu!
sendo aconselhado pela Direto-

'

ria do Sistema Regional Centro
da RFF a não voltar ao trabalho

"por não se encontrar em

condições".

A assistente social chefe da
Santa Casa de Mogi das Cruzes,
Marise Yamashita, disse ontem,
que "são inteiramente .falsas as

notícias divulgadas em jornais,
'paulist.as, segundo as quais os es­

tudantes Leonor Felice Macha­
do, de, Biologia, e Roberto da
Silva, de Engenharia, haviam si­
do incluídos na relaçãó de mor­

tos do Hospital". A assistente,
que havia deixado o salão onde
acabara de ser operado do crâ­
nio o estudante Wilson Barros

Gama, afirmou que Leonor Feli­
ce Machado e Roberto da Silva
"nem sequer foram atendidos
em nosso hospital". "Quanto a

·Wilson Barros" - disse - "so­
freu rnuito, mas a operação que
acaba de ser feita salvou-o".

fnsirio.ser&!,
Inspeclonauo

Brasília tAJB) - Após as

férias escolares de julho, o Mi­
nistério da Educação e Cultura
desencadeará o esquema de ins­
peção nas universidades, no sis­
tema de comando, a fim de ter
um levantamento permanente
da qualidade do ensino e das
coridiçêos reais de, estudos no

ensino. superior brasileiro. Os
"comandos universitários" serão
especialmente designados para
investigar as denúncias que fo­
rem encaminhadas ao MEC so­

bre falhas no funcionamento das
escolas, principalmente a falta
de aulas.

As comissões serão forma­
das por elementos de Departa­
mento de Assuntos Universitá­
rios do MEC e as visitas às Uni­
versidades serão realizadas de
"surpresa". O·MEC informou
ainda q�e du&nte essas· insne-

.Caminhão
explode
no RGS

r-

Porto Alegre -�AP) -

Um caminhão-tanque
cheio de gasolina .capotou
e explodiu na BR-116, a

25 quilômetros de. Porto
Alegre, causando graves
queimaduras no motorista
e num patrulheiro da Polí­
cia Rodoviária que foi so­
corrê-Jo. O acidente ocor­

reu à 'tarde, quase às 18

horas, na entrada da cida­
de de Guaíba, quando o

caminhão "repleto de gaso­
lina capotou numa curva,

.

terminando por explodir.
O motorista, apenas identi­
ficado pelo nome de

Augusto, conseguiu esca­

par com a ajuda do patru­
lheiro Ricardo Moreira, an­
tes da explosão, mas am­

bos ficaram com queima­
duras de primeiro, segundo
e terceiro graus. A gasoli­
na, espalhada e incendian­
do a estrada, chegou a

ameaçar um posto da Shell
e uma madeireira, localizá­
dos em frente ao desastre,
mas os bombeiros conse-

.

guiram dominar o fogo.

ções será observada a efetivação
da implantação da: "reforma", o
atendimento aos alunos, o equi­
pamento, .corpo docente e fre­
quência às aulas. Essa medida de.

"surpresa" nas visitas evitará
que pouco antes da chegada da
comissão do DAU, encarregada
de fazer a "vistoria", as Univer­
sidades tentem esconder a real

situação e suas deficiências para
os inspetores.

O Departamento de Assun­
tos Universitários' já tem pratica­
mente concluiída a lista das pri­
meiras faculdades a serem visita­

das, abrangendo mais de dois.Es­
.tados, estando procedendo, no

momento, a escolha das equipes.
O sentido da criação dos '''Co­
mandos" não é de fiscalizar para
punir, mas o de saber as falhas

para promover a sua' coorde­
nacão.

UM NOME
EM

CARTAZ I

PAINÉIS E CARTAZES
.EM SI! CATARINA

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - se

ALUGA-SE
(Leia 'página 7)
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FLORIANÓPOLIS
E O

BRASIL

ViRAM
A

ISOPOR
Ind. e Com. de Plásticos S.A.
Caixa Postal, 405
S. Bernardo do Campo - S.P.

Visita d
câmara desmontável.

No
I SEMINAPESCA

convencionais

PER SE
K.

lCl
-

LI

Você conhece a Linck.
Você sabe que, quando a

Linck toma uma decisão, é

para valer.
A Linck não quer

impressionar ninguém com

meras palavras de efeito.
A Linck quer ,e realmente

presta serviços com uma

super assistência.
Como ninguém jamais

prestou a você.
.

Em outras palavras: sua
máquina pode estar onde

quiser. Se precisar de

assistência técnica, a Linck
vai lá, a jato, com seus

Super Serviços.
O rádio da Linck chama

e o serviço de campo entra
em ação. As camionetas da
assistência técnica, num abrir
e fechar de olhos, chegam
até a sua máquina. Para
resolver. Com peças ori-ginais
para reposição. Com
terramental completo. Com

gente que de fato entende 40
. riscado.

Faça uma prova: �e a
,

Linck tala em Super Serviços
é porque realmente se trata
de um super atendimento.
Uma super proteção que você

\

não paga quando adquire
qualquer máquina na Linck.

EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS E INDUSTRIAIS

Porto Alegre Florianópolis
Joaçaba • - Curitiba

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma mostra inédita

está sendo realizada
em São Francisco do

Sulpara comemorar

o Sesquicentenário da

Independência..
O grande acervo das

tradicionais famüias
francisquenses está

reunido em exposição,
que mostra objetos,
utensílios e móveis, I

que remontam a mais,

de 1.50 anos. Um crucifiXO/
de mais de 150 anos e

uma coroa imperial
são alguns dos objetos
raros que integram a

mostra.

Os que ainda não viram

as coisas velhas,
inclusive móveis,

podem fazê-lo até hoje.

Riachuelo tem

festa no Norte
Joinville -(Sucursal) -

Com uma cerimônia cívica

marcada para às 15 horas
de hoje, que' inclui a leitu­
ra da Ordem do Dia do Mi­
nistro Adalberto de Barros

Nunes, a delegacia da Capi­
tania dos Portos de Santa
Catarina com sede em São
Francisco do Sul comemo­
ra a passagem do 1070.
aniversário da Batalha Na­

val de Riachuelo. O pro-.
grama assinala a entrega
simbólica das novas ins­

talações da biblioteca -. da

delegacia, cuja utilização

será estendida aos estudan­
tes locais. Às 15h30mm
está marcado um passeio
de escolares na lancha
Humaitá, percorrendo a

Baía de Babitonga.:

Uma partida de futebol
esta programada para às 16
horas entre duas equipes
amadoras, assinalando a

reabertura do Estádio Otto
Selínke. Também constam

do programa visitas ao Re­

bocador Triunfo que per­
manece atracado no Porto
de São Francisco até hoie.

E'scolas no Sul
são ampliadas

Criciúma (Sucursal) A
Diretoria Autônoma de

Edificações está ampliando
diversos estabelecimentos
de ensino da região, visan­
do a possibilidade de
aumento do número de
matrículas para o próximo
ano. O chefe da DAE, en­
genheiro Altair Ghidi in­
formou que entre as prin­
cipais obras em execução
destacam-se as da Escola
Básica Sergio Lopes em

Meleiro, "Escola Isolada
Boa Vista também em Me­
leiro e a Escola Básica Lin-

dolfo Cólor de Boa Vista,
Criciúma. Nestes educan­

dários estão sendo realiza­
das obras de ampliação do
número de salas, constru­

ção de gabinetes para a di­

reção e instalações sanitá­

rias.

O muro do Grupo Esco­
lar Coelho Netto já está
concluído faltando somen­

te a colocação do portão,
enquanto que o alambrado
do Grupo Escolar Humber­
to de Campos já está prati­
camente construído.

Deputado quer
Arena

•

lovem

Criciuma- (Sucursal) -.
Em seus contactos com as

lideranças da Arena criciu­
mense neste final de sema­

na o deputado Aristides
Bolan vem

. enfatizando a

viabilidade da instalação
da ala jovem do partido,
de acordo com entendi­
mentos já mantidos com a

cúpula estadual. O parla­
mentar deseja ver em Cri­
ciuma os jovens engajados
na Arena, "participando
da obra comum do apri­
moramento r4as institui­

ções políticas e do íortale- •

CImento partidário". O
movimento tem o apoio da

direção regional do parti­
do, segundo disse aqui, e

.

não visa hostilizar ninguém
nem criar separação de

qualquer espécie entre ve­

lhos e moços, "porque o

que sé pretende é a inte ..

gração de todos na sigla
partidária". É provável que
hoje a criação da Arena jo­
vem em Criciuma fique
praticamente definida, de­

vendo em seguida ser re­

querido o registro no Dire­
tório Regional.

Comércio
elege nova

diretoria
Joinville (SUCURSAL)
Comerciantes e indus­

triais estarão reunidos
amanhã às 20 horas em As­
sembléia Geral, para elege­
rem a nova diretoria da As­

sociação Comercial e In­
dustrial de Joínvílle.

Constará na pauta de

discussões a apreciação do
relatório e contas da atual
diretoria e, em seguida, a

reunião
.

dos 30 membros
do Conselho Deliberativo

que irão eleger os dez
membros para compor a

nova diretoria da entidade .:

Reunião
Joinville (Sucursal) -

Será em. Fpolis no próxi­
mo dia 15 a reunião da As­

sociação Catarinense de

Super-Mercados. - Infor­

mação prestada pelo presí­
dente da entidade, senhor
Pedro Bencz, acrescentan­
do que dirigentes de várias
cidades 'do Estado já con­

firmaram presença.
O encontro será desen­

volvido nas dependências
do auditório do SESC­

SENAC, estando confirma­
da a'participação do Secre­
tário da Fazenda, Sérgio
Uchôa de Rezende.

Convenção Nacional

Por outro lado, uma ca- I

ravana de dirigentes de

super-mercados de Santa

Catarina, deverá estar par-
t icipando na primeira
quinzena de agosto em São
Paulo da 6a. Convenção
Nacional das Empresas de

Super-Mercados. - Terá

lugar no Clube Pinheiros

de 11 a 15 de agosto, fa­
zendo parte dos festejos
comemorativos do Sesquí­
cen tenário da Indepen­
dência.

,Objetos de
1500n08

temmostro
Joinville (Sucursal) - o

Lions Clube de São Fran­

cisco do Sul inaugurou on- .

tem uma exposição artístí­
co-cultural com motivos

an tigos, como parte da

programação da entidade

alusiva à passagem do Ses­

quicentenário da Indepen­
dência. Para a mostra, as

domadoras promoveram
uma busca de artigos anti­

gos, especialmente objetos
colecionados pelas famílias

.

tradicionais 10 município.
Falando a O ESTADO,

a Sra. Athenais Caldeira

Possamai declarou que a

exposição é uma homena­

gem da "mulher francis­

quense aos 150 anos da In-

dependência. Informou a

mulher do presidente do
Lions Clube que a maioria

das peças expostas tem em

média 200 anos, destacan­

do-se um crucifixo de mar­

fim com mais de 300 anos,

coroas imperiais e um di­

cionário LeIo com 150

anos, além de móveis de

estilo cuja fabricação re­

monta a 180 anos.

A mostra, inédita em'

Santa Catarina, deverá ser

promovida sistematica­

mente, já que o acervo de

objetos 'antigos pertencen­
tes às famílias de São
Francisco do Sul é um dos

mais completos e curiosos

do Estado.

Panificadores do
Norte associados

Joinville (Sucursal) O

preço do pão poderá ser

um só na região norte cata­

rinense, com a fundação
nesta cidade da Associação
Norte-Catarinense dos Pa­
nificadores. Disse o presi­
dente da entidade, sr. Leo­
nardo Drefhal, ao assumir

o cargo, em solenidade que
contou com a participação
de representantes dos mu­

nicípios . que integram a

Associação, além de auto­

ridades deste' município.

Revelou o presidente que a

iniciativa de se criar esta

entidade visa fortalecer a

classe bem como defender

seus interesses.

Para o cargo de secretá-
. rio-geral foi eleito Bruno

Welles enquanto que Wil­

mar Lemkhul assumiu a te­

souraria.

Após a solenidade os

participantes reuníram-se

em um jantar nas depen­
dências da Liga de Socie­

dades.

Trigo preocupa Oeste

Joaçaba tcorresponden­
te) O Sindicato da Indús­
tria do Trigo do Estado de
Santa Catarina enviou me­

morando à'Sunab e Cacex

pedindo díspénsa do reco­

lhimento das "despesas
poupadas", que vem acar­

retando elevação nos cus­

tos operacionais das. em­
presas do meio oeste, oca­
sião em que também foi
estabelecida a uniformida­
de dos preços da farinha

.

de trigo, em face do pro­
duto estar sendo vendido

pelo .

preço abaixo da ta­
bela.

Ainda neste encontro

foi estudada a criação da

Blumenau
motel em

Blumenau (Sucursal) O
Motel Paraíso' dos Pôneis
será inaugurado no próxi­
mo dia 30 de agosto. A re­

velação foi feita por seu

-proprletãrio, José Augusto
Neves, acrescentando que,
anexo ao Motel, funciona­
rá um Campíng da rede ca­

tarinense,
'0 complexo turístico

que está sendo construído
na rodovia Jorge Lacerda,
a 4 quilômetros do centro

de Gaspar, constituir-se-á
de 60 apartamentos, 4 sui­
tes c] garagem, um restau­
rante típico, denominado
"O. Colonial", piscina,

Associação da índustria do

Trigo do Estado de Santa
Catarina, cuja oficialização
será feita no próximo dia

28, em reunião da classe

moageira. A entidade
denominar-se-á "Assotrí-

. go" e seus estatutos estão

sendo elaborados para se­

rem' aprovados nessa reu­

nião.
O presidente do Sindi­

cato da Indústria do Trigo
revelou, ainda com refe­

rência ao problema das

despesas poupadas, que se­

rá enviada uma comissão à
Guanabara para estudar

uma solução junto à dire­

ção da Sunab e Cacex.'

ganha
breve

mini-hipódromo, charrete­

recreação com pôneis, vi- .

veiro de pássaros, forte

apache, casa de Tarzan, an­
co radouro, barcos

.

para
pesca e recreação aquática,
parada do restaurante flu­
tuante - Navio Blumenau

II, posto de abastecimento

e lavação rápida.
,

N o local está sendo
construído támbém um

Kartódromo com box­
garagem para competições
oficiais, além de 20 caba­
nas suiças, cuja capacidade
por unidade é de 8 pes­
soas. O aluguél diário 'da
cabana custará Cr$ 50,00.

Bolan pede
•

agencia do BDE no Sul
Siderópolis (Sucursal de

Criciúma) - Foi recebida.

com regozijo nos meios co­

merciais e industriais da ci­

dade a indicação feita na

Assembléia Legislativa pe­
lo deputado Aristides

Bolan para que seja ínstala-.
da uma agência do Banco

do Estado de Santa Catari-

na em Siderópolis. A ini­

ciativa do parlamentar jus­
tifica-se plenamente pois
Siderópolis, próspero mu­

nicípio da área carbonífe­

ra, é carente de um estabe­
lecimento de crédito que
venha a contribuir para o

seu desenvolvimento co­

mercial e industrial. Com a

instalação da referida agên.
cia se beneficiará também
os municípios limítrofes,
que também não possuem
uma casa bancária.

J AlUGA·sEl
.
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MTPS -INPS
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

EM SANTA CATARINA

COORDENAÇÃO DE PESSOAL

EDITAL
CONCURSO DE AUXILIAR
DE SERViços MEDiCaS

1 - Os candidatos abaixo relacionados, habilitados no

concurso realizado em cumprimento à IS no. SSG-605.6, de 14 de

maio de 1968, para provimento no cargo de Auxiliar de Serviços
Médicos, estão convidados acomparecer na.Coordenação de Pessoal,

, Edif ício INPS - 60. andar - Florianópolis - no horário de 13 às 18

horas, até o dia 6 de julho de 1972, para fins de admissão - neste

Instituto. no cargo de Auxiliar de Serviços Médicos. reqido pela

Consolidação das Leis do Trabalho: RAINOLDO BEHR, SERGIO

DA SILVA DUTRA, OLUCIRES JOSÉ DA SILVA, PLACIDO SI­

MAS DE ALMEIDA, MARGARETH H. BRITO ALVES, ELlSEO

ANTÔNIO PIAI, MAURfclO JOSÉ DELlMA. CLÉA GENI BAR­

BOSA MARÇAL, NADYA TORRES POLLI. MARIA DE LOUR­

DES STUART, ZILTON ANTÔNIO DA SILVEIRA, ARLETE CAS­

CAES LISBOA, MARGARET VIEIRA OLlVEIr:!A. MARLI AZE.'
VEDO HUGEN, JANICE MARIA DA ÇONCEIÇAO, ERMELINDA

DAMIANI, TEREZINHA LUCINDA RIBEIRO.

2 - O não comparecimento dos interessados, no prazo

estipulado, será considerado como desistência à admissão.

3 - O presente Edital é publicado para os fins previstos
no item 13 do Regimento do Pessoal Empregado, do INPS.

Florianópolis, 8 de junho de 1.972.

-'UNIÃO CATARINENSE DOS OFICIAIS DA

RESERVA E REFORMADOS

FORÇAS ARMADAS

RELATÓR�O

Levamos ao conhecimento de todo o Quadro Social a situação
Financeira da UCORFA, com base em documentos constantes do

Balancete de Receita e Despesa a disposição de todos os interessa­

dos.

)
ANO de 1971 (Janeiro a Dezembro)
VANTAGENS HOSP_lTALAR E

MÉDICO-CI RÚRGICA:
BENEFICIÁRIOS:
ANDRÉ Jacinto Santos

'

.. Cr$ 250,00
ANA Maria Teixeira _ Cr$ 24.77
ANTÔNIO Alves da Silva , . . . • . .. Cr$ 600,00
ADAUTO Gomes da Silva I Cr$ 150,00
ARLINDO Gomes Jardim _ Cr$ 250.00
BRAS(LlO Machado ......•.......•... Cr$ 25lJ,00
DELMA Moraes de Lima Cr$ 250.00
EDMUNDO Meira Cr$ 600,00
HILDA F. Fernandes ....••.....•... _ .. Cr$ 600,00
HUGO Alves Garcia .. ;................ Cr$ 250,00
IDALlNA Tristão Bunn ............•... Cr$ 250,00
IVONE B. da Silva. . ... . . . . . . . . . . . . . • .. Cr$ 250,00
JÚLIA Alves de Oliveira ...•......••.... Cr$ 271,71
JOSÉ Felix Vieira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• Cr$ 250,00
JOSÉ Valéria Gouvêa . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 250,00
JOSÉ Alves Ferreira . . . . . . . . . • . . . . . . . Cr$ 250.00
LUIZ Eduardo Pinto � Cr$ 600,00
LAfDE L. da Silva Cr$ 50.00
MARIA M. Ferreira ........•.......... Cr$ 125,00
MARIA Eugênia Pires. . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 300,00
MARIA W. Bunn .: Cr$ 600,00
OS'WALDO Henrique de C. Ramos. . • . . . •. Cr$ 350.00
WALDIR Grizard Cr$ 600,00

TOTAL Cr$ 7.814,48

PECÚLIO
HILDA F. Fernandes Cr$
MARIA M. Ferreira Cr$
MAUR(CIO Spalding Stein Cr$
MANOEL eferino Stein ......•......... '. Cr$
MANOEL Henrique de C. Ramos : .. Cr$
VITOR Pereira de Mira _ ,

Cr$
.

_ TOTAL •.......... _ . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$

800.00
600.00
1500,00
1200,00
1.200,00
1.200.00

6.500.00

ANO de 1972 (Janeiro a maioi
VANTAGENS HOSPITALAR E MÉDICO-CtRÚRGICA:

BENEFICIÁRIOS:
ADALBERTO Cardoso Cr$
BRAS(LlO Machado .........•........ Cr$
ELlZALANDA Vieira ........•........ Cr$
HERMOGENES Maria dos Santos .. :..... Cr$

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

IDA Rodrigues Bernardo .

JOSÉ Maurício de Barros ...•.......•...

MARIA do Carmo Osório .....•.........
OTÁVIO José Teixeira .

OSWALDO Herme{legildo de C. Ramos .

ORLANDO Augusto Miranda .

Q[;)OLlNO Acioli Lins .

TEREZINHA de Souza .

OLGA Maria Placido Platt .

250,00
250.00
125,00
250,(l0
227,34
90,00

.

600,00
24,77

350,00
38,20
250,00
66,60
144,27

2.416,18TOTAL Cr$
PECÚLIO:
ADALBERTO Cardoso Cr$ 3.000.00
HERMELlNDO Ramos Filho ,Cr$ 3.000.00
I DA Rodrigues Bernardo Cr$ 2.000,00
MARIA do Carmo Osório. . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 2.000,00'
OSVALDO Hermenegildo de C. Ramos .. " Cr$ 1.200,00

TOTAL Cr$ 11.200.00
No período compreendido de janeiro a dezembro de 1971 até

maio de 1972, foram dispendidos a quantia de Cr$ 28.�30.66 em

pagamento! de Vantagens Sociais e de Pecúlio. Essa importância aqui
consignada foi totalmente paga aos sócios e herdeiros, estando a

UCORFA sem nenhum compromisso até a presente data.

Sede da Ucorta, em Flonanupolis, 7 de junho de 1 972.
Lourival Waldemar de Queiroz

1 a. secretário
Antônio Nunes Pires

1 o. tesoureiro
CONFERE: João Augusto de Mello

presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



h Mini

Notas

QUEIXAS
Salvador - O técnico

. do selecionado argentino,
Jose Pizzuti, se queixou
muito da falta de organiza­

ção na Mini Copa. A Ar­

gentina resolveu ficar em

Salvador antes da partida,

por ser uma cidade mais

moderna e com hotéis

mais cômodos.

ALEGRIA
Manaus - Neste porto

'''tl do Rio Amazonas predo­
minam duas diversões: te­

levisão e futebol, A indica­

ção desta longingua cida­

de, como sede de partidas
do Grupo 3, é motivo de

alegria para os torcedores

locais, que estão planejan­
do um grande desfile -para

recepcionar as delegações
paraguaia, venezuelana e

peruana.

ELEGÂNCIA
Aracaju - A seleção

brasileira desfruta de uma

merecida reputação de ele­

gância; mas os africanos
que chegaram a esta cida­

de, J,20 provavelmente os

jogadores estrangeiros mais
vistosamente vestidos. Em

sua chegada exibiram túni­

cas coloridas e foram re­

cepcionados por per!l!ena
. )l multidão no Aeroporto

Santa Marta.

CARNAVAL

Campo Grande - A co­

lônia paraguaia fêz um im­

pressionante carnaval on­

tem, nas ruas principais de

Campo tlrande. Reunidos

em vários caminhões de

transportar bois, dezenas

de pessoas ficaram desfi­
'land0 pelas ruas, tocando

bombo e agitando bandei­

ras vermelhas, azuis e bran­

cas, além de gritar compas­
sadamente:: "Paraguai,
Paraguai... "

TÁTICA

Campo Grande - A se­

leção da Venezuela usará a

tática do impedimento pa­
ra bloquear o Paraguai, no

jogo de hoje. A informa­
ção foi dada pelo jogador
Vicente, brasileiro natura­

lizado venezuelano, ao

" contar para os jornalistas a
, preleção feita pelo técnico

Gregório Gomes. "Nossa

futebol realmente é infe­
rior ao deles, más tudo po­
de acontecer", concluiu

.

Vicente.

SEM CONDIÇÕES
Curitiba - Depois da

Taça Independência, o

pon ta-esquerda Gallardo.,
com 31 anos e dois filhos,
não jogará mais pela sele­

ção do Peru, porque acre­

dita não ter condições de

competir com os novos jo-
gadores que estão despon­
tando, principalmente na'
SUa posição. Pretende con­

tinuar jogando no Sporting:
Cristal até 1 974, quando Itermina seu contrato e de- I

pois mais um ano, "se as

pernas' aguentarem ': Mas

Gal/ardo está convencido
de que não tem mais con­

dições de participar de ou­

tra seleção.

Mini Copa
,

hoie� em

seis cidades

Mais ou menos 350 mil

pessoas assistirão hoje, em
seis cidades brasileiras, os

jogos que inauguram a Ta­

ça Independência, em sua

fase classificatória.
Argentina, Portugal, e

Iugoslávia são os selecio­
nados favoritos,' em cada
um de seus respectivos gru­
pos, que terão jogos em

Aracaju, Natal, Salvador,
Curitiba, Recife e Campo
Grande. ,

A fase c1assificatória es-

tá formada por três grupos

de cinco selecionados cada
um. O ganhador dos gru­

pos passa às semi-finais da

Mini Copa, que iniciam dia

28 deste mês.
O Brasil, país anfitrião,

. o Uruguai, ex-campeão
mundial, Escócia, que
substitui a Inglaterra, tam­
bém campeão mundial, a

Rússia que representa a

Alemanha Ocidental, só

p articiparao a partir da

etapa semi-final.
Na fase eliminatória, ca­

da seleção receberá 15 mil
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dólares por jogo. Os que

passarem à semi-fmal rece­

berão 25 mil e o ganhador
da Mini Copa um prêmio
de 50 mil dólares. Os árbi­

tros e bandeirinhas ganha­
rão 150 dólares por parti­
da; de acordo com os regu­
lamentos da Fifa.

OS GRUPOS

No Grupo 1 a Argenti­
na, que é a favorita, en­

frenta o selecionado africa­

no, 'em Aracaju. Os argen­

tinos, com mais experiên-

.------TiDles
GRUPO 1 - Argentina

x África, em Aracaju:
ARGENTINA: Cardevalli

(Santoro); Dominicihi,
Piazza, Bargas (Heredia) e

Diaz; Demondewicz, Pas­

toriza e Brindisi (Lan­
ducci); Mastranlo, Fischer
(Bianchi e Oscar Mas).

A escalação da África
será divulgada pouco antes

do jogo.
França x Concacaf, em

Salvador

FRANÇA: Carnus;

Dhorkaeff, Rostagini, Jo­

dar e. Broissart; Michel e

Mezy; Larque, Loubet, Le­
ch e Blanchet.
CONCACAF: Francillo;
Bulmes, Matamoros, Na­

zaire e Cruz; Vorbe e Ur­

quia; C. Barthe, Sanon, J.
Barthelemy e François.
GRUPO 2

Portugal x Equador, em

Natal
PORTUGAL: Damas; Ar­

tur, Humberto, Laranjeiras
e Adolfo; Jaime Graca 1'0-

para
ni e Peres; Jordão, Eusébio
e Dinis.

O Equador não divul­

gou a equipe que enfren­
tará os portugueses ..A es­

caIação será conhecida na

hora do jogo.
Iran x Irlanda, em Recife
lRAN: Hejazi; Maavadat,
Kashabi, Halvai e Ashtiavi;
Karega t Jam e Watan

Khan; Mish Mast, Mona­

jati, Parwin e Ghelich Ka­

ni .
A Irlanda vai divulgar a

cia, e contam com todas as

vantagens sobre a Ãfrica
com exceção de uma: os

sergipanos elegeram os

africanos "sua equipe".
Acredita-se que o Está­

dio Batistão, sede dos jo­
gos em Aracaju, receberá

perto de 55 mil pessoas,
para assistirem Argentina x".
Ãfrica, que começa às
15h15min.

Ainda nesse grupo, a

França também é conside­
rada favorita contra o sele­
cionado da Confederação

hoje

Norte Centroaniericana do

Caribe (Concacaf), jogan­
do na Fonte Nova, estádio.
com capacidade para 100
mil pessoas, em Salvador, a
partir das 15h15min. No

Grupo 2 Portugal contará
com o apoio da maioria
dos 50 mil expectadores.
que irão ao Castelão, em

Natal. Os portugueses jo­
gam contra o Equador.
desfalcados de Eusébio e

Jaime Graça, em partida
que começa às 13 horas.

.

A mesma hora, em

escalação de sua seleção 30
minutos antes da partida.
GRUP03

Paraguai x Venezuela, em
Campo Grande
PARAGUAI: Baez; Moli·

na, Aquino, Villalba e Le­

on;,Godoy, Saguíere Ar­

rua; Escobar, Maciel (Mal­
donado) e Jimenez.

VENEZUELA: Colme­

nares; Marin, Stanich, Vi­
cente e Torres; Delman
Usete e Mendoza; Francis-

,

co Rodrigues, Oíívares,
Garcia e Iriarte.

Peru x Bolívia, em

Curitiba
PERU:' Rubinos; Campos,
De La Torre, Chumpitaz e

Luna; Quesada e Mifflin;
Munae, Rojas, "Sotíl e

Gallardo.

BOLÍVIA: Frey; Olivera,
Antelo, Perez e Iríondo;
Rimazza e Moreno; Bla­
cut t, Linares, Mézza e

Fernandes.

1 - \

Recife, Irlanda e Iran fa­

zem o jogo mais parelho
deste domingo. Muito pou­
co se conhece de ambas as

equipes, a não ser o fato

de que a maioria dos joga­
dores irlandeses pertencem
à segunda divisão da liga
inglesa.

Pelo Grupo 3, Peru e

Bolívia jogam em Curitiba,
no Belford Duarte, que
tem capacidade para 50

mil pessoas, a partir das 13

horas. Os peruanos são os

Os paraguaios fizeram um

treino leve ontem,
o último preparativo com

vistas à partida
de hoje, em Campo Grande,
contra a seleção
da Venezuela. O Paraguai
é o favorito
desta partida que será

jogada no Estádio

Pedro Petrossian. Mas os

'Venezuelanos já
andam brabos com tanta

certeza de vitória

por parte da seleção do
Paraguai e
afirmam que a coisa não

vai ser tão fácil ,

assim. A Venezuela não

acha impossível
umdvitõria hoie à tarde.

favoritos.

Finalmente, no Estádio

Pedro Petrossian, de Cam­

po Grande, o Paraguai en­
frenta a Venezuela. O Es­

tádio tem capacidad- para
45 mu pessoas e os para­
guaios, com mais experiên­
cia internacional, devem

vencer a partida. Além dis­

so, a torcida. será grande,
pois milhares de para­

guaios estão em Campo
Grande, para assistir a este

jogo que começa às 12

horas.

ALUGA-SE LOJA
.

Aluga-se UI11l loja com 80 m2. 1\ r. Conselheiro Mafra, 135,
Informações: R, Conselheiro Mafr" R4

AGRAQECIMENTO E CONVITE.

ANTONIO MANOEL DOS SANTOS, filhos, genros, noras e netos,
ainda consternados com o falecimento de sua esposa Sra. IZABEL
MARIA DOS SANTOS ocorrido no dia 06/06/72, agradecem a to­

dos que confortaram com sua presença e convidam para a missa de
S�TIMO DIA a ser realizada 3a. Feira dia 13/06/72 na Igreja Matriz
Nossa Senhora de Fátima às 6.45 horas.

É melhor Você comprar os azulejos na

IDDREL Preços e Qualidade Para Servi-lo

Hidrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001.

Um violento gancho de esquer­
da, derrubou a João Henrique no

décimo segundo. assalto da luta de

ontem, no Palácio dos Esportes, em
Gênova, Itália. Assim, o italiano.
Bruno Arcari conservou o título de

Campeão Mundial dos meio-médio

ligeiro.
Arcari se impôs sobre João Hen­

rique durante toda a luta, demons­
trando técnica superior e, sobre­

tudo, um rítimo quase perfeito na

aplicação de seus golpes. O italiano,
ainda que de menor estatura, domi­
nou ao brasileiro a meia distância,
conservando o adversário longe de
seu rosto e corpo.

João Henrique não mostrou mui-
° ta classe na luta de ontem. Seus gol­
pes foram desordenados, nervosos e

com pouco jogo de pernas. Sua for­
te resistência é que possibilitou
aguentar o duro castigo de Arcari,
durante a maior parte da luta.

Quando veio o nocaute, o cam­

peão havia batido em Henrique por
diversas vezes. O brasileiro, apesar
de quatro anos mais moço que
Arcari, perdeu o fôlego muito rapi­
damente e começou a bambear em
cima do ring, tornando-se presa fá­
cil para as rápidas combinações de
esquerda=direitade Arcari,

No' 120. a:ssalto, quando João

Henrique tentava de todas as for­
mas liquidar o italiano, foi sur

preendido com a defesa aberta, re-
.

cebendo um perfeito gancho de di-
----------------------­

reita, que o levou à lona, liquidando
a luta.

Esta foi a quinta vez que Arcarí
defendeu o título, aos 30 anos de
idade, desde que ganhou a coroa,

.

em 1 970, depois de superar ao mi­

pino Pedro Adique. Agora o Cam­

peão Mundial completou 52 vi­

tórias, 32 por nocaute e apenas
. duas derrotas.

Terezo e Abel, na defesa.
Logo 'no início Manoel ati­

rou forte; de pé esquerdo,
da intermediária, quase

surpreendendo ao goleiro
Leão.

Na festa de inauguração
do Uberabão, que teve has­

teamento de bandeiras e

hino nacional, estiveram

presentes o governador
Rondon Pacheco, João Ha­

velange, o prefeito de Ube­

raba, o jogador Nariz, que
fez a volta olímpica, e o

médium Chico Xavier.

A seleção brasileira jo-

Tostão e Paulo César foram
bem, individualmente,
no jogo de ontem. Poucas

foram as boas

jogadas coletivas até a

hora que os

profissionais fizeram o

primeiro gol.
A partir da t a seleção
titular começou
a se impor e a amadorq ___

sentiu o domínio,
provocado principalmente
_l2_el4!fogadas de
_Paulo César-e-r,=o-s-t-ão�.--

ALUGA-SE
MÁQUINAS DE

ESCRITÓRIO

Escrever Somar, Calcular e

Contábeis, Manuais, Élétri·
cas e E letrôn icas a marca

de sua preferência.
CASA ELIANE Rua

Ti radentes, 112 - fone

3359.

REPRESENTANTE

Tradicional I ndústria no setro de fabricacão
de Auto Peças, necessita de Representante Co­
merciai Autonomo, para a praça de Florianó­
polis e todo o Estado. Enviar Carta e Curricu­
lum para a Caixa Postal no. 3594-SP.

AGUARDEM!
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VAI SER SENSACrONAL

FAÉ S/A. INDÚSTRIA E
COMÉRCIO DE METAIS

Estrada de Taboão, 550 - KI. 13,5 Via Anchieta
FONE: 42377 - Rudge Ramos - São Bernardo do Campo
- São Paulo

.

FONE: 63 397 - Caixa Postal 5.770 - São Paulo (Capital)

PROCURA-SE REPRESENTANTE NESTAS CIDADES
FLORIANÓPOLIS, BLUMENAU BRUSQUE JOINVILLE
ITAJAC LAGES, CRICIÚMA, PÓRTO UNIÃO, CHAPECÓ:
CANOINHAS, JOAÇABA, SÃO FRANCISCO E SÃO BEN­
TO DO SUL,

Para venda de matéria prima e artefatos, de chumbo e metais
não ferrosos. Dirigir-se por carta ou pessoalmente.

João teve ntedo e tÍtulo
fi�a outr·a vez na Itália

Seleçi!0 fez.

bom treino

em Uberaba

tro jogos. o juiz foi o fran­

cês Robet Helles, auxiliado
por Armando Marques e

• Arnaldo César Coelho.

Apesar dos três gols, o
primeiro tempo não permi­
tiu aos uberabenses assistir

a um jogo disputado. Foi
mais um treino, com toque
de bola em excesso.'

Até os 15 minutos, os

jogadores da seleção ama­

dora pareciam levar a par­
tida mais a sério, com des­

taques para Manoel e Zé

Carlos, no ataque, Celso,

gou com Leão; Rodrigues
Neto, Brito, Vantuir e

Marco Antônio; Clodoal­

do, Gerson e Rivelíno;
Jairzinho, Tostão (Dario) e

Paulo César.

Os amadores perderam
com Nielsen; Terezo, Abel,
Wagner e Celso; Falcão,
Carlos Alberto e Dirceu

(Bolívar); Pedrinho, Zé

Carlos e Manoel (Rubens).
Tostão, ao final da partida

. saiu mancando, provável­
mente com um estiramen­

to na coxa esquerda.

Belo Horizonte (AJB)
- A seleção brasileira der­

rotou ontem à tarde, na

festa de inauguração do

Estádio João Guido -.

Uberabão - a seleção
olímpica de futebol, por 2
a 1, gols marcados no pri­
meiro tempo por Rivelino,
Jairzinho e Zé Carlos.

O Uberabão, na sua tar­

de de festa, não recebeu o��
5 O mil torcedores que
eram esperados e a renda
não foi divulgada porque,
em vez de ingressos, foram
vendidos carnês para qua-
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Hoje a briguin,," é no campo
Nu Grande o palco está quase

pronto. Os artistas, depois
de uma semana de intensos .

e concorridos ensaios, re­

colheram-se aos respecti­
vos camarins, para apare­
cer pouco antes da hora

marcada.
Para o público, que

acompanhou de perto to­

dos QS preparativos da se­

mana, a festa de hoje no

Orlando ScarpeUi, parece
ter maior significado que a

própria Mini Copa, que ini­
cia hoje em quatro capitais
do Brasil.

re ficou assim: Rubens;
Gonzaga, Deodato, Lili e

Orivaldo; Miltinho e Moa­

cir; Toninho, Lica, Baldui­
no e Ismael. A arbitragem
do clássico, que inicia às

15h30min estará com José

Carlos Bezerra.
EMJOINVILLE

sio, Gilnei e IVÍlIl, enfrenta.
o Paissandu de Clênío; Ha­
roldo, Nelson, Carlinhos e

Tenente; Kussi e Juquinha;
Edson, Braulio, Zé Carlos
e Mica, com a arbitragem
de Gilberto Nahas.

.

.

LAGES

Antônio Ozório contro­

lará a partida entre o Inter-
\ .

nacional de Oneide; Alvim,
Roberto Silva, Áureo e

Rui; Nenê e Escurinho; Ze­
zé , Rubens, Ramiro. e

Paulo Vacaria e oPróspera
de Danilo; Neri Fraga, Ex­
pedito, Nagel e Neri Lou­

renço; Lúcio e Lambari;
Paulo Garça, Tupã, Chiqui­
nho e Mosquito.
RlODOSUL

,.

Are"

"Há 50 anos...
"

O jornalista Argentino Diego Lucero, do "El Clarih ",
de BuenosAires, em artigo sobre a Taça Independencia,
Recorda que, já nos cem anos da Independencia do
Brasil, o Futebol Brasileiro festejou a data com um Cam­

peonato Sulamericano, do qual participaram: o Anfi­
trião, a Argentina, o Chile, o Uruguai e o Paraguai. A
observação de Lucero serve para fazer justiça ao Presi­
dente Havelange, aqui e ali, apontado como inventor da

Mini-Copa só com interesse político, candidato que é a

Presidência da FIFA. Na verdade, o Sr. João Havelange,
está apenas sendo coerente com a história associando o

futebol as Festas da Independência Brasileira.
Erz 1922, o Campeão foi o Brasil.
Em 1972, as chances de vitória total são as mais am­

plas passiveis: o Futebol Brasileiro ii, hoje, uma potência
internacional que na época não era. E com certeza, a

superioridade técnica e mesmo fI evolução do futebol
profissional hão de prevalecer na Mini-Copa, coisa que,
segundo alguns testemunhos, não aconteceu no Sulame­
ricano de 22, quando a arbitragem e outros macetes te­

riam favorecido o Brasil.

Enfim, eu nõo vi e mal ouvi falar daquele Sulamerica­
no, porisso, vendo o peixe tal como me chega pela pena
de Diego Lucero.

OAvaí está em último, Zezé
tem problemas

para escalar o time e o jogo
é na casa do

adversário. Tudo preparado
para complicar

a vida do azul e branco. A i
talvez, o grande

trunfo de Zezé, que poderá
pegar o Figueirense

embalado, mas desprevenido,
sem esperarmuito

do desmoralizado adversário

É a chance-do Avaí

recuperar pontos e prestígio'

No outro clássico da ro­

dada, o América, que é

líder com um ponto perdi­
'do, joga com Da Costa;

Djalma, Fioresi, Beto e La­

dinho; Hamilton e Veneza;
'Marcos, Vado, Jairzinho e

João Carlos.

O Caxias, último colo­

cado, com cinco perdidos,
vai para o Estádio Olímpi­
co de Eládio; Luízínho,
Coruca, Gomes e Antônio

.

Carlos; J. Alves, Piava e
, .

Mazico; Carlos Roberto,
Fontan, Paulo Detti e Al­

ceu. Alvir Renzi será o ár­

bitro.

E muito cedo o público
já terá o que assistir no

campo do Figueirense: a

partir das13h30min, Paula
Ramos e Olímpico, de Blu­

menau, jogam a prelimi-
Alexandre; Paraná, Val­

dir' Vilmar e Baio; Chico
Preto' e Toninho; Luizi­

nho, Saulo, Dico e Adely,
é o time de Juventus para

jogar contra o Hercflio
Luz de Ângelo; Genésio,
Edson, César e Helinho;
Zenon e Carioca; Márcio,
Pedrinho, Lorenir e Migue­
líto. O Juiz será Roldão

Borja,

Avaí está hem
de estatísti�a

Jorge Ferreira passou uma .

.

semana bem mais

'tranquila do que o Zezé,
apenas perturbada
nos últimos dias por duas'

briguinhas entre
jogadores. Mas tudo está

calmo e o julgamento
de sexta-feira colocou

. Adairton e Vacaria

em condições de entrar no
time hoje. Sorte
para o Jorge Ferreira que
vai precisarmuito do

Figueirense completo.

nar .

Para a partida de fundo

Jorge Ferreira escalou o

Figueirense que sairá jo­
gando assim: 110; Amoldo, BLUMENAU

Jailson, Moenda e Vacaria;

Adair!on e Quincas;
Em jogo, antecipado pa­

ra a parte da manhã, o Pal-
***

Washington, Tião Marino,
Luis Everton e Land.

meiras de Leme; Alvacir,
Coral, Duia e Gonzaga; Pa­
robé e Adão; Zinho, Tarcí-

BOLAS DE PRIMEIRA
Os Europeus repeliram ti proposta argentina para

aumentar de 16 para 24 o número de participantes na

fase final do mundial de 78 (que será realizado na Argen­
tina). III Dizem os jornais que os jogadores da Seleção
do Irã parecem descontentes com a hospedagem em'

,Recife. Estão magoados os filhos de xerxes ? Desconten­
tamento há de ser o da bola quando se encontrarem -

eles com ela, pobrezinha. + + + +Atenção gente dai

cooper: em Fortaleza, funciona, a plenos pulmões, um
clube chamado "Clube dos Aerobicos", com quadro de
sócios, cadastro, etc. O fundador escreve-me: "fundei o
Clube dos Aerobicos em 6 de junho de 71 e durante
nove meses pratiquei corrida sozinho, sob vaias e indife­
rença geral. Felizmente, agora já contamos com mais de
200 participantes,' médicos, advogados, engenheiros,
mestres de obra, operários, etc". Quem quiser anotar, o
endereço do Clube dos Aerobicos, em Fortaleza é: Está­
dio General Eudoro Corrêa (Praça do Colégio Militar).
Falando em Aerabicos, a Praia de Ipanema, a exemplo
de Copacabana, também está demarcada, começando no

Jardim de Alá e acabando na Francisco Octaviano: são
dois quilometros - pela calçada.

, -

* * *

O Avaí escalado por Ze-

O primeiro clássico foi jogado em 13
de abril de 1924, no gramado da rua Bo­
caiúva e quem levou a melhor foi o Avaí

pela contagem de 3 x 1. Descontente com
o resultado, o Figueirense pediu revanche
e conseguiu uma das mais brilhantes vitó­
rias até hoje registradas no futebol cata­
rinense. Perdendo por 3 a O, o Figueirense
conseguiu dar uma reviravolta, nos trinta
minutos finais, vencendo por 4 a 3.

O primeiro clássico oficial foi realizado
em 10. de junho de 1924, válido pelo tor­
neio inaugural da recém-fundada entidade
estadual, -hoje F.C.F. Nesta partida o

Figueirense venceu pela contagem míni­

ma, gol marcado por Kowalski. Pelo mes­

mo escore o Avaí venceu o Clube do Es­

treito, três anos depois, em 18 de dezem­
bro de 1927. Nesta partida, o time azurra

tornou-se o primeiro campeão catarinen­

se, depois de ter Mdo também ú primeiro
detentor do título da cidade.

Avai e figueirense vão se enfrentar

hoje pela 179a. vez.

Nos 178 tradicionais clássicos, o time

azurra leva uma vantagem de 55 gols,
marcando 336, enquanto que os alvine­

gros marcaram 281 gols. Na soma de vitó­

rias, os avaianos levam uma pequena van­

tagem com 71 partidas ganhas contra 67

do clube do continente. Quarenta parti­
das terminaram empatadas, sendo que a

última deu-se em março deste ano, no pri­
meiro turno do campeonato.

Embora sendo mais novo, pois vai co­
memorar o seu cinquentenário em setem­

bro -do próximo ano, o Avaí tem maior
número de títulos ganhos em certames es­

taduais, com sete campanhas vitoriosas
contra seis do clube do Estreito. Ambas
as equipes são os maiores papões de títu­
los desse âmbito, seguidos pelo Metropol
e América com cinco.

Aqui
�OntentB

tBnthént se
•

lo·go°
Agradeço a Alfredo Rodriguez, gerente comercial da

Aerolineas no Rio, pelo presente de recortes de jornais e

pela revista. Em meu nome e no dos leitores.

O Aval, com a performance cumprida no
primeiro tum!", que lhe deu o título de

campeão, já não se preocupa com a classi­

ficação para as fmais do campeonato. O
time se encontra, até certo ponto, desmo­
tivado. Mas em face das provocações. que
lhe{tem assacado o Figueirense, deve ren­

der .muíto no jogo de hoje que promete
ser bom. O mais é uma questão de camisa,
e isso. o Avaí tem (Marcílio Medeiros,
filho).

quem, a escolha é sua. (Jorge Escoste­
guy).
Um gol contra de Moenda, nos minutos

finais da partida, vai dar a vitória ao Avaí,
para alegria de Fernando Bastos e da
maior torcida da Cidade, na qual modes­
tamente . me incluo. Do fato surgirão os

protestos - que aliás nada adiantarão dos

dirigentes do Figueirense. Vão alegar que
o quarto zagueiro alvi-negro foi "engave­
tado". (Luiz Henrique Tancredo).

Nem tão assíduo quanto Walter Lange ou

Gustavo Neves, nem tão apaixonado
quanto Fernando Bastos, nem tão envol­
vido quanto Gito, estarei, contudo, no

Orlando Scarpeli hoje à tarde - embora
com a mesma sensação do sujeito que per­
deu a Batalha do Mame porque foi com­

prar um picolé na esquina: afinal, hoje,
em todo o Brasil, começa a Mini-Copa.
(Paulo Costa Ramos).
Muito mistério envolve o clássico de hoje.
Até aí nada de mais. E sempre assim.
Acontece que, para quebrar a monotonia,
o Figueirense nunca esteve tão bem pre­
parado para este clássico, atémesmo com

"jogadas extras". No apronto, Luiz Ever­
ton e Jair desentenderam-se, mas tudo
estava dentro do esquema tático. Vamos

ganhar no futebol e no "ferro": 2 a O.

(Toninha Kowalski).
.

*.:!: *

Em Curitiba, hoje às três da tarde, Perú x Bolivia,
pela televisão. Não chega a ser uma atração, mas, justiça
se faça a CBD:No mundial, que é atesta mais importan­
te do futebol, mesmo nas finais, ninguém escapa de um

Turquia-Coréia do Sul ou coisa semelhante.

OTIMA OPORTUNIDADE
A.rma.ndo lVoguelrlJ Sou Avai.por tradição, mas confesso que

já fui mais convicto. Faz tanto tempo que
. não vejo o azulão jogar que no caso de
"catastre " poderei argumentar: "Faltou o

Saul na ponta-esquerda". A Mini Copa
começa hoje, também em Aracaju, Ma­
ceió e Natal, pequenas cidades de grandes
estádios. Mas não se diga que falta moti­

vação. Afinal, "crássico é crássico", como
dirá com profundeza filosofal qualquer
técnico da boca do mato. (Sérgio da

Costa Ramos).
Avaí e Figueirense? Pode ser que sim,
pode ser que não. Depende. Nem sempre
o que interessa é o que acontece. Ou nem

sempre o que acontece é o que interessa.
O que o senhor acha? Não tem opinião
'própria? Nem eu, o importante é partici­
par. Do que? Depende, em cada esquina
há. uma surpresa. Não acredito em bruxa,
pero ... Avaí e Figueirense 4. a 4. Prá

,

TEXACO BRASI L S/A. - Produtos de Petróleo, estabelecida à rua XV de Novembro, 129 -

Ponta do Leal - ESTREITO - FLORIANÓPOLIS, oferece oportunidade à pessoas do sexo

masculino, em serviços de escritório.o EST�DO
ANUNCIE

FONES:[4139, 3022

PROPORCIONA
- Ótimo salário
- Ótimo ambiente de trabalho
- Férias de 30 dias

_

- Seguro de Vida em Grupo e Acidentes Pessoais
- Outras Vantagens
- Boas oportunidades de promoção

I'
!

EXIGE:
- Curso secundário completo (Zo.clclo]
- Idade de 25 a 32 anos

- Experiência em serviços de CAIXA, PESSOAL, CRIÔDITO E COBRANÇAS, SERVI-
ÇOS GERAIS.DE ESCR!TORIO E DATILOGRAFIA.

- Referências
- Boa redação própria.

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

.JI!#@� PHILIPPI & elA
.:::::/1-- a casa do construtor

Entrevistas no enderêço acima ou em ltaiaí, à rua Pedro Ferreira, 119/121.
10 inútil a apreseçtação de candidatos que não preencham os' requisitos exigidos.

MAT'RfZ. Rua Dr. Fulvio Aducci. 1.128 --,Iones: 20.7J • 63·68' - &3-22 e 65·20 Estreito
-,

- FtcrtencpclteFILIA�: Rua Ccneelhe íre Moira. 82 . fone: 32-41

Remo do' Estado
brigando em SP

fl'd Te]: PHltlPPI - Caixa Postal 1.560

I' Caixa Econômica Federal
SUPERINTENOaNCIA OE LOTERIAS

. Loteria Espoftiva.
.

,

Eles representarão o Al-

do Luz, depois de vence­

rem as eliminatórias contra
o Riachuelo. Nelson derro­
tou a Liquinho e a dupla
vingou-se da derrota
anterior contra Eduardo

-Paulinho, dó Riachuelo.

Chierighini, atualmente o

r em ador catarinense em

melhor forma, será obser­
vado pelo treinador Buck,
na esperança de uma con­

vocação para as Olimpía­
das de Munique.

O remo de Santa Catari­
na estará presente na Rega­
ta Internacional de hoje
pela manhã, em São Paulo,
inaugurando a nova raia da

Federação Paulista de Re­
mo.

AGUARDEM!
Cartões que não concorrem, ae acõrdo com os relatórios dos computadores (Art. � .• 9, Parágrafo 1.­

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos).

Os apostadores, cujos números dos cartoes constam da presente publicação, devem solicitar dos respectivos
revendedores a devolução da importância paga. '

TESTE N!' 91' - F.ILIAL DE SANTA CATARINA
SANtA CATARINA

Nelson Chierighini, no

skiff, Edson Altino Pereira
e Antônio Vilela no dois

sem;v.ão em busca de duas
vitórias que significarão
muito para o remo esta­

dual.

Código Número .de Cartões ICódigo Número de CartõesCódigo Número de Cartões
VAI SER SENSACIONAL 20-10026

20-10027

36556
38347
15198
16301
17101
17169
19341
16548
25468
25998
26402
26675
26962
27776
2791Q
27950
28033
28265
28913
29016
29886
30103
30789
32294
6623

20-00001 43703
100910

20-00002 29357
20-,10008 41014

20-00003 31539
45996

20-00005 62046
46133 A 46134
4i7042 A 47043

63565 20-10011 40773
63581

20-00006 45800
20-10013 49159

46562 53037

46569 A 46570
20-10014 25358

47569 A 47570
20-10015 26428

20-00007 21915
26473

;W-00009 33955
28074

20-10001 44774
28232

45804
20-'-10018 26644

20-10003 36467
27285

37611
20-10019 50683

20-10004 74721
20-10020 20696

20-10005 33602
21438

20-10006 95801
23627

97261 A 97262
23635

20-10021 17692
97410 20-1Õ022 34375

Título ficou
com o Cruzeiroartlees

20-10032
20-10033

Joinville (Sucursal) - O
Campeonato Regional da
Divisão Principal de Fute­
bol de Salão terminou na

noite de sexta- feira, com a

vitória do Cruzeiro.

Depois de um péssimo
início, os cruzeiristas se

reabilitaram e chegaram à
partida final, contra o Ti­
gre, vencendo por um a

zero.

O Cruzeiro terminou o

campeonato com 10 parti-
I das invictas, ataque mais

positivo (35 gols) e defesa
menos vazada' (17 gols),
ganhando a .condíção de
representar Joinville no

Campeonato Estadual, jun-
. to com o Metaldouat, que
depois do empate em um

gol com � Guarani, chegou
ao vice-campeonato.

20-10034
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B. do Sul seio �ad,eia:

presos vão para Taió
KREMER & 'elA LTDA

Fábrica �e Esq':ladrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R Ma S h. x c ramm 976 - Estreito - Fpolis - SC

.'

fone 6583
Madeiramento de Pinho e Lei, ortas

..

Ias ve-", ianas, Tino vidro e acabament d
trabalhadas, coloniais e comuns. Jan�-

parquet. Krerner possui máquinas es

n �s .

e madeiras e.m geral. Soalh�s, tacos e'

dentes de VfOIAS A única na peKclahzadas para afiar Serras Circulares com
. praça remer & Cia Ltda d

famosos produtos aranhas, telhas telh
_ .

. . agora reven endo os

, oes e manilhas de qualquer bitola.'
'

Hotel Róyal
A convite do Governo do Estado, são hóspedes do Hotel Royal, S.

Excia o Gov-ernador do Paraná e me b d
..

m ros a comitiva.

SIGA ESTA SETA.
'VOCÊ VAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENID E A
MELHORGARANTIA.
Departamento deVeículos Usados
do seu Concessionâ"io de Qualidade'�

HOEPCKE VEICUlOS sIA

Rua Conselheiro Mafra, 28 - Fone 31..:17

VEíCULOS USADOS DE QUALIDADE

Opala
,

Opala
Opala
Opala
Opala
Opala
Opala
Opala

- Vermelho Granada ,'.................. 69

_ Verde Antigo 69
- Amarelo Safira : · .. 69

- Bege Esporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

;:: �:��eE�;����.:::::::::::::::::::::::::::::::�: :.:::: ��
- Branco Polar , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70

_ Topazio Dou,Met. 71

Volks - 4 portas
Volks . 4 portas
Volks

FUicão

_ Branco Lótus 70

_ Preto ,
69

_ Branco Lótus ,
,................. 69

_ Verde Folna 70

- Azul Balif. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 68

- Azul e Preto 61

_ Verde e Gelo
'

59

Chevrolet Caminhão
Chevrolet Caminhão
Chevrolet Camionete

Gordini
Regente
DKW
Corcel
Corcel

Dodge
Simca

_ Azul '

,
.. 64

- Branco Polar ',' . . . . . . . . . . . . . . .. 68

_ Cinza : , . . . . . . . . . . . . . . .. 62

_ Bege Marumbi 69

_ Vermelho Galipso 71

_ Azul Universal 69

_ Palhinha com Verde ,............ 66

_ Gelo , ,

67

_ Vermelho Cereja ',' , . . . . . . . . . . . . . . .. 69Karmanghia
Karmanghia

Quando naquela segun
da- feira, 10 indivíduos fo­
ram detidos porque esta­

vam causando desordem
na cidade, já sabiam, de

antemão, que não perma­
neceriam mais de um dia
sob ii guarda da polícia, já
que a cadeia estava em re­

forma, não havendo, por­
tanto, lugar para eles per­
manecerem. A falta de ca­

deia em Rio do Sul causa
às vezes, certa hilaridade

'

entre os próprios assaltan­
tes e vadios. Talvez o fato
tenha deixado alguns de­

linqúentes respirando mais

tranquilamente. Mesmo
assim, prisões são efetua-

. das, embora os próprios
presos digam: "não adian­
ta, vocês não têm onde nos

botar". Entre a pacata po­
pulação de Rio do Sul,
com cerca de 30 mil habí­
tantes, a não existência de
cadeia não chega causar es­

panto. Sentem-se seguros,
apesar de tudo. Rio do

Sul, portanto, desde no­

vembro último é uma cida­
de sem cadeia pública. Os
antigos prisioneiros desde
então foram transferidos

para a cadeia de Taió, lÚS­
tante 50 quilômetros dali,
onde, entre outras regalias,
jogam até futebol com o

delegado da cidade em to-
,

' ,.

tal espírito de confraterni--

zação e alegria.
'

INTERDIÇÃO
Construída em 1942,

há muito tempo a-cadeia
de Rio do Sul estava exi­

gindo uma reforma. A fuga
de três perigosos delin­

quentes, ocorrida em outu­

bro último, precipitou a

decisão do Sr. Osny Caeta­
no da Silva, Juiz de Direito

da 1 a. Vaia e Diretor do
Foro da Comarca de Rio.

do Sul, que designou o en­

genheiro Clóvis de Arruda
Ramos para fazer um le­

vantamento completo das

dependências da cadeia.

Com certa facilidade os

assaltantes - Nelson Leite

Pimentel,Jorge Melo Fi­

lho, Teodoro Cünha Acos­
ta - fugiram pelo forro da

cela, que era de madeira,
usando material pontudo,
talvez cedido pelas suas

companheiras, com quem
tinham frequentes conta­
tos. O levantamento do en­

genheiro. Clóvis veio con­

fírmar a descoberta dos as­

saltantes. O forro, estava
furado, com algumas ma­

deiras podres, portanto
tentador para efetuar fu­

gas.
No relatório o perito

ainda apontàva outras fa­
lhas gravesda cadeia: assoa­
lho com turos e parcial­
mente podre; sanitárias
sem as mínimas condições

de higiene, instalações elé­
tricas apresentando perigos
de circuito, "com conse­

quências imprevisíveis".
inclusive perigo para a in�
tegridade física dos presos.
MUDANÇA
Talvez quem tenha lu­

crado com a interdição e

consequente reforma da
cadeia pública sejam os

próprios presos.Após en­

tendimentos com o Juiz' da
Comarca de Taió, Paulo

Benjamin Gallotti, os pre­
sos foram transferidos para
a cadeia daquela cidade.

Segundo informações do

magistrado , a cadeia ofe­
rece condições necessárias
ao bom atendimento aos

demais prisioneiros;' sem
afetar no bom andamento
administrativo da cadeia.

Após quatro meses de
casa nova - apesar de em­

prestada - os presos de
Rio do Sul têm comporta­
mento excelente. Nunca
tentaram a fuga e sentem­

se integrados. Semanal­
mente jogam futebol com
o delegado de Taió, en­

frentando as perdas e vitó­
rias com grande esportivi­
dade.

O CARCEREIRO

do Sul, Benedito da Silva,
o que resta no momento é
dar "uma espiadinha" nas

reformas e esperar até que
o trabalho fique concluí­
do. Com setenta anos, 10
'de carcereiro, Benedito
considera-se mais um con­

selheiro dos presidiários.
Nada de carrasco porque
"prisão é lugar' de recupe­
ração e I1ão de castigo"
Fala em seus presos com

certo carinho, especíal­
mente do Betinho, .umme­

nor delinquente, que rou­

ba desdé os oito anos: "es­
tou sempre aconselhando
o menino pra que, arrume
matrícula no colégio e ajei­
te a vida, mas não adianta
muito. Conta que Betinho
ajudado por "outros piá':
rouba de tudo, "até ali­
mentos que leva pros pai".

Mas o caso do Betinho
não é o único. O problema
do menor infrator é muito
sério-em Rio do Sul. Con­
forme palavras do carcerei-

ro, "aqui tem uns 17 me-
..­

nores que furtam frequen-
,

temente".

PROBLEMAS

Para o Juiz Osny Caeta­
no da Silva, está justamen­
te no menor delinquente o

sério problema do municí­

pio. Problema que aumen­

ta à medida que não existe
na cidade um lugar desti-

Para o carcereiro
Benedito só resta esperar
que a Cadeia Pública

fique pronta
para continuar seu
trabalho de
"conselheiro dos
presos ".' Por enquanto
o ambiente lá é
de confusão � muito
trabalho. Tijolos, esca­
das, avisos mal pregados'
e muita martelada.

Quem por ali passa
jamais imagina
que é uma cadeia.

nado à prisão de menores.

A promiscuidade existente
na cadeia pública - ora em

reforma - era um fato, já
que os menores tinham
que ficar convivendo com

os adultos por não existir
celas especiais. Com a re­

forma isso será possível "e
a promiscuidade é provável
que diminua".

No próximo mês é pro­
vável que a reforma na ca­

deia pública já esteja con­

cluída. Então não' mais
ocorrerão problemas, co­

mo aquele enfrentado dias
atrás, quando os delegados
de Rio do Sul, Tim Omar
de Lima e Silva, delegado
da Comarca e João Alfre­
do. Dobes, delegado regio­
nal, prenderam dois este­

lionatários e os encaminha­
ram ao Quartel da Conpa-

'

-nhía Destacada da Polícia
Militar da cidade. A atitu­
de dos delegados foi consi­
derada irregular pelo Juiz
da Comarca que imediata­
mente baixou uma porta­
ria proibindo recolhimento
dos presos ao quartel da
la./3a. BPM conforme ar­

tigo 150, § 12, da Consti­

tuição Federal, ordenando
que os prisioneiros fossem
recolhidos à cadeia pública
de Taió, conforme anuên­
cia do Juiz daquela Comar­
ca.

Se para o ,carcereiro
Dionizio Tezza, da cadeia

pública de Taió, o trabalho
aumentou, para o de Rio
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BEM.
a cu'ltura nõo faz fita mas mostra os melhores fi'lmes

Terea feira
- Quarta feiraSegunda feira

/

GLEN FORD É A LEI
Uma série inédita com o famoso xerife Sam
Cade.
Todas as segundas-feiras, às 21,35 hs., em pre­
to e branco.
A partir de Julho a cores.

Às 20,25, Dom Camilo e os Cabeludos.

HAWAi-1 - 5.0
Terças-feiras, às 22,45 hs. Assista-o em preto e
branco � fique imaginando como será a beleza
do Pacífico Sul a cores.
Às 20,25, "É Preciso Cantar".
Às 21,35, Bonanza.

TV ESPETACU LAR: 20,25
60 minutos de agradável entretimento com

Sérgio Bittencourt e Clecius Ribeiro.
Às 21,35, Cine Espetacular.
Às 23,40, James West.

SábadoQuinta Ieira Sexta feira

O HOMEM DE VIRGINIA
Uma empolgante série de aventuras apresenta­
da todos os sábados, às 22,30.
Às 20,25, Brasil 2.000, Via Embratel, a cores.

CLUBE DOS ARTISTAS
Com Ayrton Rodrigues, todas as sextas-feiras,
àS.2,1 horas. Via Embratel, a cores.
Às 24 horas, A Grande Aventura.

TRANSA GERAL
Cidinha transa às quintas-feiras, a .partir de
20,25, via embratel.
Às 21,35 Chaparral
Às 22,45 Cannon
Às 23,40 Cine Mistério

•

, Domingo'

PROGRAMA FLÁVIO CAVALCANTI
Todos os domingos, das 17 às 23 horas, o

maior espetáculo da televisão brasileira.
Às 23 horas, Ataque e Defesa - o mais com­

pleto documentário esportivo da televisão
com Ruy Porto. Direto, via embratel.
Às 23.30, �Iém da imaginação.

CINE ESPETACULAR
A melhor seleção de longa metragens.
Os melhores elencos.

A PANTERA COR DE ROSA
De segunda à sexta, às 17,55 e 21 ,30hs.
Um "desenho super genial para qualquer idade.
A partir de julho, também a cores.

,
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) Top Clube Bradesco
dá escola a Laguna

A cidade .de Laguna terá, em breve, um estabeleci­

mento de ensino, com capacidade para 450 matrículas, a

. ser construído e mantido pela Fundação Bradesco, com
recursos provenientes do Tap Clube. ,"

Termo de compromisso neste sentido foi firmado na

Cidade de Deus, São Paulo, pelo Governador Colombo
Salles e o Sr. Amadeu Aguiar, Presidentedas Organiza-

.

ções Bradesco.

preocupação em proporcionara expansão-da rede escolar
catarinense, já que situou-se em posições privilegiadas em '

relação aos demais estados 'da Federação. Através da

Fundação Bradesco a intenção de manifestar a colabora­

ção da empresa vem a ser confirmada com a Escola dr

Laguna.
O apoio do estabelecimento bancário decorre de sua

" TERMO DE COMPROMISSO

"Termo solene de compromisso assumido pala Funda­

ção Bradesco e Top Club-Turismo, Organização e Previ­

dância, para a construção de uma Escola no município
de Laguna, Estado de Santa Catarina.

Aos 29 dias do mês de maio de 1972, na sede do
.Banco Brasileiro de Descontos S.A., na Cidade de Deus,
Osasco. Estado de SãO" Paulo, presentes os senhores En­

.genheiro Colombo Machado Salles, Governador do Esta­
do de Santa Catari na; Capitão Antôni o Soares do Patro­

cínio, da Casa Militar do Governo do Estado de são
Paulo, representando o Governador Laudo Natel; Ama­
deu Aguiar, Presidente do Banco Brasileiro de Descontos
S. A.; As Diretorias do Banco do Estado de Santa Catari-

. ,.

na S. A.; dr. Sérgio Uchoa de Rezende, Secretário da
Fazenda do Governo de Santa Catarina; dos Grupos Se­

guradores Atlântica, Boa Vista e Sul América e das de­

mais empresas do Grupo Bradesco, foi assinado o presen-..

te termo de compromisso, pelo qual à Fundação Brades­

co, com recursos oriundos do Top Clube Bradesco, se

compromete a construir no município de Laguna, Esta­

do de Santa Catarina, em área doada para esse fi rn, uma

.escola com capacidade aproximada para 450 matrículas,
destinadas a alunos desprovidos de recursos.

Tal compromisso faz parte do programa educacional a

que se prbpõe o Top Clube, por decisão do Grupo Bra­

desce, de destinar todos os seus resultados financeiros a

programa nacional de alfabetização, atendendo, primor­
dialmente, as regiões mais carentes do pa ís.

Por este ato, o Bradesco, integrando-se no programa
educacional do Governo do Estado de Santa Catarina,

traçado pelo Governador Colombo Salles, reiterá os seus

propósitos. de colaborar - de forma pioneira no meio

empresarial - na erradicação do analtabetisrno do país,
como etapa essencial para definitiva realização do �ese'n­
volvimento econômico e do progresso social do Brasil.

Amadeu Aguiar - Presidente das Organizações Bradesco:
Governador Colombo Salles - de Santa Catarina; dr.

Lauro Luiz Linhares - Presidente do Banco do Estado

de Santa Catarina S.A.; dr. Antônio Carlos de Almeida

Braga - Presidente do Grupo Atlântica/Boa Vista/Pátria;
Leonardo Grácia Júnior - Diretor do Bradesco; dr. Má­

rio José Gonzaga Petrelli - Diretor Executivo do Grupo
Atlântica/Boa Vista/Pátria; dr. Carlos Passoni Júnior :­
Diretor. do Besc;,dr. Alvaro Tomazelli - Diretor doBesc:
dr. Erasmo Spoganicz - Diretor do Besc; dr. Paulo Bayer
Filho - Diretor do Besc; dr. Ricardo Pàulo Hnquete
Filho - Vice-Presidente do Grupo Atlântica/Boa Vista/
Pátria;' dr. Norton Macedo Correa - Diretor da Neiva

Pátria; dr. Leonídio Ribeiro - Diretor da Sul América;
Cláudio de Vicenzi - Diretor do Grupo Atlântica/Boa
Vista; Nelson Brossi - Diretor do Bradesco e Luiz Ron­

caglio - Gerente da Sucursal São Paulo da Boa Vista".

substantivo de idêntica

ortografia. Terminado o

soneto, é certo, modifica­
mos o .adjetívo por outro
de idêntica mas o que me

.

parece é que o poeta ami­

go que me inspirou essa

produção, o que mesmo

quer que fique escrito
é.acordes -:' e, por isso, as­
sim o deixo.

Dias antes, a 25 de
maio p. findo, havíamos

.

registrado, no mesmo ca­

derno, estoutro soneto, de
número CLIlI, intitulado
DUAS FONTES DE LUZ:
Duas fontes de. Luz fluem
do Infinito/ Para o peque­
no mundo em que nasce­

mos/ E o turbilhão de as­

tros que não vemos,/ Pois
nosso olhar.é pequeno e fi­

nito_// Dessas fontes de

Luz, uma - acredito -/
Nasce do amor - e pelo
amor vivemos;/ outra vem

do saber - e mais sabe­

mos/ Quanto mais fõr o

nosso amor bendito.!/
Quem ama sofre neste
mundo ingrato,/ Mas se

conserva o seu amor intac­

to,/ Jamais faltando à pura
caridade,!/ Deus lhe conce­

de do saber a graça,/ Para
que a Luz no espírito lhe

nasça/ da sublime, eternal
felicidade.

Não há dúvida, meus

Poesia: a eterna poesia Arnaldo ·S. Thiago

mais chcrmoso edifrcio de apartam�ntos
d€l cidade. "'

O Solar' da. Baía Norte.
Os opcrtomentos-sõo extremamente

requintados, como merecem as

pessoas que levorn a sério esse negócio
de conforto e classe:

.

São apenas dois apartamentos
por andar, Ide frent� para o mor, com

.

três quartos e especo 'para viver como
S. M. Elizabeth " em todo o resto.

Neste instante registro
no último caderno de ver­
sos este soneto que me

lembrei de oferecer aos ve­
lhos amigos da Acade­
mia; - Já não mais posso,
ao cérebro cansado,/ Pedir
a transmissão dos meus

•

pensares./ De acomodar­
me tenho, a meus pesares.j

,
Ao silêncio em que vivo

mergulhado.// Ao vir-me a

inspiração, tenho o cuida­
do,/ Porém, de não deixá­
la ir pelos ares:/ Esforço­
me, por isso, em meus can­

tares,/ A pôr o que do céu
vem-me inspirado.// "Desta
sorte o instrumento que
me afina/, Na do trabalho
altíssima aficina,/ e supero
.a mortal deficíêncía.j/
. Canta, minhalma! Canta'!
Os teus acordes/ Hão de
ser, por mercê de Deus,
ácordes/ Com o sincero
tom da consciência.

O soneto acima, que
tem o número CLTV, foi
escrito ao correr da pena,

l sem necessidade de uma só

corrigenda - o que prova o

ter sido feito com a cola­

iboração de algum poeta no
[plano espiritual (Araújo
iFigueiredo, Cruz e Sousa,
'Luiz Delfíno ...). No 20_
'verso do 20. terceto havía­
'mos empregado o adjetivo
tacordes. para rimar com c

caros companheiros da

Academia, a inspiração nos

vêm certamente da parte
daqueles com quem temos

afinidade intelectual, senti­
mental. Ora, o vosso hu-

.

rnilde colega, sempre au­

sente de vós pela velhice
do corpo, mas sempre jun­
to' de vós pela movimenta­

ção intelectual, preenche
os seus últimos dias da ter­
rena existência, lendo e

meditando, meditando' e

cantando, de regra o que
outros já cantaram; logo
vive com eles: Lé com lé;
cré com cré... "Dize-me
com quem andas: dir-te-eí
as manhas· que tens". Poe­
tas' 'por poetas entendi­
dos... E quanto prolóquio
mais para demonstrar, jus­
tificar o que afirmo,

Nestas horas de celeste
convivência, como que es­

cuto a própria voz dos

grandes Poetas: De Paul
Varlaine, p. ex. esta belís­
sim a .C H A N S O N
D'AUTONNE: ,"Les

sanglots longsj :Des vio-:

lons] De l'autonne] Bles­
sent mon coeur] D'une.
langueur] Monotone. II
Tout suffocant] et Blême,
quant] sonne l'heure], je
_1Jl..? souviens] Des jours
anciens.] et je pleurefI Et
je m 'en vais] au vent

mauvais] qui m 'emporte]
Deçà, d�/à,1 Pareil à lal
Feuille morte.

Quantos desses poetas
já estarão de novo reencar­

nados, na Terra, dizia-fios
um eonfradei : Não o cre­

mos, por isso que não há
sinais de nenhum deles nos

moços desta geração de
homens que já nascem

com o sentido prático da
existência. Os poetas são
eternos sonhadores.
Goethe, como se vê da sua

correspondência com Carol
lota Von Stein, já sonhava
com a reencarnação, quan­
do lhe escrevia: "Ach du
Warst in algelebten Zeiten]
Meine Schwester oder
meine Frau"� o que, tra­
duzido para o vernáculo
quer dizer: "Mas ahltu fos­
te, em dias de outras vi­

das,/ minha irmã ou, tal­

yez, minha mulher". Sim,
os poetas sonham, mas os

seus sonhos se antecipam
às revelações da Verdade.
Sonhemos, pois, amigos
acadêmicos, sonhemos!
Sonhos de flores,/ Sonhos
de amores,/ Santos ardo­
res) Santa paixão!/ Vivem
cantando/ Vivem brincan­
do,! Vivem cantando/ no

coração ... Poesia! A eterna
Poesias,

.
Reconhece o lugar�

,

'

É a nossa Baía Norte em sua

infinita 'beleza.
-, ,

São muito .peuccs as pessoas do
mundo que podem viver frente
a frente com ela. ,

Você pode, seu sortudo.
A. Gonza�)a Engenharia está

co,nstruindo na Avenida Rubens de
� Arruda Ramos (Beira Mar Norte) esquina,

COI)1 Othon da Gama d' Eça o
'

Milagre.\t>cê.pode entrtr neste pmoroma porqoe ele existe,gro� o Deus.
As peças,f1prru;n divididos com muito talento

. a os detolhes e acabamento foram
cuidadosamente planejados.
'. Como este não é um desses
anúncios comuns de imóveis cheios de
plantinhas, detalhezinhos afins, ..
coisos que os'·folhetos. mostram melhor,
vemos encerrando por cqui.

Só queríamos dizer o você

que o Solar da Baía Norte é a melhor
coisa que já .se fez nesta terra.

ti

Da m�sma forme.que, se .

iii

você decidir a viver neste panorama, terá
tomado a melhor decisão de sua vida.
SOLAR DA BAíA NORTE
Um érnpreedimento com a garanti-a de

1:Ia!'AGONZAGAs.A.. . .t·.-.::1 .9ria'iIíéhCX.paà(;0e8 inobiarias
Rua Deodoro, ,11 - Fones: 3-526 e 3-450 .

CRECI 74- 3.a Região.. CREA 2493�'o.a Região

\
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'e são financiadas pela Provincia Crédito
.

Imobiliário através
do Plano de Equivalência Salarial.

Aqui vai um dosplanos.
�utros estão a sua disposição nos escritórios de
A. Gonzaga ou com os corretores AG.

FINANCIAMENTO EM 15 ANOS
Mensalidade: Cr$ 889,77
Comprovação de Rendimentos:
Marido e Mulher Cr$ 2.965,10-30%
Apenas 1 pessoa '" Cr$ .2.542,20-35%
Mais de 2 pessoas : Cr$ 3.559,08-25%
Poupança: a prazo Cr$ 38.600,00

.

Pagamento da poupança a prazo
Entrada ' Cr$ 6.000,00
12 mensalidades de Cr$ 2.000.00 Cr$ 24.000,00

/' Na entrega das chaves Cr$ 8.8UO,OO
crs 38.800,00

Financiado pela Provincia Crédito Imobiliário Cr$ 65.000,00
Cr$ 103.800,00

Essa é toda a verdade, nada mais- do que
a verdade. Se você quiser saber mais,
chame um corretor AG. Ele terá muito prazer
em conversar honestamente com você.

. A. Gonzaga acredita
que no campo ímobllíárío é preciso ser honesto,
dar informações sérias.

Usar a verdade como arma de venda.
Conforme a decisão do

BNH-RD .n." 25/72 - que disciplina a propaganda
relativa a comercialização de unidades

,

habitacionais financiadas pelo SistemaFinanceiro
de Habitação, A. Gonzaga comunica:

'

o Conjunto Residencial Alves de Brito, na Rua
Alves de Brito, será entregue
"em outubro próximo. Aconteça o que acontecer
o pra,zo será cumprído. .

O acabamento dos apartamentos do

Conjunto Residencial Alves de Brito,
será dentro dos padrões estabelecidos pela
norma PNB 140 da ABNT-
Associação Brasileira de Norpas Técnicas.

_'

Todos os apartamentos terão
três quartos, living de frente para a Baía' Norte
e demais dependências amplas.
Inteligentemente projetadas. '

Algumas unidades .aínda estão disponíveis

•

== A.GONZAGA 5.A.
,==:I engenharia e incorPoracOes. imobiliãrias
Rua Deodoro, 11 - Fones: 3-526 e 3-450
CRCI 74 3.a Região - CREA 2493 10.a Região

'GLORIA 4 - 7 - 9 Hs.

DEPOIS DOS DlNOSAUROS
MONSTROS HUMANOS DOMINRM A TERRA !

Co/llml!BPidllfeS
apresenta

Produç�o IIAMMfR

I

\

Cinema para hoje
"

r:

" ROXY 2 - 8 Hs.

Programa duplo
CAÇAAAM-SE COMO INIMIGOS: .. " '.- ':

':, ATORMENTARAM-SE COMO SELVAGENS.• :
-: ,ENfRENTARAM-SE COMO HOMENS I ", -, ." --
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CORAL 4 - 8 - 10 Hs.
,

LEE
MARVlN'
" TOSHIAO

,�UNE
�.'(\'

SAO JOSE
3,45 - 7,45

I Christopher Jones II Pia Degermarlc-I
UMVE�O
COMVOCE

�,,� _._ BRlEFSEASON I,OlHO DE LAURENTIIS RENATO CASrELLANI CO,OOlOO

G
MGM

/METRO,GOlDWYN.MAYER cpresentc "SHAFT", p,oduçao STIRÚNG SILLlPHANT ·ROGER
,

/" LEWIS, estrelcndc RICHARD ROUNDTREE. Cá-estrelando MOSES GUNN-Rotelro de ERNEST

_i! TIDYMAN e JOHN D. F. BlACK. Baseado n? 1'lIi) ....ela de �RNEST TJDYMAN. Música de
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O sol inédito de.Ipanema,
O frio dos campos de neve da Suiça.
As luzes noturnas da Broadway.
O Portinari que está em seu escritório.
Uma fisionomia de sonho, à luz de velas, dizendo baixinho,
"Eu te amo".
A ruela de Paris, onde você comprou flores.

Sabemos que em todas as estações do ano, você vive grandes
mómentos.
Claro, você é um privilegiado.
E foi para você, que fizemos na Baía Norte, o EDIFfclO
PANORAMA, o mais luxuoso da capital.
Nele, o apartamento exato para você morar.

Apartamentos, que serão pontos de partida e permanência
dos grandes momentos de sua vida.
EDI FfCIO PANORAMA. Baía Norte. Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos.
Você. Um grande e eterno momento.

PS - Um detalhe importante para você.
-

O EDIFICIO PANORAMA, será entregue pela Sulbrasil, den­
tro de dezoito meses, com financiamento da Província Crédi­
to Imobiliário.
Outro lembrete: Fomos nós que construímos um "Presi­
dente" com muita imaginação. Esse é mais um detalhe, que
garante a nossa capacidade de construir apartamentos para
gente muito especial. Para você.

•
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Detran começa
nova campanha

Slumenau & gente &

Domingo, entrevistando Renata Fran­
zi. No monte de perguntas, esquecemos a

principal. "Seu início de carreir�, como se

deu? " Só depois, longe da atriz, lembra­
mo-nos (auxiliados por um amigo) que
Walter Pinto, há muitos e muitos anos, foi
buscá-la na Argentina diretamente para o

teatro rebolado. Renata veio'mostrar as

pernas aos brasileiros e hoje, além de mãe

dedicada, esbanja talento.
UMSENHORCOMENDADOR
Hercílio Deeke nasceu com a postura

. de político. Transpirou prestígio durante
décadas. Hoje, ainda, é lembrado como o

candidato ideal, o conciliador e adjetivos
mais nos momentos de crise do partido.
Sempre sereno, busca isolamento da agita­
ção . eleitoreira. Mês passado, Hercflío
Deeke recebeu a Grã-Cruz com toga da
Legião de Honra Marechal Rondon, con­
ferida pelo Museu de História, em São
Paulo. Torna-se, assim, comendador.

TROPEÇOS NO TREMA
H. Anders que se diz professor de por­

tuguês, em Blumenau, escreveu à revista
"Manchete" declarando-se "confuso com

a ortografia oficial no que se refere ao

trema". Não sabe o mestre se tranqüilo e

freqüente foram atingidos pela recente re­

forma. E mais: confessa-se pesquisador da

A VEDETE MATERNAL
o Detran está desenvol­

vendo uma campanha edu­
cativa nos estabeleci­
mentos de ensino de Flo­
rianópolis, com o objetivo
de instruir alunos para a

tarefa de disciplinador de
trânsito. A campanha foi
iniciada no Instituto Esta­
dual de Educação e as au­

las constituem-se de entre-
'vistas, trabalho em sala de
aula, projeções de slides,
além dos conhecimentos
práticos obtidos através da
montagem e funcíonamen-

'

to de sinaleiras luminosas.
\ Com o mesmo objetivo,
o Departamento Estadual
de Trânsito encerrou re­

centemente um curso na

Escola Básica Rosa Torres
de Miranda, em Barreiros,
reunindo cerca de 250 aluo
nos sob a coordenação da
professora Terezinha Zen­
dron. Além de orientar
alunos para desempenhar a
função de disciplinador de
trânsito no início e final

ELETRICIDADE - TINTAS - HIDRÁU,LlCA

��
("; l� n �/l /_\ r

PIAL -- DECA - SYLVANIA - TIGRE
CORONA - TUPY

Rua Felipe Schmidt, 39--A - Fone 3658'
Horianópotis Santa Catarina
ARTIGO DA SEMANA: CHUVEIRO

CORONA AUTOMÃTICO -- c-s 23,00

CONF_ECÇÕES

RAQUEL
SABE QUE. vocr, EM SUA COLEÇÃO EXIGE

ORIGINALIDADE, EXCLUSIVIDADE ,

EM MODrlOS ATUALIZADOS SOB MEDIDAS.

RUA SANTOS SARAIVA 555
TElEFO N E - 6414 - ES TR EnO

CONCURSO
SENAI - SERViÇO NACIONAL

DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL
DEPARTAMENTO REGIONAL

DE SANTA CATARINA
Acham-se abertas até 30 (trinta) de junho de 1972, as

inscrições ao Concurso para preenchimento de uma vaga de

INSTRUTOR DE MECÂNICA GERAL da Escola Industrial
"Gal. Oswaldo Pinto da Veiga" da SATC, de Criciumjl, ope­
rando em regime de convênio com o SENAI.

CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO - Exige-se:

a) Certidão de Nas_cimento (mínimo 21 e máximo 35 anos);
b) Quitação com o Serviço Militar;
c) Título de Eleitor;

.

d) Currículum Vitae (Educacional e Profissional);
e) Escolaridade -"20. grau ou equivalente;
f) Duas fotografias tamanho 3 x 4 cm

g) Prática do Ofício - mínimo 2 anos

VANTAGENS:
Venciménto de CR$ 940,33 (novecentos e quarenta

cruzeiros e trinta e três centavos) mensais; avanços quinque­
nais; 130. salário. Após um ano de exercício, se casado, abo­
no familiar correspondente a 20% (vinte por cento) dos venci­
mentos.

Os interessados serão atendidos na sede do Departa­
mento Regional do SENAI. ã rua Felipe Schmidt, 67 -

Florianópolis, na Escola Industrial "Gal. Oswaldo Pinto da

Veiga" da SATC em Criciuma nas Escolas do SENAI de
Blumenau e Joinville.

Outras informações os candidatos poderão obter nos

endereços acima referidos.

Florianópolis, 2 de junho de 1972

A DIREÇÃO REGIONAL

Tacada certa I
Ouvir na Rádio Guarujá às 13 horas'

Walter Souza
��.�·,,;·:��j;,/t:':� ,�,,_:J.,�;�.;::.. j,�t�,.. :01;"

RUA iosr BOITEL'X
Residência alvenaria com living, 2 dormitórios, cozinha, 2
banheiros sociais, escritório, hall social, garagem lavanderia e

dependência Pzempreqada. CrS 75.000,00 facilitados.

"Ação Integrada" será a tônica dos deba­
tes em círculo, que estão sendo realizados
no Cetre, e tem. por fmalidade de cons­

cientizar o rondonista da necessidade de

participar ativamente da eleboração e exe­

cução dos projetos, como forma de se en­

trosarem no processo de desenvolvimento
da comunidade.

.

A Coordenação Estadual revelou que.o
'

setor educacional será o mais beneficiado
durante a Operação X. Os estudantes fa­
rão levantamentos sobre a necessidade de
material e arquivos nos municípios, por
considerar prioritários para a implantação
da reforma do ensino. A orientação para
essa atividade será prestada durante a rea­

lização do Curso em Itacorubí. Ainda no

campo da educação serão mobilizadas as

comunidades visando a recuperação e re­

forma de escolas.
No setor de saúde, os universitários

realizarão palestras sobre higiene e impor­
tância da vacinação como medida de pre­
venção contra doenças. Os estudantes de

Serviço Social estão encarregados dos tra­
balhos de assistência social aos presos dos
municípios selecionados para a' Operação
X.

.

Hondon treina
a Operação 10

A Operação X do Projeto Rondon, que
será desencadeada no próximo mês em

municípios deste Estado e Rio Grande do
Sul, contará com a participação de 520
universitários.

A informação foi prestada ontem pela
Coordenação Estadual, acrescentando que
as regiões onde os estudantes vão atuar já
estão preparadas para receber os acadêmi­
cos, inclusive com materiais informativos
à respeito de sua situação sócio-econômi­
ca.

Os universitários atuarão durante todo
o período de férias nos setores educacio­
nal, da saúde, serviço social e técnico, de­
.senvolvendo projetos de ação integrada,
Em Santa Catarina ás atividades serão
concentradas em 10 municípios do Vale
do Rio do Peixe.

TREINAMENTO
Foi iniciado ontem no Centro de Trei­

namento da Acaresc, em Itacorubí, um
curso destinado a preparar os universitá­
rios para a Operação X. O curso, que será
estendido até hoje às 21 horas, objetiva
transmitir aos estudantes a filosofia e me­

tas do Projeto Rondem. A chamada

das aulas, uma visão geral
sobre a necessidade de

atenção ao atravessar a rua

foi ministrada durante a

Campanha.
Direção de diversos es­

tabelecimentos de ensino

já remeteram pedidos ao

. Detran, para que seus alu­
nos sejam também orienta­
dos sobre o problema do
trânsito.

O Coronel Alinor
LRuthes, Diretor do De­
tran, informou que o ór­

gão desenvolverá essa Cam­
panha eri\ tantos estabele­
cimentos de ensino quan­
tos forem possíveis, e estu­
dará a possibilidade de

projetar futuramente um

fílme sonoro e colorido,
com a duração de 20 mi­
nutos, sobre o trânsito,
não só aos alunos de nível
primário mas também aos

de nível ginasial, já que o

filme, de certa forma, inte­
ressa até a um adülto,

A. GONZAGA S.A. - RUA DEODORO, 11 - CRCI N974 oi FONES: 3450 (VENDAS) - 3795 (ALUGUÉIS)

RESIDENCIA
RUA ABELARDO LUZ
Residência alvenaria 143,55 m2. em terreno de 360 m2. Com
amplo living, 4 dormitórios, banheiro social completo em co­
res, copa, cozinha, dependência cornp, p/empreg., escritório,
garagem e churrasqueira. Cr$ 120.000,00. Aceita-se contra.
proposta. Urqerrte.

AV.ALMIRANTETAMANDARÉ
Residência NOVA alvenaria 120 m2. em terreno de 372,60
m2. com varanda, living, sala de jantar, 2 dormitórios, banhei.
ro social completo, cozinha, escritório/quarto, garagem.
Cr$ 95.000,00 facilitados. Aceita-se 'apto. 2 quartos até
Cr$ 65_000,00.

COQUEIROS
Bel íssima residência NOVA alvenaria 150 m2. em 'terreno de
600 m2. com amplo .Iiving L, 3 dormitórios, banheiro social
completo com azulejos decorados até o teto, cozinha c/azula­
jos decorados até o teto,' e pisos de ladrilhos vitrificados
dependências completas p/empregada. Forro lage. HABITE_'
SE vence em junho. Cr$ 125.000,00 - Urgente, .

RUA PROF. BAYER FILHO
Residência NOVA alvenaria 2 pavimento{c/lage de 365 m2 ..
em terreno de 340 m2., com living, varanda, 3.dormitórios
com armários embutidos, 2 banheiros sociais completos
c/azulejos decorados até o teto (sendo 1 privativo), cozinha,
eopa c/arrnários embutidos, dep. comp, p/empregada, lavan­
deria, garagem p/3 carros e 2 salas c/instalação sanitária no
térreo. Acesso externo escada de mármore, Cr$ 281.941,51
sendo financiado IPESC (865,00/mês) - Cr$ 220.00000 ao
proprietário (condições- a combi nar).

'

RUA DR. TAVARES SOBRINHO
Residência alvenaria 113,50 m2. em terreno de 360 m2. Com
2 varandas, living, 2 dormitórios, cozinha, banheiro social
completo, área serviço, dependência comp. p/empregada e

garagem fechada. Cr$ BO.OOO,OO a combinar.

EDIFICIO PRAIA DA SAUDADE
Apartamento novo com 67,59 m2, com living, 2 dormitórios,
copa, cozinha, banheiro social, área serviço e WC empregada.
Cr$ 46.400,00 a combinar.

CAPOEIRAS
Residência NOVA alvenaria SEM HABITE-SE com 82,81
m2. 'em terreno de 300 m2 (esquina), com amplo living, 2
dormitórios, copa, cozinha c/azulejos coloridos e pisos c/Ia­
drilhos vitrificados, banheiro social completo c/aulejos colori­
dos, garagem. Nos fundos: construção alvenaria 4,50 X 2,50
m. Cr$ 50.000,00 - urgente. Sistema Financeiro. .

.

CONTINENTE
AV. SALVADOR DI BERNARDI
Residência NOVA alvenaria 72 m2. em terreno de 360 m2,
Com varanda, living, 2 dormitórios, banheiro social, cozinha e

quarto empregada. À. 30 metros do ponto de ônibus.
Cr$ 40.000,00 - facilitados.

RUA FRANCISCO MACHADO DE SOUZA
Residência alvenaria 120 m2. em terreno de 288 m2. Com
living, 3 dormitórios, 2 cozinhas, banheiro completo, área
serviço, garagem. Precisa pequena reforma. Cr$ 60.000,00
sendo Cr$ 20.000,00 entrada e saldo Cr 1.000,00 por mês.

RUA PASCHOAL SIMONE
Residência alvenaria 143,35 m2. em terreno de 370 m2. Com
.varanda, sala estar, sala jantar, 3 dormitórios, vestíbulo, cozi­
nha, banheiro social em cores, dependência p/empregada, qa­
ragem dispensa, depósito e churrasqueira. Cr$ 85.000,00
muito facilitados.

.

RUA TOBIAS BARRETO
Residência alvenaria com living, 3 dormitórios, 2 salas, copa,
cozinha c/azulejos e armários embutidos, banheiro completo
e garagem. Construção nos fundos servindo corno depósito.
Cr$ 120.000,00 ..

RUA LUIZ D'ACAMPORA
Casa de madeira envernizada 90 m2. com sala, quarto, varan­
da, banheiro, quarto despejo. Anexo garagem, cozinha, ba­
nheiro, quarto estudo e churrasqueira. Terreno com 1.925
m2. Cr$ 50.000,00.

RUA MADRE BENEVENUTA
Casa de madeira com 2 quartos, living, cozinha, banheiro.
Terreno 225 m2, Cr$ 22.000,00 sendo parte em dinheiro e

parte IPESC.
.

RUA HIDALGO ARAÚJO
Casa madeira NOVA com 48 m2. em terreno de 360 m2.
Com ampla sala visitas, sala de jantar, cozinha, 2 dormitórios
e banheiro social em alvenaria. Excelente localização.
Cr$ 22.000,00 a combinar.

POSTO GASOLINA - RUA FÚLVIO ADUCCI
Posto gasolina completo c/6 bombas, 2 box de serviços, escri­
tório, lanchonete, amplo pátio calçado e demais dependên­
cias. Terreno com área de 6.000 m2. (frente para Rua Fúlvio
Aducci e Gal. Gaspar Outra). Excelente faturamento. Vendo
motivo viagem exterior. Contrato com ESSO por ·10 anos.

Cr$ 1.100.000,00·a combinar. Aceito contra-proposta urgen­
te.

RUA ARACY VAZ CALLADU
TERRENOS

Lote com 18.77 m. de frente por 24,35 m. com a Rua Felipe
Neves, lado direito 22,35m. e profundidade de 8,87 metros,
área 305.42 m2. Cr$ ·26.000,00 a combinar.

.

RUA FÚLVIO ADUCCI
Lote com 28 m. frente p/Rua 14 Julho e 26 m. frente p/Rua
Fúlvio Aducci, 26 rn. nas laterais. Área 728 m2.
Cr$ 25.000,00 a combinar.

RUA ALMIRANTE ALVIM
Lote com 13 m. frente por 46 m. profundidade. Ârea 598
m2. Cr$ 100.000,00 - facilitados.

RUA LACERDA COUTINHO
Lote corri 12 m. frente por 27 m. profundidade. Área 324
m2. Cr$ 90.000,00 à vista.

PRAIA DO FORTE - JURERÊ
Lote com 15 m. frente por 30 m. profundidade. Área 450
m2. Cr$ 4.000,00 ã vista.

CACUPÉ
Lote com 26 m. frente para o mar e fundos até o morro.

Cr$ 25.000,00 facilitados ..

BOM ABRIGO
Lote com 14 m. frente por 30 m. profundidade. Área 372,90
m2. Frente P/Praia Bom Abrigo ao lado Bar esquina com rua

interrompida por uma pedreira. Cr$ 25.000,00 facilitados.

RUA LUIZ DELFINO
Bell'ssima residência 250 m2. em terreno de 360 m2. com 2
pavimentos. Superior: 4 dormitórios, 2 banheiros sociais, de­
pendência completa p/empregada com entrada independente.
Inferior: salão de, festas, living, escr itór io. cozinha, garagem e

lavanderia.
Cr S 300.00.0,00 a combinar. Aceita-se apto. Também Siste­
ma Financeiro.

RUA BOCAILlVA
Prédio alvenaria 2 pavimentos. Superior. 2 aptos. com 5 peças

cada de 221 m2. Térreo: loja com 96 m2. e panificação com

144 m2. Terreno 780 m2. CrS 500.000,00 a combinar.

RUA 14 DE JULHO
Lote com 16,80 m. para Rua'14 de Julho, laterais com 33 m.

e 14 m. fundos nó mar. Cr$ 18.000,00 à vista.

RUA ANTENOR DE MORAES
Lote com 12 m. frente por 25 m. profundidade. Área 300

m2. Cr$· 21.000,00 a combinar.

CAPOEIRAS
Um terreno com área de 1.200' m2. frente para duas ruas.

Contém 3 casas velhas (para demolir). Cr$ 30.000,00 - faci­

litados.

TRINDADE
Lote com ,10 metros por 23 metros. Cr$ 4.000,00 ã vista.

TRINDADE
Lote com 12 metros por 25 metros. Cr$ 9.000,00:

RUA ROSA
Terreno com 12.391 m2., frentes para BR-l0l e Rua Améri­

ca O'Avila. Cr$ 110.000,00 facilitados. Aceita-se contra-pro­

posta.

RUA LEOBERTO LEAL
Lote com 14,70 metros de frente para asfalto por 30. metros
de profundidade, área 441 m2. Cr$ 15.000,00 facilitados.

RESIDENCIA CENTRO'

•

cOIsas

Gervasio Luz
maioria das publicações a respeito. Ao
mestre, com carinho, indicamos um cami­
nho mais fácil às suas inquietações: as li­
vrarias locais onde se encontra, por qual­
quer cinco cruzeiros, o guia prático do

profess�r Pedron, aqui da terra.
O BOM VIZINHO
Quase ao lado da sucursal, a agência do

"BRASUL", "o bom vizinho", conforme
reza a publicidade. Amanhã, 18 horas,
inauguração da la. agência do Banco Co­
mercial Brasul S.A., em Santa Catarina.
Seu comando aqui estará presente: Jairo
Eduardo Loureiro, Nelson Moreira, Alber­
to Sacramento e Rubens Reyes. Em Blu­
menau, a agência estará nas mãos de Félix
Huscher (gerente) e Heinrich Moller (as­
sistente).

TABELA:
* A revista de cultura "Vozes", em

abril, estampa artigo de Dário Deschamps.
O jornalista catarinense analisa "As
Annamárias", do Bell,

*De olho na revista "Realidade", caso
Blumenau, lembrei-me do sambinha: "To­
do boato tem um fundo de verdade" ...

*Grupo Halles indeciso no seu mergu­
lho jornalístico. Em todo o caso, já se diz
por aí que a rádio Alvorada, adquirida
por ele, passará a chamar-se rádio"Jornal
Cidade de Blumenau".

RUA URBANO SALLES
Residência alvenaria 2 pavimentos. Superior: sala de visitas, 2
quartos, sala de jantar, cozinha, área serviço e banhei ro social.
Inferior: sala, quarto, cozinha, sala 'jantar e banheiro.
CrS 33.000,00 entrada e saldo CrS 1.000,00 p/mês. Total
c-s 70.000,00.

RL.\ VISCO!,<DE OURO PRETO
Residência alvenaria 119 m2. em terreno de 240 m2. Com 3
dormitórios, living, copa, cozinha, banheiro. Em separado um

opto. com 5 dormitórios, 2 banheiros, dep. corro. emprego e

li8ra�em. CrS 75.000,00 a corrninar.

AV. RIO BR.\!\CO
Hesidénci r, alve nar in 80 m2. em terreno de 230 m2. com

living (enorme), 2 dormitórios, cozinha, copa, banheiro social
em cores, dependência p/empregada, depósito e abrigo p/car-
ro. CrS 140.000,00 a corrbi nar. Urgente - motivo viagem.

Apartamento tipo kitnete �om 45,50m2. tendo já divisões
internas e armários embutidos. Cr$ 35.000,00 à vista ou

Cr$ 40.000,00 com entrada de Cr$ 25.000,00 e saldo em 10
x Cr$ 1.500,00.

APARTAMENTOS
EDIFICIO PRAÇA XV

Apartamento com um quarto, sala, kit e banheiro. Área
45,83 m2. Cr$ 40.000,00 a combinar.

EDlFICIO PRAÇA XV
Apartamento com 79,05 m2. com living, 2 dormitórios, cozi­
nha e banheiro social. Cr$ 63.000,00 - concorda-se financiar
pela Provlncia ou Caixa Econômica. Urgente.

EDIFICIO DANIELA
Apartamento de luxo com living, 3 dorrnitórios, banhe iro
social em cores, cozinha, dependência p/ ernpreqada, área de
serviço e (laragem. Cr$ 120_000,00 a combinar.

EDlFICIO ANITA GARIBALDI
Apartamento com 81,06m2. com living, 2 dormitórios, ba­
nheiro social, cozinha. Cr$ 75.000,00 a combinar -,

EDlFICIO ARTHUR
Apartamento 105/106 conjugados. No 105: quarto, sala,
banheiro social, cozinha, área de serviço e dependência para
empregada. No 106: sala/quarto, banheiro e kit. Box. de gara­
gem_ Cr$ 65.000,00 os dois, inclusive garagem. Apto. 105
sem garagem: Cr$ 35.000,00 à vista ou Cr$ 10.000,00 entra­
da e 15 x Cr$ 2_000,00. Apto. 106 sem garagem:
Cr$ 25.000,00 à vista ou Cr$ 10.000,00 entrada e 20 x

Cr$ 1.000,00.
.

EDIFICIO CARLOS TAULOIS
Apartamento com living, quarto, cozinha, banheiro e jardim
de inverno. Cr$ 41.47B,00 facilitados.

EDIFICIO SOLAR DNA EMA'
Apartamento com living, 3 dorrl,itÓrios,_cozinha, banheiro
social, dependência para empregada, área serviço, garagem.
Cr$ 100.000,00 facilitados.

EDIFICIO EDUARDO
Apartamento com sala de visitas, 2 dormitórios, copa, cozi-'
nha, banheiro social, sacada, área de estacionamento e recrea­
ção. Cr$ 60.000,00 facilitados.

EDlFICIO FLORÊNCIO COSTA

ALUGA-SE
SOLAR DONA MARTHA
Living, 3 dormitórios, cozinha, banheiro, área serviço, depen­
dência p/empregada. Com ou sem qaraqern.

RUA PADRE ROMA 55
Residência tipo colonial com saleta, 4 dormitórios, banheiro
social, cozinha, estúdio e adega.

EDIFICIO SÃO FRANCISCO
Rua Arno Hoeschl - corn living, 2 dormitÓrios, cozinha, ba­
nheiro social e dependência para empregada (completa).

SOLAR DONA CONCEIÇÃO
Hua Preso Coutinho - 3 dormitÓrios, living, cozinha, banhei­
ro e dependência p/empregada.

RUA JOÃO PINTO,
Prédio com ampla loja comercial e sobrado com 7 peças.

GALERIA BERENHAUSER
SObreloja excelente para loja ou escritório.

EDIFICIO PRÇA XV
Apartamento conjugado para escr itóf ío ou residência.

EfHFICIO JORGE DAIJX
Apartamento com living 2 .

de serviço.
' quartos, COZinha, banheiro e área

TRAVESSA STODIECK
Casa com 2 quartos, copa, cozinha, área de serviço e garagem.

RUA ALMIRANTE LAMEGO
Residência alvenaria 85 m2: em terreno de 538,32'm2. Com
sala de visitas, 3 dormitórios, sala de jantar, cozinha e banhei­
ro social. Fora: dependência p/empregada (completa).
c-s 130.000,00 � vista.

RUA RAFAEL BANDEIRA
Residência alvenaria 126 m2. em terreno de 222,25 m2. Com
3 dormitórios, sala de jantar, almoço, visita, 2 banheiros, co-.
zinha, quarto emprego c/banheiro, abrigo para carro. Fora:
lavanderia e churrasqueira. CrS 150.000,00 a combinar. Acei­
ta-se apto.

RLA ELEOTÊRIO VIEIRA
Residência alvenaria 88,50 m2. em terreno dt! 236,25 m2.
Com amplo living em L, 2 dormitórios, ampla cozinha, sala
de jantar, 2 banheiros sociais completos em cores (azulejos
decorados até o Yeto). garagem subter rànea. CrS 45.000,00.
Urgentíssimo.
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Aconteceu•.•sim
por Walter Lange

filatelismo
Uma bonita e jovem dentista, Mary Tonostin, estabeleceu o

seu consultório na cidade de Nova York. Esperou com paciência
alguns dias até que apareceu o primeiro cliente. Era um homem

que precisava extrair um dente. Enquanto ele esperava o efeito

da injeçãO a dentista notou que um botão de sua camisa estava

por um "fio". Foi buscar uma agulha e prendeu o botão que
estava caindo. O cliente, um solteirão, ficou muito agradecido
pela atenção da dentista e contou no seu clube o que se tinha

passado, numa roda de amigos, todos solteiros. O resultado não

se fêz esperar! Hoje a dentista trabalha com a ajuda de duas

costureiras as quais consertam as roupas dos seus clientes, en­

quanto ela trata dos dentes dos mesmos.
* * * * *

Em Ohio, depois de longas experiências procedidas para saber

qual a música mais apropriada para as donas de casa, chegou-se
ao seguinte resultado: marchas e músicas de fox-trott elas gostam
mais quando procedem à limpeza com espanadores, etc Músicas
clássicas não servem porque provocam sono, enquanto as mar­

chas são impróprias quando elas procedem à lavação de louças,
porque ...muita porcelana é quebrada! A valsa vienense é a mais

apropriada neste momento já que as mãos se movimentam com

rítmo e cuidado.
* * * * *

Como nasceu o pingue-pongue? No ano de 1 850, portanto
há mais de 100 anos, um clube sul-africano de "cricket" foi

disputar uma partida em Londres. Por causa do mau tempo o

jogo não se pôde realizar. Como os jogadores não sabiam o que
fazer para se distrairem, decidiram jogar tênis em cima de uma'

mesa, utilizando uma pequena bola e os "bats" do crícket, E,
assim, nasceu o pingue-pongue!

Um empregado entra no gabinete do patrão e lhe diz humil­

demente: "O Senhor vai me desculpar, patrão, mas 'há mais de

três meses que o Senhor não me paga e eu preciso ...
" O patrão

não o deixa terminar, baixa os olhos nos seus papeis e aparteou:
"Está bem, você por esta vez está desculpado."

Tom Smith, um solteirão de 77 anos, residente em San Fran­
cisco, resolveu agora casar-se com a sua ex-noiva Mary Zwolliew,
de 72 anos. Fazia 40 anos que ele haviadesmanchado o noivado.

Arrependeu-se e foi procurá-la. Quando chegou à residência de

sua ex-noiva, foi informado que ela tinha casado na véspera!
Azar ... mas de quem?

'

PETROBRÁS
EDITAL

Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS comunica
às firmas de um modo geral que, para poderem participar de
concorrências futu ras para a execução de obras desta Empre­
sa nas áreas do Paraná e Santa Catarina, torna-se necessária a

sua inscrição Ou renovação da inscrição no Cadastro da
PETROBRÁS nesta Superintendência da Industrialização do
Xisto, destacando-se os segu intes itens principais de interesse
permanente da PETROBRÁS:

I - ASSISTÊNCIA TÊCNICA
" - MOVIMENTAÇÃO DE TERRA
III - CONSTRUÇÃO CIVIL
IV - CONSTRUÇÃO CIVIL ESPECIALIZADA
V - EXECUÇÃO DE INSTALAÇÕES INDUSTRI-

AIS

VI - MANUTENÇÃO INDUSTRIAL
VII - CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO NAVAL
VIII - SERViÇOS DE EXPLORAÇÃO DE PE-

TRÓLEO
IX - SERViÇOS DE TRANSPORTE (MATERIAL

E PESSOAL)
X - SERViÇOS TÊCNICOS DIVERSOS
XI - SERViÇOS GERAIS

_'

I As firmas interessadas deverão observar as disposi- '

ções ger,ais contidas no Edital de Inscrição publicado no Diá­
rio Oficial do Peraná, edição do dia 10 de abril do ano em

curso, 20. caderno, pg.14, bem como a Errata publicada no

mesmo Diário, edição do dia ,17 do corrente, pg. 14, 10.
caderno.

O prazo de inscrições terminará impreterivelmente
no próxif};lo dia 31 de julho do correnteano.,

'

Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede da
Superintendência da Industrialização do Xisto, Setor de Pro­
tocolo, sito à Rua Êbano Pereira, 11 - 70. andar, conj. 703,
das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Cu ritiba, 18 de abri I de 1972

Carlos Egydio Bruni
Superintendente da Industrialização

do Xisto

ATENÇÃO
AlFAIATAR1A ABRAHAM

Comunica a sua distinta clientela a transferên­
cia, do seu estabelecimento comercial para a

rua dos Ilhéus no. 4, esperando continuar com
a mesma preferência.

,i DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização' pela Pontifíca Universi­
Jade Católica do Rio de Janeiro.

,

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta-
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERIÜDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

,

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- Ed. da Associação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 - Diariamente a partir das 12,30 horas.

VOcê vai' descobrir- que' é muito melhor comprfl!

MATERIAIS DE CONSTRUÇAO na HH)REl:

J..rlÓREL: R: Jerônimo Coelho, 325, Fone 2;D01.

Teixeira da Rosa
NAL, contendo 4 selos dos se­

guintes valores: de 35 centavos

apresentando como motivação
os "Correios"; de 40 centavos

"Telecomunícações"; de 60'
centavos, "Tropodífusão"; de
7 o centavos "Ocupação da
Amazônia".

Para o dia 21 do corrente
mês de junho, está programa­
do o lançamento da série IN­
DÚSTRIA NACIONAL. Cons­
tará de 3 selos dos valores e

com as motivações seguintes:
de 35 centavos, "Indústria Au­
tornobilística"; de 45 centa­

vos, "Indústria Naval"; de 70
centavos, "Indústria Siderúrgi­
ca".

RIBEIRÃO PRETO EXPÕE
A Sociedade Filatélica de

Ribeirão Preto, SP, realizou,
de 4 a 10 do mês de junho,
uma importante Mostra Filaté­
lica, competitiva.

F oram concedidas meda­
lhas de ouro, prata e vermeil ,

e respectivos Diplomas, aos

vencedores. A Comissão Julga­
dora, composta por expoentes
da filatelia paulista, estava as-

Em um hosp ícío os doidos organizaram um baile. Ficou resol­
vido entre eles que não poderia entrar moça 'na dança que não

fosse irmã de um deles, com quem deveria dançar. Quando foram

perguntados porque assim procediam, responderam: "Cada doido
com a sua mania!

N.S. DO DESTERRO
Dia 30 de maio, no edifício

da Reitoria da UFSC, perante
numerosas personalidades do
mundo social, político e cultu­
ral, o professor Osvaldo Rodri­
gues Cabral lançou e, autogra­
fou, seu livro, em quatro volu­
mes, Nossa Senhora do Dester-­
roo

Pelo ESTADO, em "Prosa
de Domingo", o jornalista
Gustavo Neves afumou que
"N.S. do Desterro" constitui
"leitura que instrui, edifica e

diverte".Qualificou seu festeja­
do autor, assim: "compleição
mental de cronista, historia­
dor, jornalista, médico, profes­
sor u-iíversítárío e conferencis­
ta."

O ilustre crítico, membro
da Academia Catarinense de

•
Letras, disse bem, e disse cer­

to. Todavia, a qualificação fi­
cou incompleta.

.O "algo mais", omitido, e

'considerado importánte por
esta coluna é que ojá consa­
grado historiador também é fí-:
Iatelista, Pertence à Associação
Filatélica de S. Catarina.

Por culpa (ou virtude? ) de
"N.S. do Desterro", há cerca

de quatro anos o autor deixou
de frequentar, com a costu­
meira assiduidade, as reuniões

semanais. A falta de sua prosa,
escutada com prazer, deixou
,saudades. Possivelmente, ago­
ra, retornará firme.

O professor Osvaldo Ca­
bral, que foi colaborador da
revista SANTA CATARINA
FILATÉLICA, atualmente, es

tá montando uma coleçãoden­
tro de moderna classificação -

a temática - sob o tema Pintu­
ra e Pintores.

Aliás, o gosto pela filatelia
lhe deve vir do berço visto que
seu pai foi colecionista e um

dos fundadores, à rua Salda­
nha Marinho, nesta Capital,
em 1898, da primeira entidade
estadual dedicada ao cultivo
desse hobby, hoje difundido

por todo o mundo.

sim constituida: Dr. Angelo
Zioni, dr. Heitor Fenício e jor­
nalista Aristides Braga. Na

Mostra, a imprensa filatélica
esteve representada pela
ABRAJOF.
JOVEM, INSCREVA-SE
AGORA

Jovens de ambos.os sexos

são convidados a ingressar na

JUBIFRA, ou seja na asso­

ciação "Juventude Filatélica,
Brasileira", com sede em S.

Paulo. A entidade oferece

orientação e soluciona dúvidas
dos jovens principiantes. Tam­
bém lhes dará oportunidade de

participarem da exposição luso

brasileira, juvenil, a realizar-se
em 1 973.

Teremos prazer em forne­
cer outros informes, a quem os

solicitar.

Ocorrerá em Blumenau, dia
9 de julho, o próximo Encon­
tro Filatélico. A reunião será
efetuada em um dos salões da
Sociedade Recreativa Guarani,
rua S. Paulo, no. 2929. Haverá
carimbo de franquia postal
alusivo ao Encontro.

VOCE GAN_-A LAGOA MAIS
UNDA DO MUNDO.

E UM MAR IMENSO.

Em breve você poderá' ser um dos fe­
lizes proprietários do Edifício Cidade
de Lages. Imagine que privilégio. Abrir
as janelas de seu apartomento para a

mais linda paisagem do litoral su!. E

saber que estas janelas são de um edi­
fício projetado por Oscar Niemeyer, o
melhor arquiteto do mundo.

:::::a= A.GONZAGA SA. ,

=:::II engenharia e incorporações imobiliãrias

EDIFÍCIO CIDADE DE LAGES·
LAGOA·.DA CONCEiÇÃO-ILHA DE SANTA CATARINA

o APARTAMENTO CUSTA
POUCO. E O ESPETÁCULO
É DE GRAÇA.

Apartamento tipo A • Living, dois quartos, cozinhc. ba­

nheiro e
é
r e c de serviço.

81,55 m2,

* * * * *

Uma boa dona de casa numa cidade do Sul da França, em
prolongada palestra e conversa com os vizinhos, perdeu a hora e

chegou tarde em casa. Encontrou esta fechada e o marido dor­

mindo. Chamado, ele não quis atendê-la: Não abriu a porta para
demonstrar à sua esposa que não era hora de ela vir para casa e

que o dono do lar era ele! Mas, ela não se "perdeu". O marido
fazia parte do Corpo de Bombeiros. Ela foi a um posto de tocou;

"alarme" de incêndio. Escutando o chamado, ele não teve remé­
dio senão levantar-se, abrir a porta e apresentar-se. Lá soube que
havia sido um alarme falso. Descoberto o autor, ainda foi obriga­
do a pagar a multa. Chegando em casa ... encontrou a porta fecha­

da e a mulher dormindo ...
* * * * *

Inédito! Na cidade de Thielt.jia Finlândia, houve um jogo de

futebol entre duas equipes, formadas de duas famílias: Cada uma
formada por 10 irmãos . Os dois goleiros eram' os pais respecti-
vos!.

*****"

u ...

Qual é o sexo fraco? Mrs. Foliéw sentiu que estava chegando
a sua "hora", (a que a cegonha anuncia!) Pediu ao seu marido

que a levasse à Maternidade. Em caminho MI. Foliéw sesentiu

mal ... nervosismo! Mrs. Folíéw tomou a direção do carro, deixou
o marido na casa de saúde, secção dos homens, entrou na secção
da Maternidade, onde deu a luz a ... trigêmeos!

EMISSÕES POSTAJS BRASI­
LEIRAS

Em fins de maio, fora do
dia previsto, a EBCT lançou a

série INTEGRAÇÃO NACIO-

Seu apartamento no Edifício Cidade
de Lages é financiado, sem rea juste
e sem correção monetária. O preço
é fixo mesmo. Você sabe quanto e

até quando pagará. A escritura vem

junto com as chaves, sem hipoteca.
Converse com um de nossos vende­
dores. Ele terá um plano de paga­
mento dentro de seu orçornento.

Apartamento tipo B -living, um quarto, c o zf n ho. L-_!

E DEUS FEZ A CONCEiÇÃO.
SEM D' "IDA A�GUMA A LAGOA
MAIS LINDA DO MUNDO.

O QUE FALTAVA NA

LAGOA, O C;IT TEM.
OS PRIVILEGIADOS -

serão 30. É fácil você
ser um deles.

nheiro e area de serviço.
63,05 m2,

=-J

l00 ... ·o.,�

,

O Centro lriternçcionol de Turismo é

o maior empreendimento turístico ca­

tarinense. Terá blocos de apartamen­
tos em superquadras como as de Bra­
sília. Espaços ojordino dos entre os

edifícios. O LIC � Lc çoo Iate Clube.
,

Mini-mercado. Motel. Restaurantes.
Postos de serviço. Trapiche. Horto.
Rampa para barcos. Centro hípico.
Centro de artesanato. Concha' acús­
tica. Cinema ao ar livre (Drive in).
Lanchas para passeio e esqui aquá­
tico'. Play grounds. Piscinas. Campos
para os mais diversos esportes. Enfim,
o que a natureza omitiu Oscar Nie­

meyer colocou em seu projeto para
a Lagoa da Conceição.

A Lagoa tem tudo. Mas faltava um

lugar para você veranear. Para des­
cansar. Passar as férias. Aproveitar
todas essas màravilhas. Então veio o

Edifício Cidade de Lages. Com apar­
tamentos modernos (veja planta ao

ledo},

Arejados. Bem acabados. Com
um ou dois quartos e demais depen­
dências. Projetados por Niemeyer. Só

para trinta. Trinta privilegiados. Trin­
ta famílias que logo eslarão gozando
as delícias da Lagoa da Conceição
e do Centro Internacional de Turismo.

A Loo a é um caso à parte. Urno es­

nobo' , natureza. M'uito sol. Um
mar in.e n so. Dunas mudo brancas.
Morro, e um vale cobertos de vegeta­
ção CF,' »ste, A Lagoa da Conceição'
tem baleeiras, coca, t o rrofo. arras­
tão, E oescodores. Caldo de camarão
e siri I e.:l,eado. Comidas famosas re­

gados à caipirinha de caninha criou­
la e limào galego.

" .
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o desconforto dos·

nossos terminais·
.1
,

Enquanto o ônibus não

chega, ele pensa. Ex-pesca­
dor, tenta ocupar sua men­

te lembrando aquele gran-

'..
de arrastão em que deu

f' muita taínha. Na sua face

se esboça um leve sorriso.

Lembra-se que foi a maior

farra. Maria, sua mulher,
com a filha nos braços,
correu para ver o arrastão.

Só não puxou a rede ao la­

do do marido porque a

barriga estava grande e um

outro filho estava se for­

mando. De vez em quando
dá uma espiada para ver se

o onibus aponta lá na Ave­
nida Mauro Ramos. A pe­
dra em que está sentado

não é nada cômoda. Lem­

bra-se da rede que dormia

e dá outro sorriso. Os tern-:

pos mudaram. A pedra é

dura, a rede era confortá­

vel. Quer ficar de pé, mas
sabe que as pernas incham

muito. Andou tirando

umas radiografias, mas não
deu nada. O médico disse

que sua ossada era forte,

Convenceu-se que estava.

mesmo era velho. Afinal

67 anos já é um bom tem­

po de vida. Florentino

Eduardo Alves. Esse seu

nomei Podia também cha-
\

marem Tino que ele até

gostava. Queria chegar lo­
go em Pântano do Sul e

sentia cada vez mais a du­

reza da pedra sob seu frágil
corpo. Olha os outros pas­

sageiros, lá adiante e pen­
sa: "Quando o ônibus'che­
gar eu só dou uma corridi

nha". Com voz rouca, se

arrisca.a fazer um pedido:
"Manda alguém fazer um

banquinho pro pessoal ve­
lho como eu, assim a espe­
ra não cansa tanto".

SOLUÇÃO: "COMER LA­

RANJA"

Lá em frente a "Ponta

do Vinagre" as esperas
também eram curtidas
com certa passividade.
Sem protestos, apenas le­

ves queixas, ditas em voz

baixa, por algumas mulhe­

res que iam para a praia
dos Ingleses.

- "Aqui só resta espe­
rar mesmo que não tem

outra saída. Pode-trovejar,
pode chover, que a gente
tem é que aguentar a para­
da. Quando eu canso, co­

mo laranja daquela banca

ali" .

A situação, tanto nos

terminais das linhas Saco

dos Limões, Costeira; Ri­

beirão da Ilha, Aeroporto,
Tapera, Pântano do Sul,

como das terminais dos

ônibus que vão para Paulo

Lopes, Santo Amaro, São

Pedro, etc, é: praticamente
a mesma. Passageiro não

tem vez. Na Avenida Her­

cílio Luz com a Bulcão

Viana há apenas quatro
marquises. Na "Ponta do

Vinagre" somente uma.

PERIGOS'

Para um usuário mais

observador, a falta de ban­

cos e de marquises não.

preocupa muito. O proble­
ma maior apontado por ele
são as mas duplas 9,ue fre­

quentemente são feitas pe­
los ônibus que vem do sul

da Ilha, impedindo o trân­

sito de outros veículos.

Como a rua Bulcão Viana

tem intenso movimento,
os desastres ali são fre­

quentes. Ele se arrisca a

apontar uma solução: mu­
dar os terminais daquela
área para a rua que passa
em frente a CELESC, de­

simpedindo assim a Bulcão

Viana. O perigo ali aumen­

ta, segundo ele, por tratar­
se de uma área escolar,
com intenso trânsito de es­

tudantes.

PROBLEMAS COMUNS

Na realidade, a falta de

abrigos para os usuários é

problema que se estende

quase a todos os terminais

de ônibus da cidade. Os

usuários, em se tratando

de transportes coletivos,
são .relegados a segundo
plano. Somente os terrni­
fiais da Praça Pio XII têm

marquises. �as lá o proble­
ma é outro e bem mais sé­

rio. Por se tratar de um

ponto de escoamento obri­

gatório, rumo à Ponte Her­

cílio Luz, nas horas. de

rush a briga é entre os mo­

toristas, o guarda e os car­

ros que por ali transitam,
cada um querendo achar

uma brecha para a rua Fe­

lipe Schmidt.

Para os técnicos, enge­
nheiros e urbanistas, a so­

lução para o trânsito de

Florianópolis virá com a

construção da nova ponte.
No momento a solução se­

ria afastar os terminais pa­
ra zonas periféricas da ci­

dade, evitando assim que

aconteça' esse funil, quan­
do todos os ônibus se diri­

gem para áreas centrais,
,

causando frenquentes con-

gestionamentos. "Uma

tranqueira" desgraçada",
como diz um. fiscal dos

ônibus da Praça XV de No­
vembro.

RESOLVEMOS O SEU­
PROBLE A

COM
Falta de Máquinas - alugamos e vendemos

Falta de DatHógrafo - datilografamos

Renovaçâe de Máquinas' - avaliamos e trocamos

Máquinas c/üeteltos - consertamos.
- Basta chamar 3359

\

Tiradentes n9 12 - ex. Postal 41-2 - Fpolis

CASA ELIANE

.ÕVEIS CIMO

ESTREITO- em frente ao Bradesco

CENTRO- Alvaro de Carvalho, 20.

Jerônimo Coelho" 5

GRATIS:.l UM JOGO AMERICANO' MA(JE."IRfT

#):-'
.���,�

. Pacientemente, sob a chuva ou sob o sol, eles esperam a chegada do ônibus nos terminais sem conforto da Cidade.

Em Jo invine TANNENHOFi RESTAURANT

r [,-' ..

RELOGIOS TAGUS

Cozinha internacional
I

Ambiente agradável Ar condicionado
ADINCO HOTEIS DE TURfsMO S/A.':' Joinville

.

Rua Visconde de Taunay, 340 -tel. 5487

DIMEP

de ponto, vigia, decorativos para copa, cozinha, sala,
escritório, a pilha, corda e elétricos, em diversos mo­

delos. Com garantias de 5 anos.

Assistência, técnica autorizada pela fábrica.

Fotocopiadora e Eletrostática, gravadora Eletrônica

de Stencil, etc.'
.X.X.X.x.

Móveis de aço e estofados em geral. Pastas suspensas e

material de consumo em geral.

Assistência técnica com exclusividade autorizada pela
fábrica:

Comercial de Equipamentos Ltda
R. Nunes Machado, 17
Fone: 2731 - Nesta
Oferece pelos melhores preços.
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Envolvido numa guerra' que não provocara, contra um inimigo preparado,
depois de ter sofrido vários constrangimentos

e insultos, o Brasil partiu para a luta que já esperava
desde as campanhas e que passou

para a história com o nome de Guerra do Paraguai.
Um dos pontos culminantes dessa guerra e uma

das páginas mais
gloriosas da história brasileira, foi escrita a

11 ele junho de 1865, quando aMarinha Imperial
Brasileira venceu a Batalha do Riachuelo,

a primeira da história naval em que participaram navios movidos a motor.
A Batalha do Riachuelo foi travada no domingo, 11 de junho de 1865,

dia da Santíssima Trindade.
A força naval brasileira, em formação

de escarpa, a umas cinco milhas ao sudoeste de
Comentes e outras tantas ao nordeste de Riachuelo,

iniciava aquele domingo com as fainas normais do dia, içando a bandeira
e preparando o toldo para a missa, a bordo do Amazonas

e do Jequitinhonha.
Pouco antes das 9 horas, a fragataMearim, que se achava na vanguarda,

,

em prontidão, iça o sinal de inimigos à vista

e, em seguida, conta oito barcos paraguaios, que se aproximavam
velozmente. A batalha acontece, primeiro à distância e depois,
_

num corpo a corpo selvagem, onde são usados sabres,
machadinhas e, finalmente,

as unhas e os dentes.
Muito antes do sol posto, a glória é dos brasileiros, embora
só a fragata Amazonas apresente 33 mortos; 28 feridos e 20

extraviados e, em toda a Esquadra, o saldo seja de 104

mortos, 123 feridos e 20

desaparecidos para sempre.
Dentre todos os heróis da Batalha

do Riachuelo, o Brasil relembra a reverência no dia
de hoje, especialmente três dos mais bravos e destemidos.

Barroso

o Barão do Amazonas, nascido em

Lisboa, veio muito cedo para o Brasil e

aqui se criou. Em 1821, já era guarda­
marinha e dada a sua grande facilidade e

� apl icação aos estudos, alcançava, em

1856 o posto de Chefe de Divisão. Dois

anos antes recebera o título de Comen­

dador de Ordem de São Bento de Aviz e

, no ano da Batalha do Riachuelo, foi

agraciado com a Ordem Imperial do Cru­

zeiro recebendo do Imperador, no ano

seguinte, o título de Barão do Amazo-

nas.

Na grande batalha naval, então Chefe

do Estado Maior, da' Divisão comandada

pelo Almirante Tamandaré, projeta-se ele \

na figura de um marinheiro excepcional:
barba longa e basta, esvoaçando ao ven­

to, figura nobre e austera, realmente dig­
no de Tamandaré.

Comandando o "Amazonas", investe

sempre na vanguarda , abre fogo logo
que pode e deve, transformar seu navio

num monitor couraçado, para arremeter

com golpes decisivos de aríete, contra tu­

do o que encontrasse de chatas e navios

inimigos. Debaixo do mais vivo fogo,
Barroso comanda o "Amazonas", destro­
çando o inimigo onde o encontra.

II,

Mareilio Dias

. Sobre o convés da "Parnafba", uma
,

mistura de sangue e corpos inertes evi-
•

denciam a rudeza da batalha. Ao pé do
,

mastro grande, Q vulto caboclo do Impe­
rial Marinheiro Marcílio Dias, empunhan­
do um mortífero sabre, que a todo mo­

mento corta- o ar, terminando sua traje­
tória nas entranhas do inimigo, impondo
as regras do seu jogo: no corpo a corpo
ele será sempre o vencedor. Quatro ata­

cantes, um a um, tentam combatê-lo. Cai
•

o primeiro para, 'em seguida, tombar o

segundo. Marcílio Dias, já golpeado no

momento em que atinge o terceiro, é

traiçoeiramente atingido pelo último ini­

migo, tombando morto. Isto aconteceu

minutos antes das naus "Belmonte" e

'''Mearim'' acercarem-se de "Parnafba",
abordando-a e liquidando o inimigo.
Marcílio Dias nasceu na cidade de Rio

Grande, no Rio Grande do Sul, em 1838.

Áos 18 anos �e idade, sentava praça na
Marinha, como artilheiro, posto que ocu­

pou, até expirar como herói, a 12 de ju­
nho de 1865.

Servira antes na fragata "Constitui­

ção", nos vapores "Recife" e "Paraen­

se", voltando à "Constituição" e à ca­

nhoneira "Parnaíba", onde se notabili­

zou.

O inimigo, parecendo adivinhar que
no bojo da "Parnaíba" se encontravam

os mais bravos dos bravos, aborda-o com

três de seus navios. Na confusão general i­
zada reinante, uma cena se destaca: um

oficial adversário tenta arriar a nossa

bandeira e o oficial lhe surge pela frente,
impossibilitando sua ação.
·-"Larga esse trapo!" - ordena-lhe o

inimigo. A resposta do Guarda-Marinha

Greenhalgh, sob a forma de um balaço
mortal, faz o atravido rolar sobre o con­

vés. Sua própria vida, entretanto, é exigi­
da pelo inimigo, como prêmio por sua

bravura. Guilherme Greenhalgh, lutando
sempre para que a bandeira brasileira ja­
mais descesse do seu lugar de honra, cai
inerte.

NascidQJ10 Rio de Janeiro, em 1845,
havia embarcado como Aspirante na Cor­

veta "D, Jar iaica" e, mais tarde, como

Guarda-Marinha, na "Imperial Marinhei­
ro", passando logo depois para a Fragata
"

Constituição" e dela, finalmente, para
a gloriosa "Parnaíba", onde morreu com

apenas 20 anos.

Guilherme Greenhalgh, pelo seu ato

heróico na Batalha Naval do Riachuelo,
ficou imortalizado nas páginas da Histó­

ria do Brasil deixando, assim, um exem­
pio de coragem, bravura e patriotismo
nos campos de guerra.

A frota naval em

junho de 1865

, SEGUNDA DIVISÃO
Comandante: Chefe-de-Divisão

Francisco Manuel Barroso da Silva. Na­
vios componentes: Fragata "Amazonas"

(Capitania), sob o comando do Capi­
tão-de-Fragata Teotônio Raimundo de

Brito; Corveta "Parnaíba", tendo como

comandante o Capitão-Tenente Aurélio
Garcindo Fernandes de Sá; Canhoneira
"Iguatemi", sob o comando do Primeiro
Tenente Justino José de Macedo Coim­

bra; Canhoneira "Araguari", comandada
pelo Primeiro-Tenente Antônio Luiz
Hoonholtz e.a Canhoneira "Mearim",
sob o comando do Primeiro-Tenente
Eliziário José Barbosa.

TERCEIRA DIVISÃO
C om a n dante: Capitão-de-Mar-e­

Guerra José Secundino de Gomensoro.
Navios componentes: Corveta "Jequiti­
nhonha" (Capitania), comandada pelo
Capitão-Tenente Joaquim José Pinto;
Corveta "Beberibe", sob o comando do

Capitão-Tenente JoaqtVm Bonifácio de

Santana; Corveta "Belmonte", tendo co-

.mo comandante o Primeiro-Tenente

.Joaquim Francisco de Abreu; e Canho­
neira "Ipiranga", sob o comando do Pri­

mei ro-Tenente Ãlvaro Augusto de Car­

valho.
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ção de sua nenhuma afeição ao futebol. Mas aqui eu teria

ponto forte: conhecendo os jornalistas em geral, e o Zi­

gelli em particular, marcaria com ele um encontro no

Lino, ao som de uma costela gorda e de uma caipira com
vodka.

- Que é isso, rapaz! Estou asfaltando a estrada para
Canasvieiras, vou mandar gragar o cais do Veleiros, man­
dei'planejar os maiores jardins do Estado para colocar
diante do seu apartamento - e você fica me malhando?

"

Sem essa!
,

O Zigelli, que é um gringo sentimental e puro, haveria
de me entender.

fazer nada na Repartição como em cima da ponte; em
cima da ponte é até mais agradável. Desta forma, a nova
Ponte será construída como Deus é servido. O estlldio,
esse.é o ponto de honra do meu governo! Estamos con-
versados.

'

Com tal determinação, é fora de dúvida que inaugura- '

ria o Estádio. Ocorre, contudo, que não sou o Governa­
dor - talvez por isso mesmo: Aliás, para falar toda a

verdade, o meu nome não foi sequer cogitado - temo
mesmo que não o seja nunca, em razão da leviandade e

.falta; de reflexão reveladas no trato com a coisa pública,
nas linhas acima. Que é que eu posso fazer? Já havia
avisado que, em matéria de Estádio, sou um radical...

O 'Govemador Colombo Salles é que, sem ser radical,
já está encaminhando uma solução - aquela de comple­
tar o campo do Figueirense. Serve, serve, Governador,
qualquer coisa serve!

Porque, acreditem: assistir Silvio Santos nos domingos
à tarde torra a paciência de qualquer arenista!

Eu o Estádio
Não, por favor, não me indaguem a respeito da cons­

trução do Estádio porque eu não me incluo no rol das

pessoas sensatas, no que se refere a esse assunto.
Por causa dele já briguei com o meu doce vereador

Caruso, já participei de dezenas de batalhas verbais e

quase físicas - uma ou duas pessoas deixaram até de me

cumprimentar na ocasião em que dei o meu modesto

palpite acerca da operação que pretendia fixar como so­

lução final a reforma do estádio do Figueirense.

expqnsão, pretendesse mais verbas do FUNDESC, eu pis­
caria o olho esquerdo para o Secretário Uchõa - senha

previamente combinada que significaria o seguinte: "ne­
gativo; precisamos do tutu para o Estádio". Eventual­
mente, é claro, poder-se-ia estudar a possibilidade de de­
corar a fachada com azulejos Cecrisa e pavimentar a Tri­
buna de Honra com lajotas Incocesa. A estudar, porém.

O engenheiro Olavo Arantes seria convocado às pres­
sas. Os desembargadores que tivessem paciência, mas o

seu prédio iria marcar passo. Apelaria para a sua generosa
compreensão: afinal, a Justiça está mal instalada, sem

conforto, mas esse fato não prejudica a essência de suas

sábias'decisões. Já por outro lado, um "estirão" de Ger­
son de 40 metros, uma atropelada de Jairzinho, um passe
de' curva de Tostão; são manobras absolutamente inviá­
veis sem um flavo Estádio - trata-se aqui, de uma ques­
tão de impossibilidade funcional. Estou certo de que se­

.

ria bem interpretado.
Teria o Zigelli. O Zigelli, voltar-se-ia contra mim, um

pouco em nome do interesse público, e bastante em fun-

Não me peçam a opinião, pois. Se as estatísticas acus­
assem estar Santa Catarina carente de 10 grupos escola­
res ou de 5. 000 quilovates, ainda eu não hesitaria -

"construa-se o Estádio!". Se a indústria têxtil, necessi­
tada de uma salutar injeção de capital de giro, ou de um'
tônico em feitio de verba, com um desses nomes mágicos
como Finame, Fipeme, etc., batesse às portas do BRDE,
eu chamaria o professor Ari Mesquita na calada da noite
e lhe colocaria ao pé do ouvido: "nada disso: desvie as

verbas para o Estádio. "

Se a indústria cerâmica do Sul, em fase de acelerada

Restaria, ai, a curriola da Ponte. Naturalmente achan­
,

do que as obras não se estariam processando no ritmo

desejável, essa turma iria erguer o seu protesto. Eu, en­

tão, atacaria de Hercilio Luz, na televisão:
- Olha aqui, vocês já tem uma ponte que, bem ou

mal, serve. Há uns engarrafamentozinhos sem importân­
cia nos quais ninguém perde mais de dez minutos - e

como90% são funcionários públicos, tanto faz ficar sem
Pàulo da Costa Ramos

Cinema
CINE SÃO JOSÉ � i,3Õ hs, RonEly

em TARZAN CONTRA O TIRANO DO
CHICOTE. Eastmancolor - Censura 10
anos.

às 3,45 - 7,45 - 9,45 hs. A ORGANI­

ZAÇÃO (The Organization) é o 30. fílme
da série iniciada com ':, No Calor da Noite
( In the Heat of the Night) de Norman
Jewison, O segundo filme foi dírígídopor
Gordon Douglas, enquanto que o de ago­
ra é de Don Medforâ , de quem vimos
recentemente Caçada Sádica. Em todos
'eles, a presença de Sidney Poitier, fazen- .

do Mr. Tibbs, o policial negro que, no
caso presente, enfrenta uma poderosa or­

ganização criminal. Durante a narrativa,
além dos aspectos próprios do filme poli­
cial, o racismo também diz presente, pois
o filme, está também enquadrado na linha
de produção americana preocupada com a

derrubada dos preconceitos. O principal
papel feminino está a cargo de Bárbara
McNair; o diretor reveleu-se ->um apolo­
gista da violência e do sâdismo em seu'

primeiro filme, Technicolor, Censura 18
anos.

CINE RITZ às 10 horas Matinada
"FESTIVAL TOM & JERRV, Cinemas"

cope Technicolor. Censura 5 anos.

Às 2 horas: Lee Marvin e Toshiro Mifune
•
em INFERNO NO PACÍFICO (Hell in the
Pacific), de John Boorman. Panavíson
-Technicolor - Censura 10 anos..

às 4 - 7,45 e9,45 lATIGO, O PISTO­
lEIRO (Latigo) de Burt Kennedy. É um

"Western" na linha satírica, área onde
vem operando, ultimamente; o diretor
Burt Kennedy, uni. dos poucos cultores
atuais do gênero, face a aposentadoria
compulsória ou esgotamento dos especia­
listas, cômo Ford, Wellmann, Hawks etc.
Latigo, O Pistoleiro, tem íntimas ligações
com o recente UMA CIDADE CONTRA
O SHERIFF (Suport your local Sheriff)
do mesmo' realizador. Além de James
Garner e Suzanne Pleshette (a garotade
Candelabro Italiano), o elenco faz desfilar
um eficiente naipe de veteranos: Joan
Blondell, Harry Morgan, John Dehner,
Marie Widsor e Jack Elam. O roteiro é de
James Edawrd Grant, também um espe­
cialista; o diretor Burt Kennendy nem

sempre acerta o alvo. Technicolor - Cen­
sura 14 anos.

CINE CORAL às 2 horas TARZAN
CONTRA O TIRANO DO CHICOTE,
com RonEly, Eastmancolor, Censura 10
anos ..

às 4-8-10 horas: Continuam as apresenta­
ções de SHAFT, filme policial americano,
onde o herói é o detetive particular, aqui
em edição negra, na cruzada do cinema
contra. tabus e preconceitos. A direção é
de Gordon' Parks, em seu segundo fílme
que, embora irregular, tem aspectos posi­
tivos, como a música premiada (Oscar) de

-_---==

Isaac Hayes, a fotografia de alto nível, os
momentos de violência, bem construídos,
e os desempenhos de Richard Roundtree
no papel título e Gun Moses - Metroco­
lor - Censura 18 anos.

C I N E. ROXV - Programa Duplo.
DESEMBARQUE SANGRENTO (Bea-
,chred), inteligente filme anti-bélico, pro­
duzido e dirigido por s, Cornel Wilde, que
também participa como ator, ao lado de
Jean Wallace e Rip Tom. Muita poesia e

alto censo de estética, ilustrando a inutili­
dade da guerra. INFERNO NO PACI:
FICO (Hell in the Pacific) de John Boor­
mano Estamos, diante de um dos mais

importantes filmes da temporada, cujo
lançamento ocorreu ontem, inesperada­
mente. É obra de John Boormann, cuja
estréia como diretor foi consagradora em

A QUEIMA ROUPA (Point Blanc). MobI­
lizando o mesmo ator, Lee Marvin, de seu

filme de estréia, Boorman colocou-o ao

lado de Toshiro Mífune) o ator de OS
SETE SAMURAIS) em uma ilha no Pací­
fico, como situação decorrente da guerra.
O fílme ilustra a filosofia do auxílio mú­
tuo, como a única forma para os homens
resolverem seus problemas. Os protagonis­
tas são' de· primeira linha e .o diretor deve
ter conseguido o máximo de rendimento,
face aos antecedentes. A música é de Lalo
Schifrin; fotografia em Panavison e Tech­
nicolor, Censura 18 anos.

CINE JALlSCO às 2 horas. AS DIA­
BRURAS DOS ANJOS REBELDES, com
'Stella Stevens, Rosalind Russel, Milton
Berle. Eastmancolor - Censura 5 imos.
às 4-7,30 e 9,30 hs. AS MÃQUINAS
QUENTES (Little Fauss and Big Halsy)
de Sidney J. Fnrie, com Robert Redford,

,

Lauren Hutton e Michale Pollard. Tech-.
nicolor - Censura 18 anos.

C'INE GLÓRIA - às 2 horas TARZAN
CONTRA O TiRANO DO CHICOTE,
com Ron Ely. Eastmancolor - Censura
10 anos.

às 4-7 e 9 hs. Tonny Bonner e Julie Ege
em CRIATURAS QUE O MUNDO
ESQUECEU (Creatures the World For- .

got) de Don Chaffey. Eastmancolor -

Censura 18 anos.
.

CINE RAJÃ às 2 horas UM AMOR DE

COMPANHEIRO, c Dean Jones e Suzan­
ne Pleshette. Technicolor - Censura 5
anos.

às 5 e 8 horas : Christopher Jonnes e Pia

Degermark em UM VFRÃO COM VOCE
(Brief . Season) de Renato Castellani.
Technícolor - Censura 18 anos.'

CINE SÃO lUIZ - às 2 horas FESTI­
VAL TOM & JERRV - Technicolor �

,

Censura 5 anos:

às 4 e 8 horas: Rod Steiger e Christopher
.

Plummer em WATERLOO, de Sergei Bor­
dachunk,_T�hnicolor_=-Ce�sura 14 anos.

Toshiro Mtfune e Lee' Marvi�:j,.midos pelas circunstâncias em INFERNO NO PACÍFICO.

Tv
DOMINGO PROGRÂ­
MAÇÃO TV CULTURA

TV_Educativa - 8:30;
Programa Airton Rodri- '

gues - 10:00; Caminhos
da Verdade e do Amor -

11 :30; Programa Airton

Rodrigues (continuação) -

11 :45; Os Legionários -

14:30; Mini-Copa - (Via
Embratel) - 15:10; A Pan­
tera Cor-de-Rosa -

16 :30; Programa Flávio
.
Cavalcanti - 17 :00; Ata­
que e Defesa - 23:00;
Além da Imaginação -

23:30;

o EST4·DO

James Garner,
Jack Elam, Harry

Morgan
(Latigo,
O Pistoleiro)

de Burt

Kennedy.

ROA t ARA,mO FIGUEIREDO -,9 - TELEFONES !4717 e 3980 FLORIANOPOLlS - S.C ..

FON"E'S··. [ 4139, •

3022

CAMILLI LIMITADA
OfSTRIBUIDO_RES EXCLUSIVOS DA G'ESTETNER

,

: DUPLICAOORES LlMITADA
.

:'ACESSORIOS - �SSISTENCIA TÉCNICA.

AGORA/COM BUREAU DE SERVl'êos'dpARA _GRAVA�ÇÕES ÊLETRONICAS
.

;,'OE EStENCIL E DUPLICAÇÃO A. CORE�,�
.

.. '�._ 1

FILIAIS:
C U R I T I B A - Rua Roberto Hauer, 330 - Vila' Hauer
(Sede própllal - fones 22-1116 - 23-4643/4 • C.P. 6.102
I O I • Y III E • Rua lindoia Esquina 15 de Novembro

.
fone 2369 (Sede Pr6piraj

•

B l U M E NAU - R.São Paulo, 2410 - f.22-0646 -l2.0881
fl8RIAMOrOllS· - Rua Max SChrann, 115 - fones 6212

e 2801 - (sede propriaj
L A G U> N A - Rua Gustavo Richard, 514 - fone 131
I U B A R Ã O • Rua Padre Geraldo Spettmann, 185

'(Sede Froprial -. fone 1419 Matriz: (Sede Propria), CRICIOMI • S.C.
Rua Henrique Lage, 1800 - Fone 2,194 - 2225 - Caixa Postal, 400

. Enderêço Telegráfico Matriz e Filiais: ,CRESCIUMENSE>
SERViÇOS DE CARIIAS E ENCOMENDAS' ENTRE RIO DE JANEIRO - sAo PAULO - CURITIBA - PARA !ODO_LITORAL CATARlffENS€ E GAUCHO ATE BUENOS AIRES

Prezados Senhores

FILIAIS:
. C R I C, I Ú M 4 - R. Henrique làge, 1800 . Fone 2230

A R A R A N G U A ..Praca Hercilio Luz, 632 - Fone 223
RIO OD JANEIRO • R. Slo. Cristo, 145-f. 243·2109- 223-3461
OELO HORIZONTE - Rua Santa Marta, 1113 -Fones 26-0328

e 22-2928
PORTO ALEGRE - Rua Frederico Menlz, 1134 (s: propriaj

fones 22-1800 • 22-1913
SÃO PAULO - Rua Margarino Torres, 1360 [s. proprÍí1

Fones 93-86-29 - 92-4419

REF.: TRANSPORTE INTERNA.CIONAL

. Esta organização de transporte, no intuito de prestar aos seus clientes e ao público
em geral, mais. um serviço que julgamos necessário para a região, comunica que;

A partir do corrente, a nossa empresa fOi autorizadas pelo Governo Federal, atravéz do

processo 7393/72 do DNER' � Depto. Nacíonal de Estradas de Rodagens, a trafegar livremente,
pelo SISTEMA TRÁFEGO BILATERAL DE FRONTEIRA COMUM, entre Brasil -

Argentina � Brasil.

Assim, espera continuar a merecer de si distinta clientela, a mesma confiança, ficando
a disposição numa consulta para o acima exposto, pois manterá um representante na cidade de

Uruguaiana e Buenos Aires, Arg�6tina.
Pelo que subscreve aqradecída

atenciosamente

EXPRESSO CRESCIUMENSE
Comércio de Transportes Ltda.

AGÊNCIAS:
VOLTA REDONDA..:... Rua Uruguai, 35 - Fone 24-98 - RJ

CAXIAS DO SUL - Rua Marechal Ftoriano, 959 - Fone 23-58 - RS

NOVO HAMBURGO - Rua '1°, de Março, 1328 - Fone 29-56 - RS
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Falando em

mulher bonita,
a senhora

Anita

Hoepecke da
_ Silva Grillo

foi figura
de destaque

num chá beneficiente
realizado nos

últimos dias,
pela beleza,
-elegância e

simplicidade.
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�uryMachad_o r
JÓQUEI CLUBE ,

o Governador Colombo Machado Salles, em audiên-
. cia especial recebeu, nC! Palácio dos Despachos, o Presi­

dente do Jóquei Clube de Santa Catarina, para tratar de
assuntos relacionados ao nosso Jóquei. O senhor Vânia
Colaço de Oliveira deixou o Palácio bastante entusias­

mado pela maneira como foi recebido pelo Governador.

NORIO
A senhora Celina Azambuja, usando um longo em

crepe preto e um cordão bordado na cintura, deu presen­
ça numa festa e foi a mulher mais bonita e elegante da

noite. A senhora Brigadeiro Dârio Azambuja é catarinen­

se, com nome firmado na alta sociedade do Rio.

CONDECORAÇÃO
Hoje" em solenidade no Grupamento de Fuzileiros

Navais de Brasilia, o deputado federal Dib Cherem rece­

be a Medalha do Mérito Tamandaré. O casal Cherem,
logo mais em seu -apartamento, recebe convidados para
comemórar o acontecimento.

AINDAAPM
Irmã Flávia, diretora do Colégio Coração de Jesus,

tem recebido cumprimentos pelo incentivo que vem dan­

do às atletas da APM, suas alunas, que recentemente
'

conquistaram a vitória no Torneio de Vôlei Feminino,
'promovido pelo Clube Doze de Agosto.

� SEMINÁRIO
Angelina Matys, Elizabeth Meira, Vera Maria deMi­

randa Pereira, Maria José de Souza e Carmem Lisboa,
foram as belas recepcionistas em atividades no Primeiro

Seminário Nacional da Pesca, que teve seu encerramento
ontem, com absoluto sucesso.

-

TRANSMISSÃO DE CARGO

Amanhã, às 10 horas, em solenidade a ser realizada no

quartel da Polícia Militar, o Coronel Fábio de Moura e

Silva Lins passará o comando ao Coronel Renato Júlio
Trein.

HOMENAGEM
A pianista, senhora Dulce Moritz, que recentemente

completou o seu 800� aniversário, foi homenageada pela
Diretoria do Lira Tênis Clube e muito festejada por seus
familiares. Daqui, desta coluna, também os nossos cum­

primentos.

BATIZADO

Quem vai batizar Ricardo, filho do casal Regina e

Roston Nascimento, é o engenheiro e senhora Ricardo

Saporiti: O batizado de Ricardo será comemorado com

um jantar, na residência do casal OsmarNascimento.

NOITE
Bastante concorrida a noite de quinta-feira última, na

simpático "Eu e Tu ", ali na Tenente Silveira, com lindos
brotos da sociedade. Usando um conjunto em couro ca­

- ramela, Ainete Spindola.

PRIMEIRA DAMA

A senhora Dayse Werner Salles, na última sexta-feira,
'

esteve em reunião com a diretoria da Sociedade Promo-

cional do Menor Trabalhador, para tratar de promoções,
cuja renda será destinada à entidade, da qual a primeira
dama é presidente.

VISITA
O simpático casal Gladys e Olavo Rigon deixou Con­

córdia, onde reside, passou uns dias na ilha e hoje encon­

tra-se em Gravatal.

HOMENAGEM

_

A diretoria da Sociedade Recreativa Ipiranga, prestou
homenagem ao Dr. Alfredo Daura Jorge, diretor do Hos­
pital dos Servidores, pela colaboração recebida durante o
primeiro período de sua administração, à frente do esta­

belecimento hospitalar. Além de médicos e servidores do

Hospital, estiveram presentes ao jantar, diretores e asso­

.ciados do Ipiranga.

EQUIPES
As Equipes de Casais de Nossa Senhora, em movimen­

tação para receber o Padre Cafarrel, famoso teólogo fran­
cês, responsável pela fundação do movimento. logo após
a Segunda Grande Guerra. Em Florianópolis funcionam,
atualmente, 16 equipes.

HOMENAGEM
O professor Osvaldo Rodrigues Cabral-recebeu do Pre­

feito Ary Oliveira, durante um jantar no Santacatarina
Country, uma placa de prata, homenagem daPrefeitura.

JANTAR

Quem recebeu os casais 'des. Eugênio Trompowsky
Taulois e Cerqueira Cintra foi o Secretário do Governo e

sra. Eugênio Lapagesse (Maria).

omelhorcoupé paragu
__

. não quer passard,'
2PREÇO INCLUINDO

TRANSPORTE

FINANCIADO EM- ATÉ 36 MESES

Senhora
Celinha
Azambuja,
a linda
catarinense

que é
nome na

sociedade
da
Guanabara.

• O casal professor Hélio
Romito de Almeida já está
residindo em sua bela e

confortável casa, na 'FIin­
dade.

• O casal Aluísio BIasi,
com um jantar íntimo no

Manolo's, comemorou o

aniversário de sua bonita
filha Helena, que pensa em
estudos e em viaj ar pela
Europa.

.Um grupo de posses
acaba de comprar o prédio
do Cacique Hotel, que está

passando por completa re­

forma, para chamar-se Mu­
naré Hotel.

• Raquel Gomes de Mi­

randa,' um lindo broto que
pouco circula (mas que
quando circula deixa mui­
ta gente com água na bo­

ca), sexta-feira festejou
idade nova.

•Os casais Paulo Peixoto

Justo, Comandante da Es­
cola de Aprendizes Mari­

nheiros, Antônio Carlos da
Nova e o Professor Nelson

Nunes, foram homenagea­
dos com um jantar,

.Os senhores Alcides
Abreu e Aldo Severiano de
Oliveira, recebendo cum­

primentos pela realização
do Seminário Nacional da
Pesca.

-. De malas prontas, para
uma viagem de 60 dias
através da Europa, o casal
Nelson Martins.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



---

11 de junh de 1972 - Página 4o ESTADO II

I'
· ·

elll·.n.na "arisa Ramos
\

Decoração(JlIUlr Cardoso

�"

-:;F�'�� ':��:;::�:;:;c��::;�:�;�
'I

ser mais fáceis sempre que agir
desse modo. Se alguém moles­

tá-lo (a) não se preocupe e sai­

rá vencedor. Bom fluxo para
cupido.
TOURO - Sua firmeza nas

ações e na deliberação de, pro­
gredir, não obstante os obstá­
culos que possa encontrar, será
reconhecida por pessoas muito

importantes para si. Tome ini­
ciativas com decisão e otimis-
mo.

GÊMEOS - Bastante sucesso

nos negócios e na vida senti­
mental é o que os astros lhe

asseguram neste domingo.
Uma pessoa de Escorpião po­
derá lhe dar ótima sugestão,
que você poderá aplicar em

seus negócios.
"CÂNCER - É possível que
obtenha o máximo de êxito no

decorrer deste domingo, mas

para isso, deverá estar vigilante
e saber demonstrar otimismo.
Conte. com a proteção de natí­

,

vos de Escorpião e Peixes.

LEÃO - Neste domingo você

poderá viver momentos dos
mais felizes de sua vida, desde
que esteja ligado (a) sentimen­
talmente a alguém de Ãries,
Leão ou mesmo Sagitário.
Excelente fluxo astral para as

viagens.
VIRGeM - Um pouco de pa­
ciê ncia poderá ajudá-lo (a)'
muito neste domingo. Evite

precipitar os acontecimentos.
'Tudo estará em perfeita or­

dem, tanto na vida sentimental
como nas questões financeiras
em geral.
LIBRA - Dia bem favorável

para a vida amorosa, os proje­
tos novos, as viagens e novas

amizades. Se é artista ou escri­
tor (a) seu êxito será bem

maior, com probabilidades de

elevação social e bons lucros.

ESCORPIÃO - Suas ações po­
derão ser o cronômetro de seu '

mcesso, neste domingo. Será

grande o seu desejo de em­

preender uma viagem de re­

creio ou para pescar em algum
lugar diferente. Reúna-se com

amigos e colegas alegres e sau-

dáveis.

Fotos: Ores,tes Araújo

- -

O pórtico de entrada da residência dos aecoradores Sidney e Karin Lenzi, é de pedra
te cantaria portuguesa, dos fins do século XVIII, obtida de demolições de uma velha
residência da rua João Pinto. É o indicador, já de início, do bom gosto que predomina na

casa toda.
'

Era um chalé sem estilo, pequeno, comum, como muitos que restam na cidade, feitos
numa época de péssimo gosto arquitetônico, lápela década de 40.

Usando esta matéria prima difícil, os proprietários, com pouco recurso e muito talento
decorativo, o transformaram numa das casas mais acolhedoras e elegantes de nossa cidade.

O outro ângulo focaliza em destaque o São Miguel, um Martinho de Haro e um Elke
Bell.

I Contra a parede, o único móvel é um "puff" com almofadas soltas, cujo encosto são

mini-tapeçarias de Vichetti, aproveitadas pelos decoradores, como cobertura de almofa­
das. Um achado genial que denota o espírito criador e o bom gosto dos donos da casa.

Em primeiro plano, um jarrão chinês antigo, aproveitado como abajour.

SAGITARIO - Estando sob
os auspícios de

-

sua SétimaCa­
sa Astral, poderá realizar-se no

amor, Tudo o que fizer visan­
do o bem -estar de seus fami­

liares, dará resultado. Seja po­
sitivo (a) e pense no êxito.

CAPRICÓRNIO - Amplas
probabilidades de entabular

negócios, obter crédito mudar

de residência ou ser auxiliado

(a) por pessoas maís idosas que
- você. Terá intuição certa para
a solução de um caso senti­

mental.

" AQliARlO - Dia bem ravorá­
vel para tratar com autorida­
des, educadoras e polítícos.
Bom fluxo para as questões
sentimentais com nativos de
Gêmeos e Libra. Probabili­
dades de projeção social e pro­
fissional.

PEIXES - Até as Goze horas

de hoje, terá muita chance de

aumentar sua popularidade.
Depois desse horário, fará me­

lhor em aprov.eitar o seu tem-

1'0 em relações com a socieda­

de e pessoas amigas

Na sala de jantar, caracterizada por uma extrema singeleza, se destaca uma sensacional

mesa rústica mineira, de inspiração holandesa, com gavetas entalhadas. As cadeiras são

estilo "Luiz Felipe ': No fundo, um banco de sacristia.

/

MALHAS FINAS
ROUPOES
CAMA
MESA
BANHO

o pequeno hall, separa­
do do living por um lindo
biombo, desenhado pelos
proprietários e executado

por artesões paulistas, con­
tém peças portuguesas e

brasileiras, como vemos na

foto. A mesa é manuelina,
século XVII, e o anndrio
ao fundo, é rústico minei-
ro.

.

Quadros de Rodrigo de

Haro, Silveira de Souza,
Marcos Lenzi e tapete de
Vichetti; no chão, uma

Buckara século XVIII. As
únicas peças novas, como a

foto mostra, são as lindas e

loiras crianças, também de
autoria dos proprietários.

Os últimos lançamentos peloe melhonII praças.. .Pagu. em

quJltro vezes sem ltCr�lmó. Ao, HbIdos etendemos .,tll .. 18
horlll.

Aqui vemos dois ângulos do living, !io primeiro, a janela de fundo, que abre para a

baía norte, ilumina uma parede repleta de quadros - óleos e gravuras - no meio das quais
se destaca um S. Miguel mineiro, do século XVII, da série chamada de "pau oco ".É uma

peça raríssima.
\

Duas balaurtradas de comunhão, em jacarandá, de igreja catarinense açoriana, fazem
fundo para uma mesa rústica goiana.
O tapete é um Kashan, séc. XIX, da Pérsia.
Peças de estanho, de cobre e vidros venezianos antigos, completam o ambiente.

ILHAT'EX
ReCONS. MAFRA,47
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Apartamentos tipos A, B, C, D, E.
São cinco possibilidades, cinco ta­

manhos, cinco preços' e uma infi­
nidade .de modalidades para paga­
mento.

12. andares com fino acabamento,

dois elevadores ultra modernos, ga­
ragem, hall social revestido com

mármore, pisos (todos com aplica­
ção de Sinteko), acabamento nos

banheiros e cozinhas em azulejos'
coloridos até o teto, esquadrias e

portas em madeira de lei de pri-

meiríssima. Enfim, todo cuidado e

zelo foram empregados para o seu

conforto.
Venha conversar conosco, ou soli­
cite a visita de um de nossos cor­

retores.
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c. RAMOS S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro n(jl.1' 466

Fone 3641 Fpol is. - 6381 Estreito.
.

VEfcULOS A VENDA

Volks 1967 .•••••••••••••••••••••••.•••••••• Verde Caribe

Volks 1967 •.••••.•••••••••••••••••••••••• Azul Atlântico
Vol".s 1967 ••••• ;....................... vermelho Grená
Volks 1967 Branco Pérola

Volks 1968 Vermelho Grená

Volks 1968 Bege Nilo
Volks 1969 ••••••••••••••••••••••••••••• Vern.elho Cereja
Voli<s 19119 • Branco Lotus

TL - 2 - 1971 ..

· Vermelh_o Cereja
TL - 2 - 1971 •••••••••••••••••••••••••••••••••••• Verde

Sedan 4 portas 1970 •• :....................... Azul Pavão
Variant 1970 Vermelho Cereja
Kombi 1960 Verde Areia
Kombi 1961" Azul e Cinza

Kombi 1967 Verde Caribé

Kombi 1968 ..••••.•••••.••••..•••••••••• Cinza Moderno

Kombi 1969 .;............................. Branco Lotus

Kombi 1969 Cinza Claro

IFINANCIAMOS SEU VefCULO ATI: ss MESÉS

Telefone - 6389 e 6393

FINANCIAMOS AT� 36 MESES
VEicULOS USADOS

SINCA TUFÃO "BRANCO POLAR- .. �-..•........ 1965
DODGE DART"SEDAN BRANCO/PRETO •••.•.•. 1970
DODGE DART SEDAN BRANCO/PRETO •.••.•.. 1971
ESPLANADA ,OURO CHIN�S 1969
CORCEL CUPE LUXO, AMARELO •....•.•••••.. 1970
KARMANN GHIA TC VERMELHO ••...•.•.••••• 1971
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO; .••.••...•. 1966
VOLKSWAGEN SEDAN CINZA ...•••.. ; .•....• 1966 '.

OPALA SEDAN VERMELHO 4 cilindros LUXO; •.• 1971
OPALA SEDAN TOPÁZIO 4 cilindros LUXO •••... 1971
OPALA VERMELHO·6cilindros •.••..••.•••••.. 1969
VARIANT BRANCO LOT.US •...••.....•••.•... 1971

. DODGE DART CUPE AZUL 1972
DODGE DART CUPÊ VERDE •...•....•.•••.•.. 1972

CAMINHÃO
.

�:�6(lI') 19"'"

COrt1ÉRCIO DE AUTOMOVEIS
RUBENS ALVES
Rua São José 426

. Balneário .: Estreito
Fone: 6645 e 6681'

Dodge Dart_Cupê Verde c/vinil 1•••••••••••• OK

Corcel Cupê Luxo Marrom Canela . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
Corcel Cupê Verde Patropi . .- .. , OK

Corcel Cupê Standard Vermelho _ , . . . . . .. OK

Opala SS 4 Portas Cinza Metálico 1971

Opala Luxo 4 Portas Verde c/vinil 1970

Gálaxie 500 Vermelho Meteoro .- 1969
2 Volks 1300 Vermelho . , 1968
Volks 1300 Vermelho :

- 1969
Volks 1300 Branco 1969

Vemaguet , . ".' . . . . . . . . . .. 1967
Rural Luxo Vermelha , ..•.... 1970
Rural Luxo Verde ." ..

, ,...... 1968

Kombi Standard Branca ....•......... , . . . . . . . . .. 1969
Kombi Luxo Verde ', 1970

Variant Azul Diamante ,

' 1971
2 Volks 1300 , ' ., .........•....... 1966
Karmann Ghia Laranja Granada 11971

KOERICH S:A.

Comércio de Automóveis

REV E N D E O O R AUTORiZADO
RE;LAÇÃO DOS VEfCULOS USADOS IA VENDA

Koesa Comércio cI!l Automov$'ls
KOERICh

Rua Almirante Lamego 109
RELA'CAO DOS VEICULOS USADOS À VF;NDA

Sedan 1500 Azul Diamante , , 71
Sedan 1500 Laranja " 71
Sedan 1500 Bege Claro ; . . . . . .. 70/71
Sedan 1300 Vermelho _ , . , , .. , 71
Sedan 1300 Branco Lotus 70
Sedan 1300 Branco Lotus "........................ 69
Sedan 1300 Vernelho . , .•.•...•. , .....•.......... 69
Sedan 1300 Verde Folha , 69
Sedan Bege Nilo, � , , 68
Sedan Branco Pérola 68
Sedan 1200 Azul . ' :. 66
Sedan 1200 Verde 65
Sedan 1200 Branco Pérola , 61
Sedan 4 Portas Azul , . , : , 69
Sedan 4 Portas Branco , 70
f(ombi Verde Caribe , .' 67
Kombi Branco Pérola 69
Kombi Bege Claro ,............ io
TL 2 Portas Branco 71
TL 2 Portas Verde Folha 71
Variant Vermelha ' 71
Variant Branco Lotus 71
Karmaghia Branco 66
D.K.W. Branco -

'.' . 65
,

Financiamento até 36.meses

JENDIR08A AUTOMOVEIS
Atendendo a Rua Almirante Lamego, 170

FON,ES: 4673 - 2952

Opala Especial Cupê Caramelo Met./Teto Bege 1972
Opala Especial Cupê Branco Everest , 1972
Dodqe Dart 4P Branco/Teto Preto , 1970
Dodge Dart 4 P Amarelo/Teto Preto .,., ' 1970
VW TL 2P Azul Pavão ., ' ' 1972
VW TL 2P Azul Diamante ,. 1971
VW 1500 (FUSCÃO)· 1970
Aero Wllys ,,; 1966

.Opala 4P Branco Polar ' 1970

LANCHAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO IJE AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até 36 'meses

FINANCIA"rfENTú A'FI! 36 MESES

VALDIR AUTOMÓVEIS.lTOA.
RUd Victor Meireles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

Opala Cupê Especial Branco 1972
Volks 1500 Laranja '1972
Volks 1300 Verde Iguaçú 1972

Corcel c/teto de vinil Preto .. , 1971
Volks 1300 Azul 1969

._---_ ...�----_.--------

,COM�RCIt'l DE
AU-TOMOVEIS

VOLKS - 1970
VOLKS - 19i70
VOLKS - :1970
VOLKS - 1970
VARIANT-1970
CORCEL CUPÊ - 1969
GALAXIE.LTD - 1-969
VOLKS - 1969
VOLKS -1969
VOLKS - 1968
VOLKS -- 1968
VOLKS -1967
KOMBI - 1967
AÉRO WILLYS � 1964

Azul Diamante
Bege Claro

Vermelho Cereja
Bege Claro

Vermelho Cereja
Vermelho

Branco Lotus
Azul Cobalto

Vermelho Cereja
Azul Real

Branco Pérola
Branco �érola

Azul Crepúsculo
POSSUIMOS CARROS ZERO Ql)ILÓMETRO

DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreite>

Fones: 6632 e 6359.
Florianópolis.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

1.- FUSCÃO - Verde Guarujá - OKM 1972
1.-FUSCÃO - Azul Pavão - OKM 1972
1.- FUSCÃO - Amarelo Colonial - OKM ,1972
1.- FUSQUINHA - Azul Diamante - OKM 1972
1.- CORCE L - 4 Portas - Turqueza Royal 1971
1.- "TL" - Azul Diamante 71/72
1.- KARMAN GHIA - Vermelho Montana 1970
1.- FUSCÃO - Bege Claro 1970
1.- VOLKSWAGEN - Bege Claro ...•............... 1969
1.- VOLKSWAGEN - Bege 1968
1.- VOLKSVI' \GEN - Verde Caribe '11996688;1.- KOMBI - Vermelho e Branca : .

1.- RUR,":" WILLYS - Azul e Gelo 1966
1.- VEM GUETE - Amarelo .Acapulco 1966
SOB PEDIDO QUALQUER TIPO DE AUTOMÓVEL
�;)AIXO' DA iABELA.

IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOI.S ENDEREÇoS: RUA.FELlPE SCHMlDT, 85

.t: RUA JOÃO PINTO .40 - FÓN�S 2777 e.�7.?5•.

r� _

[I] IPIRANGA . AUTOMÓVEIS
R ? de Setembro, 13- Fo.ne: 3886

IIt'lRt'lCIRMENTO Em 3fJméSES I:
.'. Q

Kombi motor Zero KM ......•........ .-...... 66'
1 Kombi , , ,' , , .. , ,

' .- .. 61
Volks Sedan , : ....•...... :. 10
Volks .. , ,

'

. , . , , ,

'

.-.. 65
Volks .... , . :•... , , .

'

......•...... '. . . .. 64
Corcel Luxo 2 portas : '. . . .. 70
Volks 4 portas

'

'.' . .. 69
Volks Sedan :', ,.................... 69
Volks Sedan ..

"
, 68

NÓS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

. ALVORADA VEíCULOS
Comércio de Automóveis em geral
COMPRA- VENDA --TROCA
Carros Inteiramente revisados

End, Rua João Pinto, 21

Fone 4291

Opala Especial ,........... 71
Fuscão OK r ••••••••• � •••••••••• '

••••• 72
Fuscão

'

, .' . . . . . . . . . . . .. 71
Volks , .. ', .. ,

'

'
' ......•... 68

Volks .

'

, ..

'

' 65'
Vai ks .- ; .Ó, , : ••

'

•. • • • • •• 63
Gcirdini : -, , , .- . . . . . . . . . . .. 64
Gordini

'

',' '. 63,'
Kombi ,

' 62
Kombi ' .- . " ' , , . . . .. 61

NOSSA CASA AUTOMOVEIS
R. Vidal Ramos.41 .,.. Florianópolis

Comércio em geral de automóveis - compra - vendas
.

Troca - Fmenclamento
Fuck ,' " ,.,.,; , .. , 1 960
Fuck I ......• , ..•.••..•.•.••... , .•••. , 1 962
Fuck , , , .. ". 1 963
Fuck .,., ......•...... :.............. 1 964
Kombi , 1963
DKW Belcar

'. 1 967
Rural Willys .- , , ..• : . . . . .. 1 964
Itamaraty : '.'

.' , � , " 1 966

NOVACAP VEíCULOS
Opala Coupê Especial Caramelo Metálico OK
Opala Prata Metálico. , , " 1970
Opala Luxo ,

, , .. , , .. '1970
Volks 1500 , .. , , _ . . . . . .. 1970
Volks 1300 ., , .. , -, , .. " 1970
Esplanada ", , , ,

'

.. _. . . . . . . .. 1968
Aero Willys .. , . , , , , . . .. 1966
DKW , .. , , , ,... 1967.

�

informe-se na.HIDREL, pelo fone 2.001, Rua Jerônimo

Coelho, 325.

A sua casa. Pode ficar tão bonita como aquela da revista

rIe decorações. Basta revesti-Ia com

MARMOTEX

Grená

JRODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.·
Partidas de FLORIANÓPOLIS para

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.
V'ta .TVucas, Pôrto Belo, Itaperna, Camboríú
e Itajaí, às 07,30 - 10,00 - 11,30 - 13,00
e 18,00 horas. .

Nova Trento, .às 07,00 .:.. 13,00 e 18,()() horas.

EXPRESSO RIOSULENSE lTDA.
Flonanópolls à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Flerianópolís

às 04,30 - 10,00 e 14;00 horas

EMP-RESA AUTO

VIACÃO CATARINENSE
PARTIDAS OlARIAS DE

FlORIANÚPOllS
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 6,00; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas. ,

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,45 horas.
Para MAFRA - Via Corupá São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 hora�.

.

.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas. .'
Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Piçar­
ras - B�r� Velha: �,30; 9,00; 13,30;14,30; 16,30 horas.
Para Jomville - VIa Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas.
Para São Francisco do Sul - 17,15 horas.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00;13,00; 15,00; 17,00
hor�s. ( e � 9,09 horas horário suplementar durante o
verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantem regular serviço de encomendas para
as CIdades supra. mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e confor­

.

táveis ônibus para execução de viagens espe�iais paraqualquer _parte do paIS e exterior.
.

. Informações e vendas em nossa agência à Aveni-
da HercI1IO Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02. .

.

REUNIDAS S.A.
A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO

CATARINENSE
ONIBUS �om PAR1JD_AS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI
PARA: PORTOUNIAO,passando por Balneário de Carn­

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca ...... Campo Alegre -

-São Bento do Sul - Rio Negrinho ...... Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNIÃO.
As 19,30 horas.

.

Com CONEXÕES imediatas para PALMAS .;

CLEVELÂNDIA!_\PATO BRANCO - FRANCIS·
co BELTRÃOe CAÇADOR.

PARA: SAO M�GUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajaí . BLUMENAU - Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - CHAPECÓ ...::.
São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSÃO MIGUEL
DO OESTE.

.

As 19,00 horas.
PARA: LAGES passando por São JOsé - Palhoça - Santo

Amaro - Alfredo Wagner - Bom Retiro - Bocaí­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 - 13,00 e 21,00 horas. •

PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran-
cho Queimado e ANITÁPOLIS.

.

Às 15,30 horas, menos aos domingos.
DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta·

do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram � Viadutos - Erechirn e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercílío Luz

TELEFONE 3727.

pR. RODRIGO D'EÇ,A NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialiaação de dois anos no Hospital das

Oínicas de São Paulo.
Tratamento Estético das Mamas': Abdomem - Rugas

- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo'.
Atende no Hospital Governador Celso Ramos às, terças

e quintas, após às 15 horas.

BANCA ESPECIALIZADA EM
ASSUNTOS JURíDICOS

ADVOGADOS:
'

PROF.' HENRIQUE' STODIECK
A. H. BULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA
A S S U N TOS:' Trabalhistas, Administrativos, Sindical,

Previdenciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres-e acom­

panhamento em Instância Superiores.
EN D E R E ç O: Praça XV Conj, 305/306 - Tel. 2246. CPFs:

002.627.499 - 006.649.799 - 002.660.869

ADVOGADOS

DR. EVllAStO CAON
OAB-SC 0165 - CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
OAB.SC 2338 - CPF 18282079'

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219

Das 9 às 1 2 e' das 14 às 17 horas

.'.

�

DR. EUGÊNIO DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-1964,'
Inspetor Fiscal" de Rendas Internas (1965-1966)
Membro da: Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA
Registros OA8-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0126, CRC
0739, CPF - 006645709. Escri16rio de advocacia EspecIali­
zada em DIREITO TRIBUTARIO. I. Renda, IPI, ECM, RE.
CLAMAÇÕES - DEFESAS - RECURSOS. FUSÕE�TRANSFORMAÇÕES E DIVISÓES DE EMPRESAS Rua
dos Ilhéus, 8 - Edif(cio Aplub - Conj. �5/86, Fone: 4731
FlorianQPOlis - SC.

DRS�
...

SADI LIMA e
UBIRAJARA DIAS fALCÃO

- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORIANÓPOLIS:

DR. ALDO AVILA DA -LUZ
ADVOGADO

I

CPF 0017766283 "

Edif(clo Praca XV. 10. andar· Sala 108

"GARIBALDI, RADIO FEITA COM
MUITO AMOR"

! ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias .- 240 ms.

I
LAGUNA.

r

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - 001844209)

Pareceres e'Consultas Jurídicas

C. ,A. SilVEIRA LE-NZI.
(CPF - 001948329)

Advocacia de Ia. e 2a. Instância - Justiça do Trabalho.
Atendimento ao Interior

.
Escr�ório: Praça XV de Novembro, 31 - Conj. 362

Telefone' 2511 - Florianópolis

"

ADVOGADOS
PROF. WALDEMI RO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO clfMACO DA SILVA

-. DR� RICARDO MAClEL CASCAES
DR: PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

E�. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos IIhéus,'22 . Fone 43-03
Expediente: das 9,30 às 11,30 e

das 15 às 17,00 hpras.
CPFs.:,083136449, 000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano; 4 - Fone 2276

�o centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana

Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

OSCAR PAlACE HOTEL
"

-

Sente-se honrado em hospedá-lo
Apartamentos - Suites- Pátio para estacionamento

bar musical
Telefone 3286.- 3638 - rede interna

Florianópolis - Ilha de Santa Catarina.

lUX HOTEL
Seu lar fora do lar

o mais Central da Capital do Estado

Sala de leitJra - todos os quartos com telefone ,

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianôpolis .

SWENSON ,PAlACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio -" suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFe MATINAL

Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385. e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
.

Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
Agora totalmente remodelado.
70 novos aptos. e. 50 quartos.
Gar�m e estacionamento para 100 veículos.
Amplo salão de estar com televisão.
Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e D-82
Fones 6230 e 6665.

.

Estreito - Florianópolis, -

,.
-

UOTB;'L

ROVAL
RUA JOAQ PIN'TO _. -'ONY. 'UI. a I.

.

I'LORIANÓPOLIS • SANTA CAT"'�INA - ,.:-
APARTAMENTOS IUITEI
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- -

ORA. 'LÉA S. DA NOVA
. Ginecologia e Obstetricia

�tende diari�m.ente no consultório edificio Associação de Medi-
cana, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54 d 15'
18 horas.

' as as

..

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses
.,

. DOENÇAS MENTAIS ,

Consultório: Ed, Associação Catarinense de Medicina
" Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

. .

,

-

DRA. MOEMA VERA DESJARDINS
"

CRM-SC 820
. CPF 029727279

.

GINECOLOGIA E OBSTETRI'CIA
.

.

Residência no serviço de ginecologia e cbstetrIcla da
Santa CaS<) de Pôrto Alegre

Cursos de Especialização em São Paulo,
Pôrto Alegre e

.

Maternidade Escola da UniversidadE! do Rio de Janeiro

Consultório - �. ,d?s Ilhéus, 8 - Conj, 114 - Fone 3683
Ediffcio Aplub - Floríanópolis.

V� vai descobrir que é muito melhor
_ comprar

MATi:RIAIS DE CONSTRUÇÃO na I-UDREL

.

HIOREL: R: Jerõnímo , Coelho, 325, Fone 2.0011

Rosana
Magazine

ARTIGOS PARA CAVAlJEIROS
I .

RuI Felipe Schmldt, 21 � Subsolo

FLORIANOPOUS - S. CATARINA

Dr. Carlos Alberto Barbosa P jnto!
CRM - 583.SC - CPF 00264209

, �x-E_stagiário Ma!ern,idade Escola Laranjeiras
Omlca de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - eitologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diâriamente,

Consultório -.Ed. APLUB - sala 76 - 70. andar.

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento 'Ce jóias e

relógios. Especiill lzada no
aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16-
Criciuma - SC..

Al E
Apartamento com 3 quartos e demais -dependéncias. inclusive

.

garagem, no Ediflcio Jorge Daux.
Tratar pelos fones: 47-07 e 47-0R,

Transfere-se contrato com BNH. Ver e tratar à
r. Duarte Schutel, 38.

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

Das Unhas. .: Da.Couro Cabeludo - Micose - Alergia
Tratamento da Acne Pele Pelo No�o .Carbônico "Poeling".

DEPILAÇAO
Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da Universidade

de São Paulo.
CONSULTAS: Diàriamente,à partir das IS horas
CONSULTORlO: R. Jerônimo CoeLho,325 - Edifício

Julieta - 20. andar - Sala 205 - Fone 4438.
.

DR-. RODRIGO .D'EÇA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO

,.

Curso de especialização de dois anos no Hospital das
Clinicas de São Paulo.
, Tratamento Estético das Mamas. - Abdomem - Rugas
- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo. .

. At�n�e no Hospital Governador Celso Ramos à� terças
e quintas, apos as 1.5 horas. .

'

POllCLINICA E PRONTO

SOCORRO

ODONTOlÓG\COS

ClCnica geral, cirurgia, endodontia, perloden­
tia� radiologia, odontopadiatria, anestesia .ge-
rato

"

.

Rua Felipe Schmidt, 25 - Ed. Zahia 20.
andar - fone 3568

CUNICA NOTURNA

DR.' EDMO BARBOSA SANTOS
cirurgião Dentista'

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Sorala 13:

,.

Fone 4135 - Rua NU(1es Machado,'14 esquina com
rua Tiradentes·- Ediflcio Tiradentes, 30i andar -

.Sala 34.'

CLrNICA DENTARIA

DIURNA - NOTURNA

APARTAMENTO:

H A VOZ llA PROFECIA "

OUÇA' ESTA VOZ QUE
ORIENTA E' DÁ CERTEZA

FPOLlS. - Rádio Santa Catarina
Sábados às 19,30 horas.

BLUMENAU - Rádio Clubede Blumenau Ltda.

Domingos às 13,00 horas.

CAÇADOR - Rádio Difusora Caçanjurê
,

Domingos às 8,30 horas.
CRICIUMA - Rádio Eldorado

Sábados às 18,45 horas.
HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste

Domingos às 19,30 horas.
INDAIAL - Rádio Clube de Indaial

Domingos ás 13,00 horas.
ITAJA( - Rádio Difusora Vale do Itajaí

Sábados às 15,30 horas.
JARAGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.

Sábados às 16,1)5 horas.
. .

JOAÇABA - Rádio Soe. Catarinense de Joaçaba
Sábados às 17,30 horas.

LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna
Têrças-Feiras às 8,30 horas.

LAGES - Rádio Clube de. Lages
.

Domingos às 13,00 horas.
PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda..

DOmingos às 11,00 horas.
RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro

Domingos às 13,05 horas.
S. JOÃO BATISTA - Rádio Oube

São João 'Batista Ltda.

.
Domingos às 12,30 horas.

S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de
.

São Miguel d'Oeste
Domingos às 13,00 horas.

S� FRANCISCO DO SUL - Rádio Difusora
Sábados às 12,45 horas.

TUBARÃO - Rádio Santa Catarina
Sábados às 15,00 horas.

XAXIM - Rádio Princesa d'Oeste Lida.
Sábados às 17,00 horas.

XANXERÊ - Rádio Prír.cesa'd'Oeste Ltda.

Domingos às 7,15 'horas.
CUPOM DE INSCRiÇÃO

Peço-lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso de
minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes.

�:;�':.:::::::::�:::::::::-.::::::.:.�::�'.�:��:'.�".::::·.··.�:·:.::·.::�:···L:;���N::::::::::::::::::::·:::
Recorte êste cupom e envie-o à Voz'd�"""-""'"''''''

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000 -

Rio de Janeiro GUANABARA
•

.

Convidamos os srs. acionistas desta sociedade que nã� ti­
verem integralizado totalmente as ações subscritas a efetuarem o

pagamento em moeda corrente do país da importância correspon­
dente a 100% do valqr a integralizar, na, Tesouraria da sociedade, à'
Av. Ce.l. Procópio, Go::n'es, 1.033, nesta cidade, no prazo de trinta
(30) dias da publicação do presente: O Não pagamento dentro do
prazo assi�ado; sujeitará, o acionista faltoso aos efeitos dos artigos
74 e seguintes, do Decreto Lei no. 2.627, de 26 de setembro �e
1.940. .

. .

.

Joinville, 05 de Junho de 1.972.

A DIRETORIA

Dr. JARBAS 1 PRUDENCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

PROTESE: Pontes fixas e' móveis sem grampos Coroas
.(J"quetas) dà porcelana.

ülNICA GERAL -'Adultos e Crianças
Horário: 8 às 12 e das 14 às-2í horas

Atende comhora marcada

SINDICATO DOS JORNALISTAS
PROFISSIONAIS DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

MAGNETOS VIBEMA S. A.
C.G.C. - 84.696.418

EDITAL

CHAMADA DE CAPITAL

.
Pelo presente edital, ficam convocados os senhores asso-

Ciados do Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Santa Catarina,

��, pleno gozo, d� ,seus �in;itos sin�icais, a. se reunirem em Assem­
leIa qeral Ordináriano proximo dia 27 (vinte e sete) de junho de

�972, as :9 (dp- we) horas, em primeira éonvocação, e, caso não
ouver numero legal de associados presentes, será convocada uma

legunda Assembléia para 30 (trinta) minutos após, isto é, para as

?,30 (dezenove e tnnta) horas, no mesmo dia e local, com qualquer

�umero :le -associados presentes, a qual será realizada na rua Vidal
amos, no. 50, para deliberaJ'em sobre a seguinte:

.

. ORDEM DO DIA
..
a! -, leitura do Relatório do Presidente do Sindicato, sobre as ocor­

'7 cenCJas do exercício de 1971'

�o - leitura, di�c�ssão e votação para a aprovação da Prestação d�
)
ntas do exerClClO de 1971 corno o Parecer do Conselho Fiscal;

c -

votação da Previsão Orça.mentária para o exercício do 1973.
. De acordo com os Estatutos Sociais a aprovação será feita
Por escrutínio secreto.

Florianópolis, 7 de junho de 1972.

-..._,_ Presidente

COLÉGIO CATARINENSE

EDITAL

O Diretor Geral do Colégio Catarinense, comunica aos inte­
ressados que, nos têrmos da Portaria SEE - N/07/72 do Excelentfs­
simo S�nhor Secretário de Educação, acham-se abertas, a partir de
12 de Junho do corrente ano, neste Estabelecimento de Ensino as

inscrições aos Exames Supletivos de 10. e 20. graus até as 18 horas
do dia 27 de junho.

Os interessados dirijam-se ao nosso Estabelecimento das 8
horas às 11,30 horas e das 15 horas às 18 horas e das 20 horas até
21,30.

Florianópolis, 9 de junho de 1972.
Padre Eugênio Rohr S.J .

DIRETOR GERAL

DOCUMEf\lTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos pertencentes. ao Sr JOSÉ

.

MEDEIROS NETO: a) Certificado de propriedi.ldc de Veículo marca

Volkswagen cç>r branco .Iotus. ano 19G9, motor no. BF 254553
placa' 0038 de 'Paulo .Lopes; b) Cal'te.ira de Motorista; c) Carteira d�
Identidade.

'

CENTRO
Rua José BoiÍeux - 300 metros quadrados.
lTAGUAÇU .

L�te: medindo 410'metros quadrados - próprio para
construção Imediata. .

COQUEIROS
Negócios de ocasião
BARREIROS
Lote com 250 metros quadrados - próprio" para.

-construçãc imediata .:
BARREIROS
10 lotes - medindo cada um 360 metros quadrados.
JARDIM ATLÂNTICO, .

Excelente lote .; 290 metros quadrados. ..

!WTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS-
TRUÇAO DE sl}A NOVA RESIDÊNCIA. UMA EQUIPE
ALTAME_NTE E�PECIALIZADA CUIDARÁ ·DE TUDO PA­
RA V:OCE.·

CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

IMO BIUARIA ANDRADE RAMOS EMPRÊSA
.

SANTO ANJO DA ,GUARDA
'HORÃRIOS - PARTIDAS DE FLORIANOPOLI

a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -,

,

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.
'

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 .: 20,00
- 22,00.; ,

a Criciúma: 4,00 - 7,00/- 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30-
20,00 - 22,00 - 24,00.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 - 14,00 -17 00 -1715
-18,00. .

' ,.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,00 -

18;00 - 20,00 - 22,00:
"

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7 ,00 � 8,30 � 12,00 - 17,30 - 2Ó,OO -

22,00.

JUIZO D'E blREITO DA SEGUNDA
VARÀ CIVI L DA CAPITAL
EDITAL DE CITACÃO COM

PRAZO DE TR INTÁ (3Õ) DIAS
O DOUTOR RIO SILVA, Juiz de Direito da
2a. Vara Civil da Comarca de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, na forma da lei,

FAZ SABER - aos que o presente edital virem ou dele conhecimen­
to tiverem que, por parte de CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMEN­
TOS IMOBILIÁRIOS S/A. - CEISA, foi requerido em ação de
Usucapião. "Uma área de terra, CO;'l1 as seguintes dimensões e con­

frontações: - a) frente à Rua Almirante Lamego numa extensão de
4,00 metros (quatro): b) fundos ao norte com a mesma extensão
com terras da Autora; c) lado direito numa extensão de 14,80 me-

" tros, confrontando com terras da Autora; d) lado esquerdo, também
s

. \ numa extensão 14,80 (quatorze metros e oitenta centfrnetros), con-
frontando com terras da Autora; Perfazendo uma área total de

5.9,20 (cinquenta e nove, vinte) metros e para que chegue ao conhe­
cimento de todos mandou expedir o presente edital que será afixado
no loca� de costume e publicado na forma da lei. Dado e passado
nesta Cidade de Florianôpolis, Estado de Santa Catarina aos nove

dias do mês de junho de mil novecentos e setenta e dois. Eu, (assina­
tura ileg(vel) Escrivão o subscrevo.

ass.Rid Silva
JUIZ DE DIREITO

d
. 'COMISsAO MUNICIPAL DE-------

-a'·

TURISMO DÉ BLUMENAU
CONCURSO DE PROJETOS�

R. Felipe Schmírír, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7
VENDAS
CASAS

PRAIA DO MEIO
SEM HABITE-SE

2 pavimentos. - com 3 dormitórios - sal� de estar -

sala de jantar - copa-cozinha - banheiro social - dependên­
cIa de empregada completa - área de serviço - 'garagem .

ESTREITO. •

2 pavimentos - _com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha
- dependência de empregada - gar'ag�ni.·

.

CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS '

. TAMBÉM FINANCIADOS
Construimos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,

n� TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo-' ,

ce paga somente após receber as chaves.
-

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

,

Com 3. dormitórios - sala � copa-cozinha - banheiro
- area de serviço - terraço.'

.

SÃO JOSÉ - CASAS FINANCIADAS

.

Corrt 3 dormitórios - sala � copa-cozinha - área de
sefVIÇO - te,rraço.

A Comissão Municipal de Turismo de Blumenau
. :convoca os interessados para apresentação de proje­
,tos para a Ornamentação da cidade nas Festas Na­
talinas, devendo os mesmos virem acompanhados
de anteprojetos e estimativa de custo dos serviços.'
Todos os pormenores poderão ser obtidos na Co­
missão Municipal de Turismo. - Prefeitura de Blu­
menau. O prazo para entrega do anteprojeto e es­

I timativa de custo de serviços é de 60 dias a partir
desta data.

Blumenau, 9 d�_junho de 1.972.

COMPRA-SE UM SITIO

Com área de·mais ou menos 50 hectares; regularmente planos. fnfor
mações - Ed. São Francisco - apto. 101 - Florianópolis.

'

ESCOLA SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E GERÊNCI
- ESAG -

EDITAL No. 02/72

APARTAMENTOS
.
CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA

, .

Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

arrnanos embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de
empregada - sacada - área de serviço - garagem.

CENTRO - EDIFÍCIO JAQUELlNE
,

.

Com 2 dormitórios - .living -. cozinha - banheiro
.SOClal e de empregada -' sacada - área de' serviço.

ITAGUAÇU - eomcro ITAGUAÇU
Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço..'
.

CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO .

.

•

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

'área de serviço.
.' .

.

.

ESTREIT(). - EDIFÍCIO CISNE BRANCO
'

. ".
,

Com 1 ou 2 dormitórios - living - cozinha':" banhei-
ro - ar·ea de serviço. .

.

.

.

.

TE�RENOS

Concurso Vestibular para o CU RSO DIURNO de

Administração da Escola Superior de Administração e Gerência -

"ESAG
'

-

1. A Escola Superior de Administração e Gerência, integrante
da Universidade para o Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina, faz saber, a quem interessar possa, que'
estarão abertas as 'inscrições ao VESTI BULAR para o Curso'
de Administração, no período de 12 a 23. de junho, no

horário das 14:00 às 18:00 horas, à rua Visconde de Ouro
Preto, 91, de segunda a sexta-feita.

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
.

CR$ �350,OO J

Mensais situado ao lado da Praça .Sa�tos Andrade de
prazo de entrega, março .de 1972, com as mensalí- dades acima
sem entrada, financiado em IS anos as suas ordens. _

.

ED. SANTOS ANDRADE - ED.' VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA
(financiado em IS anos) - ED'. VILA ").ICA - ED. PASSEIO -

ED. T�GARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
ARAUCARIA - ED. PERNAMBUCO - ED. nUCA D.E
LACERDA'

.

- Para in�or�ações e vendas j\ Vencedora de Apai�
tamentos. Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n, 39 - I­
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24�14:9J· e
24-44-62 - Curitiba., .

Horário das 3 ás 19. horas, inclusive aos sábados do­
'Pingos e feriados; Não fechamos nas rtCeiçõcs. Em Florianóix>lis
a R. Deputado Edú Vieira•. 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo,

' .
'

RESIDÊNCIAS E ;LOTES
.

LOTES -. Vendem-se, ótimos lot�s, situados no

.JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena-
gem pluvial.

.

DlRIGIR�SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

PROPRIEOADE A VENDA,

Vende-se, situada em SÃO .JOS� - Na rua Bianchini à

Beira marõttrroacesso para vetculo ..Tratar pelo fone 3022-

Sr. Pedro .
., Preço Cr$ 15,000,00.

1.1. Para i nscrever-se o candidato deverá:

1.2. Preencher requerimento próprio, à disposição na Secretaria
da Escola;

1.2.1. Apresentar a Carteira de Identidade;

1.2.2. Apresentar 'documento que comprove a COnclusão de curso"
de nível colegial;

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERVICOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE ÃGUAS E:
SANEAMENTO - CASAN

.EDITAL TOMADA DE PREÇOS No. 025/72.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO­
CASAN, sociedade anônima de economia mista" CGC MF no.

82508433/001, estabelecida à Rua dos Ilhéus no. 8, 20. andar

�diHcio "APLUB" comunica que se encontram à disposição cio�
Interessados, no endereço acima referido, os elementos da TOMADA
DE PREÇOS no. 025/72, para aquisição de material de "FERRO
F�NDIDO" para CASA DE BOMBAS DE ÁGUA TRATADA,
CAMARA DE C9NTATO e RESERVATÓRIOS, do Sistema de'
Abastecimentos de Água de Lages - SC.

O Edital encontra-se afixado na sala de recepção da CASAN local
onde deverão ser apresentadas as propostas até as 15,00 [quinze]
horas do dia 27 (vinte e sete) de junho de 1972.

Florianópolis, 9 de junho de 1972

A DIRETORIA

VENDE-SE MALHARIA

Vende-se uma malharia com dois teares Coppo, uma Over-Lock,
duas máquinas de costura, completa com demais acessórios e fun-
cionando.
.'

Tratar à Rua Aracy Vaz Callado, 23 - Estreito ou com engo.
Brademir pelo f�ne 2490.

SINDICATO DOS CORRETORES DE IMOVEIS
00 ESTADO DE SAI\1l A CATARINA

.

- EDITAL DE COI\1VOCACÃO-
De acordo com o art. 22 ·dos Estatutos deste Sindicato e de

conformidade com a legislação vigente, convoco os senhores associo
ado's desta !:.ntidade para a reunião dé Assembléi Geral Ordinária a

realizar-se às 14,30 horas do dia 27 de junho corrente em sua sede
social, sito à Rua Tte, Silveira, 15 - Sala 2.06 (20'. Andar) em

Florianópolis -'- Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre'o seguin­
to·

- ORDEM DO DIA. -

10) - LElitura, discussão e votação do Relatório e Contas, referentes
ao exerc ício de 1,971, com respectivo parecer do Conselho Fiscal'
20) - Leitura, discuss5Q e votação da Proposta Orçamentária para �
exercício de 1,973.

1.2.3. Pagar a taxa de inscrlção:

2. Os candidatos que apresentarem diploma de curso superior
ficarão dispensados da apresentação do documento do item

. 1.2.2.

3. São aceitas fotocópias devidamente autenticadas.

4. Não serão permitidas inscrições pelo correio, admitindo-se
todavia, através de procuração.

5. Os documentos apresentados serãa' devolvidos no ato dá .

inscrição.

6. O número de vagas·é de 40 (quarenta).

7. PROVAS
7.1. As provas serão elaboradas sob forma de questões .obietlvas

que, tanto . quanto possível, eliminem a margem de
subjetividade do julgamento e assegurem o rigor da
classificação;

7.2. As provas do concurso vestibular limit�r-se-ão ao conteúdo
obr iqatf i o do ensino de grau médio, abrangendo
conhecimentos de Portugues, Geografia, História,
Matemática e Ciências;

7.3. A Realização das provas será nó Instituto Estadual de
Educação em duas etapas;

7.4'. Dia 10 de julho de 1972, às oito horas da manhã - provas
de Portúgues, História e Ciências;

7.5. Dia 11 de julho de 1972, às oito horas da manhã - provas
de Matemática e Geografia.· .

8. PREENCHIMENTO DE VAGAS
8.1. O concurso vestibular far-se-á rigorosamente pelo processo

classificatório, com aproveitamento dos candidatos até o

limit� de 40 (quarenta) vagas fixadas pela Congregação,
exclumdo-se o candidato com resultado nulo em qualquer
das provas;

3.2. Em caso de desistência de candidatos ,classificados com

direito à matricula, serão chamados outros pela ordem de
.

classificação, desde que o fato ocorra em tempo hábil.

I
Florianópolis, 09 de junho de 1972

Prof. Romeu S. Neves
Secretário

Visto:
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Adolpho Konder: as�ahras pastand
, I

,

Santa Catarina sempre possuiu razoável tradição no futebol.
Os bons times gaúchos se socorrem habitualmente
do nosso mercado de craques; idem o Paraná.
Temos catarinenses também em São Paulo,

no Rio. Entre os tri-campeões mundiais, estávamos representados por Ado,
o arqueiro do Corinthians.
Nos confrontos diretos com

nossos vizinhos, gaúchos e paranaenses,
temos sempre levado a melhor

sobre estes, enquanto que aqueles
nunca puderam se descuidar.

OMetropol,
certa feita, chegou à semi-final da Taça Brasil

com o Botafogo.
No momento em que os campeonatos locais perdem toda a importância,

em favor do Campeonato Nacional,
Santa Catarina é colhida numa situação subalterna,

sem uma praça de esportes
capaz de possibilitar a sua inclinação no certame.

O que, de resto, não seria difícil:
afinal, os times de fora aqui chegariam de graça, aproveitando
as passagens paraPorto Alegre na interrupção da viagem.

Esse fator é ponderável,
sabido que um jogo em Manaus, por exemplo,

custa ao clube visitante cerca de Cr5 40.000,00 apenas de transporte.
De acordo com fontes do Governo Estadual,
não há perspectivas para a construção de

,

um Estádio, pelo menos com a urgência requerida.
A solução a curto prazo. seria

dada na forma
de um auxílio ao Figueirense, a cujo notável esforço

se sómariam os do poder público,
no sentido de dar ao Orlando Scarpelli
condições para receber uma platéia

de 30/40 mil espectadores.
Enquanto essa solução não vem, contudo, os catarinenses passeiam sua frustaçãodiante dos vídeos, suspirando por tapes

antigos e mendigando transmissões diretas
como a partir de hoje, quando se inicia a Taça

Independência em 12 cidades do Brasil.

Foto : Paulo D'utra

Mal.àus� Natal� B(!cif(!� Mac(!ió�

Ca,npo Grand(!� Bio� Salvador�'

Porto 'AI(!g'O(!� Curitiba � São Paulo�

B. Ho,oizont(!� A,oacajú Taça Independeneia•
•

MARACANÃ - O maior estádio d6J mundo, mesmo após
vinte e dois' anos de construido. Tem capacidade para
200 mil pessoas, gramado ruim e está em vias de receber
nova iluminação.

MINEIRÃO - Talvez o mais perfeito do Brasil. Nele
cabem 130 mil pessoas,o que o toma o 100.. do mundo.
Tem boa iluminação, visibilidade excelente e foi nele que
surgiu Tostão.

BELFORT DUART ,- Era um estadinho. Como o

Pinheirão ainda não passou do projeto, foi ampliado para
os jogos da Mini-Copa. Pertence ao Coritiba. F. C. e sua'

capacidade é de 48.000 pessoas.

MORUMBI - É o maior estádio particular do mundo,
garantem os são-paulinos seus donos. Tem a melhor ilu­
minação do Brasil e capacidade para 150 mil. Seu defeito
é ficar longe do centro.

i,

MORENÃO - Fica em Campo Grande, Mato Grosso.
Foi construido com verbas da Universidade Federal, e

integra o "campus". Nele cabem 52.000 pessoas, e há
um parque de estacionamento com capacidade para
2.500 carros.

ARRUDÃO - Ninguém acreditava que a reforma do' ve­
lho estádio do Santa Cruz desse certo. Mas deu. 80,000
espectadores é a sua capacidade, comprovada na inaugu­
ração, com o jogo Flamengo x Santa Cruz.

LAGOA NOVA - Com capacidade para 52.000 torcedo­
res, o estádiode Natal foi construído especialmente para
a Mini-Copa. Foi inaugurado na semana passada, com o

jogo Vasco x Seleção Olímpica.

BEIRA-RIO - O estádio do Internacional de Porto Ale­
gre tem churrascaria, posto de gasolina, sauna, etc. Dá
lucro ao time, além de já lhe ter proporcionado três
campeonatos. 90.000 pessoas.

REI PELÉ - É o orgulha deMaceió. Nele cabem 50.000
pessoas. Tem elevadores, restaurantes e um despropósito
de iluminação - 900 KVA., superior a de Palmeiras dos
Inâios, principal cidade do interior.

TARTARUGÃO - Ainda inacubado, mas capaz de rece­

ber 50.000 espectadores, fica às margens do Rio Negro,
em Manaus. Seu gramado é considerado perfeito, mas o

estádio apresenta uma falha: não possui fosso. •

BATISTÃO - Maceió fez o seu, Aracaju não podia ficar
atrás. Com capacidade para 50.000 espectadores, o está­
dio sergipano tem grama em duas tonalidades e duas
escolas em suas dependências.

,

FONTE NOVA - Foi ampliado recentemente, podendo
suportar mais de 100 mil espectadores. Seu gramado é

muito bom e já recebeu o "aprovo" de franceses e argen­
tinos que o examinaram.
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Fazmuitotempoqueaconteceu,
maspodetambémacontecerhoje,
porisso,leiacomcuidadoestahis­
tóriamisteriosa,parasaberoque
fazerquandoacontecernovamente!
APrincesinhagostavamuitode
andarpelobosque,brincarcomos
animaizinhos,nãotinhamelhordis­
traçãodoqueessa.Vaidia,vemdia
eaPrincesinha,muitonadela,não
conheciaoutravida:correndoe
brincandonocampo,comosbichi­
nhos,comasárvores.Bemmerecia,
pelasuabeleza,onome(meioes-.
quisito)quelhederam:'Flordo
Campo.
.

Noentantoelanãopoderiaima­
ginarquenaqueleslugaresbonitos,
calmosetãosemnovidadesiriaco­
mecarumaaventura.Umaaventura
quemodificariatodaasuavida.

VJl'.'
'/

«,-.���,�---,_j".1fIL-.
A.......:..__
..··
'.�-

oRECADODOBEIJA-FLOR
Umdia,bemdemanhãzinha,a
Princesinha,quejáestavapasseando
nocampo,levouumsusto!Umpas­
sarinhodiferentedosqueelaconhe­
ciaestavapousadonumarbusto
bemàsuafrente!Oqueseria?
Aproximando-se,reconheceuopás­
sarocomosendoumadasespécies

debeija-florque vivia no reino v-izi­
nho.Chegoumais perto, para ver

melhor,estendeu a mão para tocar
.

opassarinho.De repente o beija­
florpulouepousou na mão de Flor
doCampo,que arregalou os olhi­
nhos,muitoassustada! Ainda para
completaracena, o passarinho co­

meçouafalar! A princesinha que
eraumamenina forte e bem alimen­
tada,nãodesmaiou, mas arregalou
osolhos.Como se, de olhos bem
abertospudesse ouvir melhor. ..
IIOlheprincesa! Preste muita
atençãoaoque vou dizer ...

"

Um

beija-florfalando! Mas decerto deve
serencantado, vamos ver o que ele.
disseparaFlor do Campo: "Se a se­

nhora-elechamava a princesinha
desenhora!-subir à torre mais alta
doseucastelo; numa noite de luar,
poderáveraquele rapaz com quem
asenhoratemsempre sonhado. Ele
,éomeudono o Príncipe Eduardo,
daPompônia,que nas noites de luar

cavalgapelasnuvens à espera de que
sequebreofeitiço imposto pela
bruxaPirula.Era esse o meu reca-

d
"

o.

---
--
-' -

,,""
.......

.1,
.....

sempre em cima de uma nuvem - a

bruxa vive bela e formosa e o lugar
onde antes Eduardo vivia é chama-

.

do agora de Cidade Fantasma.

Flor do Campo, apesar de ainda
não estar muito certa de que tudo
aquilo pudesse ser verdade, ficou

.

com pena do Príncipe. Sabe lá o

que é isso? Perder tudo e ainda vi­
ver em cima de uma nuvem?

- O que eu posso fazer para aju­
dar Eduardo? --- perguntou a prin­
cesa, pensando também no que o

passarinho havia dito sobre o rapaz
dos seus sonhos.

Mas o beija-flor encantado já ha­
via dito o que tinha para dizer e

despedindo-se voou. A princesinha
ficou sem saber o que fazer.

O ENCONTRO COM A BRUXA
PIRUlA!

Quando chegaram perto da Cida­
de Fantasma e, também da casa da
bruxa, a tal de Pirula, alertada pela
sua bola de cristal-radar e alarme,
começou a acompanhar os passos
da Princesa através do vídeo da bola
de cristal.

A bruxa ficou ti ri rica da vida
porque viu a vontade de salvar o

principezinho nos olhos de Flor dç
Campo. E a bruxa Pirula sabia que
quando uma menina quer fazer al­
guma coisa não há feitiço que a faça
desistir.

.

A mente criminosa da bruxa co­

meçou a pensar num plano para
acabar com a princesa. Catou nos

seus livros e enciclopédias de bruxa-
'ria um veneno que realmente fun­
cionasse.

Aprincesinha, que estava achan­
doumpoucoexagerada esta histó­
riadePríncipe andando nas nuvens,
ficouaindamais desconfiada com

essenegóciodefeitiço, bruxa e hei­
ja-florfalante. Mas já que os fatos
eramestes,resolveu investigar:
---

_Eporque a bruxa o enfeiti­
çou?---perguntou ela para o pas­
sarinho.

---Opríncipe Eduardo --- respon­
deuobeija-flor --- reinava numa re­

giãomuitorica. A terra -era fértil,

havia ouro nas minas e alegria no

povo. A bruxa Pirula, muito pode­
rosa, muito invejosa e muito má --­

era bruxa, né? --- inventou de arra­

sar a região. Roubou a terra boa,
deixou só areia, levou o ouro e ti­
rou do povo a alegria que tinha. H 0-

je em dia, depois de enfeitiçar o

Príncipe --- condenando-o a viver

Pensou, pensou e pensou. Che­

gou à conclusão que o único modo
de saber o que fazer era agir. Quem
sabe ir até à Cidade Fantasma, ten­
tar saber alguma coisa.

Como a Princesa não estudava,
não trabalhava, apenas arrumeu

suas coisas, conseguiu um acompa­
nhante - escudeiro - e se foi, estrada
afora, em busca da solução para os

problemas do príncipe Eduardo.
A caminhada demorou vários

dias. Mas o escudeiro da Princesa
sabia cozinhar muito bem, por isso
a demora da viagem não atrapalhou.

A bruxa pensou num rilétodõ
muito bom para fazer a Princesa to­
mar o veneno: colocar o veneno nu­

ma maçã! É, uma outra bruxa má
usou este mesmo meio para fazer
Branca de Neve tomar o veneno e

deu certo, poderia dar certo com

Flor do Campo ...

Mas, como todo passarinho en­

cantado, o beija-flor (não sei por­
que deram esse nome a ele, não pa­
rece nem um pouco com um beija­
flor) se meteu, pé ante pé, atrás da

.

cortina, a tempo de ouvir todos os

planos da bruxa Pirula.

O pássaro, depois de ouvi-r tudo,
_ voou ao encontro da Princesa e con­

tou os planos de Pirula.

O escudeiro --- acompanhante --­

da Princesa Flor do Campo já pre­
parou a defesa. Assim, quando o es

.cudeiro e a Princesa encontraram
uma velhinha - a bruxa disfarcada --­

convidando-os para ir à-sua casa co­

mer maçãs deliciosas, o rapaz não
bobeou, correu, atacando a bruxa
antes que ela pudesse se 'defender.
Empurrou-a com toda a força. Ela,
com o empurrão, caiu para trás,
dentro de uma lagoa que havia per­
to da estrada.

.

CHUÁÁÁ...Glub, glub, glub! lá,
se foi a feiticeira morar com os pei­
.xinhos no fundo do lago.
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Preparou,' com rabo de lagarto,
cabeça de lagartixa, folha de abaca­
teiro, hexaclorofeno e outros bi­
chos, um veneno que transformaria
a Princesa em estátua de pedra, o

príncipe em poeira e o escudeiro, só
por ter se metido, em galinha! Isto,
realmente era terrível, coitada da
Flor do Campo!
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OS ÚLTIMOS PERIGOS

Finalmente, Flor do Campo po­
de chegar até a casa da bruxa. Lá,
procurou nos livros um modo de fa­
zer tudo voltar a ser como era an­

tes.
Pouco tempo depois o Prfnclpe

feitiço, se esquecesse tia Princesa
Flor do Campo e não quisesse o que
ela mais queria: casar.

Porém Eduardo gostou muito da

coragem de Flor do Campo, a prin­
cesa era mesmo muito bonitinha.

Então não havia por que não termi-

'''.

Eduardo já havia descido da nuvem,
as riquezas da Cidade Fantasma fo-

.

ram devolvidas e passou a se chamar
Terra da Felicidade por causa da
alegria das pessoas.
"Porém ainda havia um perigo. O

de que o príncipe Eduardo, livre do
,

nar tudo bem, com um casamento
entre os dois. '

_
Assim termina esta história de

perigos e ameaças. Termina bem,
mas poderia ter terminado muito
mal, caso a bruxa conseguisse enve­

nenar os nossos pobres amigos.
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